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A ^ ' ) XLVTT. Mártes 9 de'Noviembre de 1886.—Santos Teodoro v Ursino, márt ires , y la D e d i c a c i ó n de In Tg-losia del Salvador en Roma. 206. 
1 
PERIODICO OFICIAL DEL AFOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS ? 0 R E L OÁBLB. 
SEl i f ICIO PAKTÍCULAU 
DBl. 
DIARIO DE LA MARINA. 
A h D lASIO D3 LA MAJUNA. 
TELEGRAMAS DE A Y E R , DOMINGO. 
París , 7 de noviembre, á las 
S dé la mañana. 
E l c ó l a b r e t r i b u n o e s p a ñ o l D. E -
m í l i o C a s t s l a r c o n t i n ú a e n P a r i s 
s iendo objeto de l a s m á s e n t u s i a s -
tas d e m o s t r a c i o n e s . 
H a b l a c o n encomio de l a R e i n a 
D o ñ a M a r i a C r i s t i n a , d i c i e n d o que 
los r e p u b l i c a n o s no deben t r a t a r de 
poner d i f icul tades a l presento r é g i -
m e n . 
Madrid, 7 de noviembre, á las) 
5 de la tarde. \ 
S. M . l a R e i n a D o ñ a M a r í a C r i s t i -
n a h a pasado r e v i s t a á l a s t r o p a s de 
l a g u a r n i c i ó n de e s ta corte. 
E l estado de l a s a l u d de l a Sobe-
r a n a es b u s n o . 
A c o m p a ñ a b a á S. M . u n b r i l l a n t e 
E s t a d o M a y o r , compues to de oficia-
l e s de l e j é r c i t o de todas l a s gradua-
c iones . 
T o d o s los g e n e r a l e s h a b l a n con 
e n t u s i a s m o de l g r a n respeto que 
s i e n t e h á c i a l a R e i n a Regente l a ge-
n e r a l i d a d de l pueblo e s p a ñ o l . 
Nioeva York, 7 de noviembre, á las I 
8 de la noche. S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , d i c i endo que l a d i f e r e n c i a 
s u b s t a n c i a l que e z i s t e entre los t é r -
m i n o s de l c o n v e n i o a jus tado entre 
e l S e c r e t a r i o de E s t a d o M r . B a y a r d 
y e l r e p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a S r . 
M u r u a g a , y l a s c o n d i c i o n e s origi-
n a l e s de l c e l ebrado entre e l m i n i s -
tro de E s t a d o e s p a ñ o l S r . M o r e t y 
e l r e p r e s e n t a n t e a m e r i c a n o M r . C u -
r r y , c o n s i s t e n e n que e s tos ú l t i m o s 
e s t i p u l a r o n que e l ant iguo conven io 
c o m e r c i a l c e l e b r a d o entre E s p a ñ a 
y lo s E s t a d o s - U n i d o s e r í a e s c r u p u -
i o s a m e n t e m a n t e n i d o h a s t a e l m e s 
de enero , y que u n n u e v o tratado 
de c o m e r c i o s e r í a negociado p a r a 
á n t e s de e s a fecha, m i é n t r a s que e n 
o l t ratado conven ido entre M r . B a -
y a r d y e l S r . M u r u a g a no se h a t ra -
tado t é r m i n o de d u r a c i ó n p a r a e l 
n u e v o niodits vivendi, s i endo a s í que 
tanto e l m i n i s t r o de E s t a d o e s p a ñ o l 
como e l r e p r e s e n t a n t e de los E s t a -
dos-XJnidos c o n v i n i e r o n e n que, s i 
o l re fer ido tratado de c o m e r c i o no 
q u e d a b a t e r m i n a d o , s e r e s t a b l e c e -
r í a n n u e v a m e n t e por á m b a s p a r t e s 
l o s d e r e c h o s d i f e r e n c i a l e s de b a n -
d e r a . 
H u b o e l t emor de que e l l i b e r a l i s -
m o c o m e r c i a l de l S r . M o r e t y l a pre-
s i ó n que e n e l á n i m o de l G o b i e r n o 
h a c í a n los r e p r e s e n t a n t e s de l a s co-
l on ias , fuese e q u i l i b r a d a por l a s i n -
f l u e n c i a s do los pro tecc ion i s ta s , e n 
d e f e n s a de los i n t e r e s e s de los n a -
v i e r o s y de lo s i n d u s t r i a l e s e spa-
ñ o l e s . 
E l m i n i s t r o de E s t a d o S r . M o r e t 
h a par t i c ipado a l r e p r e s e n t a n t e de 
los E s t a d o s - U n i d o s , M r . C u r r y , que 
e s t á d i spues to á c o m e n z a r l a s ne-
goc iac iones . 
T i é n e s e por seguro que negocia-
r á n u n conven io parec ido a l de M r . 
F o s t e r , y que e l o b s t á c u l o con que 
t r o p e z a r á n y que c u i d a d o s a m e n t e 
h a r á n por ev i tar , e s l a e x c l u s i ó n de 
l a s o tras n a c i o n e s de l goce de l a s 
c o n c e s i o n e s que E s p a ñ a h a g a á los 
Es tados -HJnidos . 
E s t e p a í s i n s i s t e e n que todo t ra -
tado de r e c i p r o c i d a d e s u n conven io 
e s p e c i a l por l a s e s p e c i a l e s v e n t a j a s 
que u n a parte c o n c e d e á l a otra, l a s 
c u a l e s c r e a n c i e r t a s v e n t a j a s r e c í -
p r o c a s , que l a s n a c i o n e s que gozan 
de l trato de l a m á s f a v o r e c i d a no 
p u e d e n r e c l a m a r , á m é n o s que con-
c e d a n á E s p a ñ a v e n t a j a s e s p e c i a l e s 
e q u i v a l e n t e s á l a s que le otorguen 
los E s t a d o s - U n i d o s de A m é r i c a . 
U o s e m b a j a d o r e s e x t r a n j e r o s con-
t e s t a n á esto que los gobiernos de 
I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , F r a n c i a y 
B é l g i c a h a n informado r e c i e n t e m e n -
te a l m i n i s t r o de E s t a d o e s p a ñ o l S r . 
Moret , que los productos de s u s n a -
c i o n e s d e b e n s e r aforados por l a co-
l u m n a t e r c e r a de l A r a n c e l . 
E l G-obierno e s t á c a s i d i spues to á 
acceder . 
T B L . E G - R A M A S D E H O T . 
Nueva York, 8 de noviembre, á las 
7 de la mañana. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , e n que d ice que e l m i n i s t r o 
de U l t r a m a r S r , B a l a g u e r , h a ce le-
brado v a r i a s e n t r e v i s t a s c o n a lgu-
n o s b a n q u e r o s y d iputaddos de l a s 
A n t i l l a s , con e l objeto do h a c e r l a 
c o n v e r s i ó n , á f ines de n o v i e m b r e , 
de 9 0 m i l l o n e s de l a deuda de C u -
ba. 
T a m b i é n e s t á d i spues to á a y u d a r 
e n lo pos ib le á l a i s l a de P u e r t o - R i -
co, c reando u n B a n c o C o l o n i a l i g u a l 
a l do C u b a , y r e e m p l a z a n d o l a mo-
n e d a de p la ta m e j i c a n a por m o n e d a 
e s p a ñ o l a . 
T a n t o e l Sr , B a l a g u e r como e l S r . 
M o r e t y F r e n d e r g a s t e s t á n d i spues -
tos á e n t a b l a r i n m e d i a t a m e n t e l a s 
n e g o c i a c i o n e s p a r a e l n u e v o trata-
do de c o m e r c i o con los E s t a d o s - U -
nidos . 
" 'Al m i n i s t r o de U l t r a m a r e s t á a s i -
m i s m o d ispuesto á f avorecer l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n f e r r o c a r r i l e n 
Pxierto R i c o , c o n c a p i t a l e s e s p a ñ o -
l e s y ex tranjeros . 
Nmva York, 8 de noviembre, a } 
las 9 y 15 ms. de la mañana. S 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a l l e g ó e l 
v a p o r Veden c i a . 
Paris, 8 de noviembre, á las ) 
9 2/ 50 ms. de la mañana. $ 
E l n u e v o e m b a j a d o r de e s ta R e p ú -
b l i c a c e r c a de l a corte de R u s i a fa-
vorece l a i d e a de que se e s t r e c h e n 
l a s r e l a c i o n e s p o l í t i c a s entre R u s i a , 
F r a n c i a y E s p a ñ a . 
Nueva York, 8 de noviembre,_á las } 
10 Í/ 30 ms. de la mañana. ) 
E n C o l o m b i a y l a C a r o l i n a del S u r 
h a n ocurrido t emblores de t i e rra , 
que se s in t i eron t a m b i é n e n a l g u n a s 
poblac iones de los E s t a d o s l i m í t r o -
fes. 
U n i n d i v í d t i o se h a arrojado a l 
Kf iágara , desde e l puente de s u s p e n -
s i ó n que ex i s te sobre e l rio, á u n a 
a l t u r a de 1 9 5 p i é s , rec ib iendo algu-
n a s c o n t u s i o n e s , i n c l u s o l a fractu-
r a de u n a cos t i l l a . 
Lóndres, 8 de noviembre, á las ) 
11 y 55 ms. de la mañana. \ 
t o s s o c i a l i s t a s i n s i s t e n e n cele-
brar s u r e u n i ó n e n l a p l a z a de T r a -
í a lgar , y l a s au tor idades e s t á n pre-
p a r á n d o s e p a r a e v i t a r lo s d is tur-
bios que puedan ocurr i r . 
París, 8 de noviembre, á las ? 
las 12 y l o ms. del üia. \ 
E l diputado bonapar t i s ta M r . R a ú l 
D u v a l se h a unido á los r e p u b l i c a -
AOS. 
T E X - E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva York , noviembre 0, d las 5 \ 
de lu tarde. 
Oimis españolas, á $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 di?., 4 íí 
5 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 di?, (banqueros) 
Á ^ - S l l i CtS. 
[deni sobre París, 00 dir. (banqueros) & 6 
francos 24% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
á 95. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 1283TJ ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, íl 6 3 i l6 . 
Centrífagas, costo y flete, 2 ^ . 
Regular á buen refino, 4^. 
Azúcar de miel, 4 á 4%. 
Vendidos: 650 bocoyes de azúcar. 
E l mercado pesado, y los precios sin yaria-
ciou. 
ittieles nuevas, de 18 18^. 
Manteca (TYilcox) en tercerolas, á 6^. 
LóndreSf noviembre 6*. 
Azúcar de remolacha, 10i43>á. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 12r9. 
Idem regular refino, l l i 6 & 12. 
Consolidados, á 101 I i l 6 ex-interés. 
Cuatro por ciento espafiol, 64^; ex«enpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
F a r i s , noviembre 6, 
Renta, S por 100,82 fr. 62^ cts. ex-interés. 
Nueva Y o r k , noviembre 6, 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
19,159 bocoyes: 8,935 Cí^asj 2.069,000 sa-
nos; 460 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1886: 
37,107 bocoyes; 5,856 cajas; 604,700 sa-
cos; 179 melado. 
Ntieva Y o r k , noviembre 6. 
Las existencias de azúcar en este puerto y 
los de Baltimore, Plladelfla y Boston al ter-
minar el mes anterior, eran de 121,000 to-
neladas contra 81,000 en igual fecha del 
año anterior. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con arre* 
(fio a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de Propie* 
<¡iíri í n t e l e c t / n a l . ) 
Ootizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 8 de noviembre de 1886. 
O R O í AbrW á 230% por 100 y 
OKX, ] cierra de 231 ú 281^ 
C U S o K 8 P A S 0 J L . . ( por 100 á las dos. 
Kenta 3 por 100 interés y 
uno ele amortización 
auual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes liipotecarios del 
Teboro de la Isla de Cu-
ba 




Banco fispafld do la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compaüía de Al-
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • 
Caja de Aliorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía • 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Almnbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía TCsnañola de 
Alumbrado de fías áe 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos íí 
Vill aclara 
Compañía de Camiiios de 
Hierro de Sagú a la 
Grande , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarion á 
Sancti-Spfrltas 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 






O U U d A C I O X E S . 
•dito Territorial Hi-

















Cédulas Hipotecarias al 6 
i»or UH) 'nterés anual 
dem de ios Almacenos de 
Santa'Catalina con el 6 
S e ñ o r e s Cox-redores Notar ios 
DE LA ROI.SA OFICIAL. 
Ü. Roberto Heinlein. 
.. .fuan Saaycdra. 
.. José Manuel Aiuz. 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
Dario González del Vallts. 
.. Castor Llama y Aguirro. 
Beniardino Ramos. 
Audréstjópez Muñoz. 
. . Emilio López Mazon, 
Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Florea Estrada. 
. . Federico Crespo y Remia. 
Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano Inclan. 
DBPENDIENTE8 ATJXIMABBS. 
D. Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D. José Vidal Estove.—D. Antonio Medina y Núliez. 
—D. Antonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradicha Bolsa. 
COTIZACIONES 
O O L E O - I O 
DKL 
D E C O H R E D O R B S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA, 
(24 áñ^pg K oro «Apa-
< ñol, según plaza, fo-
( cha y cantidad. 
\ 191 á 20i pg P.t oro 
{ español, a 60 d[v. 
f 51 á »í pS P-, oro e*-
1 pañol, 460 d[v. 
j 6 á 64 pg. P., oro es-
( pañol, a 3 d{v. 
• TPnr A XTT Á S 34 á 44 pg P. oro es-
A L E MANI A ] pañol, á 60 dtv. 
'9 á 94 pg P., oro es-
pañol, 60 djv. 
10 á 101 pg P-, oro 
espafiol, 3 d{v. 
' 6 pg á 3 meses, y 8 
pg de 3 á 6 meses, 
oro 7 h i l l e t M 
I N G L A T E R K A 
FRANCIA. 
ESTADOS-UNIDOS. 
D E S C U E N T O 
T I L 
M EUCAN-
M e r c a d o nac iona l . 
Irenes de Derosue y 
je, baio á regular 




no á superior 
Idem, Ídem. ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
níímeroSáí) (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 11, ídem 
Idem bueno, n? 15 á 16id.. . . 
ídem superior, n? 17 á 18 id.. 
Idem florete, n? 19á 20 i d . . . . 
Nominal. 
M e r c a d o extranjero . 
0ENrRU',U<JA8 1>E GUARAPO. 
Polaii/.acion 94 á 97. De 44 & 4i ra. oro arroha, »e-
uun envase y ntimero. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 á 90. De Si á 3 | rs. oro arroba, según 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s cíe s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Julio Montemar y Larra. 
D E FRUTOS.—D. Andrés Zayas y Ayestarán, 
auxiliar de corredor y D. Pedro Puig y Marcel, auxi-
liar de corredor. 
Es copia.—Habana, 8 de noviembre de 1886.—El 
NOTICIAS DE VALORES 
el día 8 de noviembre de 1886. 
O R O 
del cuño espafiol. 
Abrió á 2 Í 0 h por 100 
y cerró de 330% á 
^31 por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Teso 
ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri 
TIPO. P.g 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de Santa Catalina . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósito* de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Babia 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana... 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de la 
H a b a n a . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas & Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Saguala Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Roflnvria de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Cata'ina con el 6 pg interés 
65* á 65ex-d? 
"46"á'45Í"'b" 




174 á 17 
80 á 79 






63 á 62 
43 á 42 
60 á 51) 
80 D 
624 á 62 D 
344 á 34 
17i á 174 
1) 
40 á 394 D 
164 <i 
3 á 2 
88 á 87 
28 á 27 D 
204 á 21 
75 á 74 
BE OFICIO, 
COMISION E S P E C I A L IÍE EVALUACION D E L 
W1 NK'-TPIO DE í>A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Terminado el Aniillaraiuiento de fincas urbanías de 
las lelraií AI. N. y 0., quedan expuestas lal publico las 
listas correspondientes, desde esta lecha y por él térmi -
no de (|uince dias que vencerán ol día 25 del actual, en 
el local ocupado por las oficinas de esta Corporación, 
altos del antiguo Hospital di.' San Felipe v Santiago, 
de 12 á 4 de la larde, á Ün de que los dueños ó encar-
gados de dichas Ancas ocurran á examinarlas, dedu-
ciendo las reclamaciones que consideren oportunas si 
no están conformes con la renta consignada álas mis-
mas. 
Lo que de órden del Excmo. JSr. Presidente se hace 
público para general conocimiento. 
Habana, 6 de noviembre de 1886.—El Secretario, 
Franeiseo Toymil. 3-9 
TBIBÜMLE8, 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—Dox MANUEL 
CONZ.VLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta mi primera y úuíca carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y emplazo en esta fiscalía por el tér-
mino de diez dias, al individuo Felipe Ventura Albe-
rásturi, natural de Bilbao, de veintisiete años do edad, 
casado y marinero que fué del vapor español F r a n -
cisca. 
Habana y noviembre 5 de 1886.—El fiscal, Man uel 
González. 3-9 
Oomandancia militar de marina de l-aprovincia de 
la Hubana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal cu comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi única carta do edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo cu esta Fiscalía, por el término de diez 
dias, á la persona ó personas que hayan encontrado 
una cédula de inscripción marítima, perteneciente al 
individuo Jesús Carballo Estévez, natural de Porto-
Novo, provincia de Pontevedra, casado, de 31 años de 
edad, de profesión la mar y vecino de Casa-Blanca, 
calle de la Marinan. 2, debiendo significar que si tras-
currido dicho término no ha parecido el referido docu-
mento, quedará nulo y de ningún valor ni efecto. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana, 6 de Noviembre de 1886.—El Fiscal, Ma-
nuel González. 3 9 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
/« Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo, por el término de diez dias, á 
contar desde la fecha, á la morena Fernanda Rincón 
y parda Nicomedes Bachiller, para evacuar un acto de 
justicia. 
Habana, 0 de Noviembre de 1886.—El Fiscal, Ma-
nuel González. 3-9 
Cañonero Concha.—Comisión Fiscal.—Edicto.—DON 
ADOLFO RAVINA Y LUQUE, alférez de riayío de la 






por el delito lie d( 
Por este mi tareero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero, para que en el término 
de quince dias, á contar desde la fecha de este pregón, 
se presente á bordo de este buque, del cual desertó. 
Habana, 5 de Noviembre de 1836.—V9 B?, Adolfo 
Bavina.—VA Escribano, José Frizon. 
3-9 
Ayudan Ha de marina de Matanzas.—DON JOSÉ LO-
BO Y NUEVE IGLESIAS, capitán de fragata y de 
este puerto y ayudante militar del distrito. 
En las diligencias sumarias que instruyo á conse-
cuencia de haber desertado en la Habana del vapor 
mercante nacional Cádiz, el paje Márcos Ungavuza, 
he dispuesto convocarlo por medio del DIARIO DE LA 
MARINA de la Habana y Bolctin Oficial de la Pro-
vincia, para que en el término de quince dias, contados 
desde aquel en que este anuncio se publique, se pre-
sente en esta Fiscalía de causas, sita en la Capitanía 
del Puerto, á descargarse de la culpa que sobre él recae. 
Matanzas, 6 de Noviembre de 1886.—José Lobo.— 
Por mandato de su Sría., Gavina G. Audax. 
3-9 
Capitanía del puerto y Ayudantia de marina de 
Cárdenas.—DON RICARDO FERNANDEZ Y GU-
TIÉRREZ DI; CELIS, coronel capitán de fragata de 
la Armada de este puerto, y ayudante militar de 
marina de esto distrito. 
Por la presente se convoca á las personas que se 
consideren con derecho á 93 paquetes de arcos de bo-
coy, 47 paquetes de dueias y 35 de fondos de idem, que 
en el dia 26 de t letubro pasado aparecieron en la costa 
N. de Puntado [cacos, arrojados por el mar. marcados 
los paquetes de duelas con las iniciales "S. S. y C?", 
v los cuales se hallan depositados en el almacén de la 
Sucesión de Rosoli, junto á esta Capitanía, á fin de 
que delitro del ténnino de un mes, ¡í contar desde esta 
iVclia, se. presenten los que se consideren dueños de 
los mismos á deducir su derecho. 
Cárdenas, Noviembre 3 de 1886. •-Ricardo Fernán-
dez.—Por mandato de Su Sría,, Gumersindo Triay. 
Puerto ie !e Hatea. 
ENTRADAS. 
Dia 6: 
De Tampa y Cayo Hueso en 9 horas vapor americano 
Wbitney, cap. HUI, trlp. 38, tons, 767: en lastre, 
á Lawton y Ií?—A las 63 de la tarde. 
Dia 7: 
De Coruña y Carril en 4o dias berg, e§p. Socorro, ca-
pitán Fuentes, trip. 7, tons. ]4'¿: con carga, á Yie-
ret, Lorenzo y Cp.—A las '1 de la mañana. 
•  Liverpool y Cádiz en 22 dias vap. esp Carolina, 
can. Ugalde, trip. 39, tons. 1,350: con carga gene-
ral, á Deulofeu, ĥ jo y Cp.—A las 2 de la tarde. 
Amberes y escalas en 33 dias vap. esp. Asia, cap. 
Astenzaj trip. 53, tona. 1,976: con carga general, á 
J . Balcells y Cp.—A las 4 de la tarde. 
' Día 8: 
De Liverpool y Santander en 22 dias vap. esp. Nava-
rro, cap. Aldecocea, trip, 51, tons. 2,514: con car-
ga general, á J , M. A vendaño y Cp.—A las 6 de la 
mañana. 
Tampa y Cayo Hueso en l i dias, vap. amer. Mas-
cotte, cap. Me. Kay, trip.4i>, tons. 520: en lastre, á 
Lawton y Hno. —A las do la mañana. 
Cayo Hueso en i dia vap. amer. T. J . Cochran, 
cap. Munson, trip. 40, tons. 520: en lastre, á So-
meillan é hijo.—A las l l i de la mañana. 
SALIDAS. 
Dia 6: 
Para Veracruz vap. franc. Saint Germain, cap, Boyer, 
Nueva York vap. amer. City of Alexandria, capi-
tán Reynolds. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Wbitney, ca-
pitán HUI. 
Amapolis berg. ing. Caribbean, cap. Roof. 
Dia 7: 
Para Barcelona vap. español Ponce de León, capitán 
Torren s. 
Mov imiento de p a s a j e r o » . 
ENTRARON 
De TAMPA y CAYO HUESO, en el vapor ame-
ricano Whitney: 
Sres. D. Ferdinand Ludwig—C. Nelson—Antonio 
L . Ocande—Juan S. Gasso—Tomás Navarro—Isidoro 
Quintana v hermana—Clemente R. Piflero—Félix A. 
González—Merced Rodríguez—F. D. Pérez—Benigno 
R. Zavala—R. H. Alfonso—A. H. Alfonso—José Ar-
teche—M. M González—José B. Valdés. 
De CADIZ, en el vapor español Carolina'. 
^Sres. D. Arturo Alvarez—Francisco Alvarez—Mer-
cedes Alvarez—Francisco Rodríguez—José López— 
María Reyes—Dámasa González. 
De SANTANDER, en el vapor español Navarro: 
Sr. D. León de Tellería. 
De A M B E R E S y escalas, en el vap. esp. ^Isia; 
Sres, D. Paulino Anieraga—Ignacio Sarria—Ber-
nardo Leandro—Venancio Fanao—Ventura Araezaga 
—María Rodríguez—Filomena Rodríguez—Hilario 
Pérez—Felipe Eriz—Hermenegildo Peinado—Rosa 
Rodríguez—Juan Domínguez—Antonia Carraruista— 
Primitiva Gómez—Simón Saenz—Daniel Abad—Do-
mingo Vete—Olimpio Salgas—Joaquina Ordallete— 
Cláudio García—Julián Arquegui—Pedro Onandi— 
Juana Alaguibe—Santos Digz—José Fernández—Flo-
rencio Fernández—Emeterio González—Jerónimo 
Herrera—Andrés Gutiérrez—José M. Hernández— 
José Brunet—Antonio Piña—Primitivo Muiño—Pela-
yo Formosa—Eduardo Anior—Juan Rivera—José Rey 
—Vicente Blanco—Crisanto Andrade—Manuel Arer 
—José Corzon—Antonio Sevane—Francisco Soto y 
familia—Alejandro Chao—Clemente Sarrin—José A. 
Vidal—José San Martin—CeciUo Iglesias—Manuel 
Rey—Angel B. Naya—Manuel A. Carrigal—Ramón 
Figueras—Benito López—Manuel Martínez—Domin-
go A. Tomé—Francisco Ceiradas—Andrés Francesch 
Manuel Sardinas—Antonio L . Babio—Tomás Gonzá-
lez-Manuel González—Leopoldo González—Angel 
Rodríguez—Juan B. Rey—-A. Lorenzo—Jnan Carba-
llo—Alarcelino Piñeiro—José Grosas.—Además, 165 
jornaleros. 
De TAMPA y CAYO HUESO en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Alfredo Carien y señora—Fernando del 
Valle, señora y niños—Enrique Bazas—Matilde Sil-
gado—José Silgado—Francisco J . Valdés—D. A. Ló-
pez—Francisco S. Piedra—M. L . Rodríguez—A. L . 
Rodríguez—Rito Peria y señora—Manuel García—L. 
R. Fernández—M. R. Diaz—E. R. Hernández—José 
C. Valdés—S. Pérez—Blas Valdés—Amalia Pardo— 
J . C. Aguiar—José C. Torres—Tomás B. Fernández 
—B. P, Martin—Jpsé C. Alvarez—Andrés Arencibia 
—Francisco Alfonso—Tomás Menendez—Manuel 
Gordillo—José C. Champagne—Migneí Palomino. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z en el vapor francés Sqiiit Qer-
main: 
Sr. D. Miguel Carballo—Magdalena Ruiz—S. L i -
nes—Manuel Diaz—Valeriano Randera—Pablo Fer-
nández—M. Posada—R. Lübech—Tomás Rodríguez 
—Además. 142 de tránsito. 
Para NUEVA Y O R K en el vap. amer. City of Ale-
xandria: 
Sres. D. Lorenzo Gil—Manuel G. Delgado—José 
Vidal—A. Menéndez—W. H. Beut—Henry Deaper— 
Sra. F . Deaper—E. F . Bartlle. 
Para B A R C E L O N A en el vapor español Ponce de 
León: 
Sres. D. Manuel del Valle—Aniceto Anglada—Teo-
doro Cleremmonth—Octavio Convertée y familia— 
Dolores Guzman—Adela Caro. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Caibarien vap. Alava, cap. Bonibí: con 632 ter-
cios tabaco y efectos. 
De Bajas gol. Angclita, pat. Lloret: cop 400 sacos 
carbón, 100 caballos leña y 57 tercios tabaco. 
De Mantua gol, Mercetlita, pat, Ferrer: con 900 sa-
cos carbón. 
Dospac i iados de cabotaj» 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Órta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
yCp. 
Canarias bca. esp. Maria. cap. Castillo: por A 
Serpa. 
St; Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. esp. Ra-
món de Herrera, cap. Ochoa: por R. de Herrera 
Bviques que se h a n despachado. 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca 
pitan Me. Kay: por Lawton y hennanos: con 6 
tercios tabaco y efectos. 
Nueva York. vap. amer. City of Alexandria, capi-
tán Reynolds: por Hida'go y Cp.: con 798 sacos 
azúcar; 712 tercifls tabaepo; 1.225,775 tabacos tor 
cidos; 10,250 cajetillas cigarros; 69 kilos picadura; 
$9,000 en plata y efectos. 
Salobreña bca. esp. Elora, cap. Acarregui: por C. 
G. Saenz y Cp.: con 3,301 sacos azúcar y 12 bo-
tas aguardiente. 
Füadelfia vap. esp. Puerto-Riqueño, cap. Cirion: 
por J , M. A vendaño y Cp.: con 6,000 sacos azú-
car y de tránsito. 
C U B A 43 , 
E N T R E O B I S P O Y O B R A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca^ 
1 - ales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
I aleares y Canarias. 1 476 IñR-l'lAb 
Bfliiis i la mu 
PARA CANARIAS 
Eya su salida para el 15 del corriente la acreditada 
baroa española "María délas Nieves," capitán D. Mi-
guel Cutilla y se avisa á los que han solicitado cargar 
en dicho buque, lo verifiquen sin demora, así como á 
los pasteros, la entrega de sus pasaportes á su consig-
natario en la calle de San Ignacio 84.—Antonio Serpa. 
C 1496 15-50 
PAKA NUEVITAS T GIBARA 
saldrá á la mayor brevedad la Polacra "Francisca", 
patrón Alemañy Recibe carga por el muelle de Paula 
ft precios módicos. 13683 8-3 
PARA CAYO HUESO 
E l vapor correo de los Estados-Unidos 
T. J . Cochran 
saldrá el hiñes 8 del corriente á las 5 de la tarde. 
Admite pasajeros y carga. De más pormenores im-
pondrán Obispo 21, altos. L . Someillan é hyo. 
13843 i- 5 
Compañía general 
trasat lánt ica de vapo-
res-correos franceses. 
S i L I T T A U D E K , ESPAÑA 
S T . A Z A I H i B , FRANCIA 
S a l d r á p a r a d ichos puertos direc-
tamente e l 1 6 de nov iembre , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O Y E R . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , Rio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci-
mientos directos. L o s conoc imien-
tos de carga p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
espec i f icar e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a factura. 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
dia 1 3 d é nov iembre e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse e l d ia anter ior e n 
l a c a s a cons ignatar ia con especif ica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, p i cadura , &n, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l lados, s i n cuyo requis i to l a C o m p a -
ñ í a no se h a r á re sponsab le á l a s 
faltas. 
Wo se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des* 
p u e s del d ia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de e s ta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
e l e smerado trato que t i enen acredi -
tado á prec ios m u y reducidos , i n c l u -
so á los de t ercera . 
L a carga p a r a L ó n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 ó 1 7 d ias . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de tabacos . 
N O T A . — N o se a d m i t e n bultos de 
tabacos de m é n o s de 11,^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 2 3 , 
fiílTDAT, MÓNTEOS Y Ca 
18958 ^Oa-8 lOtl-7 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Cayo Hueso viv. amer. W, Blackford, capitán 
Díaz: por M. Suárez. 
——Nueva York vap. amer. Saraíoga, cap. Curtís: por 
Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a carga de b u q u e s 
despachados . 
Azúcar sacos 10.09Í» 
Tabaco tercios 772 
Tabacos torcidos 1.225.775 
Cigarros cajetillas 10.200 
Picadura kilos 69 
Metálico $ SLOOÓ 
F e l i s a s corr idas e l dia 6 de 











LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 8 de noviembre de 1886. 
,. 1\ rs. arr. 
,. 7 rs. arr. 
. $1U S. 
. $9is. 
• ^$23 qtl. 
,". Kdo. 
600 sacos arroz semilla 
1500 id. id; 
300 sacos harina americana. 
250 sacos harina española... 
275 quesos Patagrás 
15 cajas quesos Mandes 
100 sacos maíz Puerto-Rico. 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Nfbre. fl City of Washington: Xueva York. 
9 Navarro: Liverpool. 
10 Cienfuegos:"Nueva York. 
12 Reina Mercedes: Veracruz y escalas. 
13 ¡U. L, Villaverde: Colon y escalas. 
15 Manhattan: Nueva York. 
. . 15 Hutchinson: N. Orlcans y escalas. 
16 Cataluña: Cádiz y P. Bico. 
16 Aguadillana: Bremen y escalas. 
17 Hugo: Liverpool v escalas. 
17 Niágara: Nueva York. 
18 City of Puebla: Yeracruz y escalas. 
..• 18 Baídomero Iglesias: Nueva York, 
20 Emiliano: Liverpool y escalas. 
24 Gallego: Liverpool y Santander. 
21 Saratoga: Nueva York. 
2 i Pasajes: Puerto-Bico, Port-au-Prince y 
escalas. 
Otbre. 5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas, 
SALDRÁN. 
Nbre. 10 Morgan: N, Orleans. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
10 Ciudad de Santander: Veracruz y escalas. 
11 Saratoga: Nueva York. 
14 México: Nueva York. 
17 Hutchinson: Nueva Orleans. 
18 Cienfuegos: Nueva York. 
19 M. L . Villaverde: Colop y escalas. 
20 City of Puebla: Nueva York. 
20 Manuela St. Thomas y escalas. 
25 Niágara: Nueva York. 
30 Pasajes: Puerto Rico, Port-au-Prince, etc. 
, Mercaderes 13 
Giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , NEW-ORLEANS, LON-
DRES, P A R I 8 , BAVONNE, BORDEAUX, C E T -
T E , HEÑI) A Y E , LYON, M A R S E I L L E . 8A1NT 
JEAN P I E D DE PORT, OLORON, O R T H E Z , 
GLASGOW, B E R L I N . FRANCFORT, IIAMBUR^ 
GOj VIENA, LISBOA Y PORTO, MÉJICO, V E -
RACRUZ. SAN JUAN D E PUERTO RICO, MA-
YAGüEZ, PONCE Y S O B R E TODAS L A S CA-
P I T A L E S DE PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
ESPÍA, ISLAS BALEARES, CAMBIAS 
V A P O R E S - C O R H E O S 
D E LA 
Coinpañía Trasatlántica 
ANTES D E 
Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORREO 
Ciudad de Santander, 
capitán 1). Francisco Cimiano. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
noviembre, á las doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyp requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8 inclusive. 
M 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
C A L V O Y C?, OFICIOS 28. 
I. 10 
E L VAPOR-CORREO • 
6 N 
capitán D. José Venero. 
Saldrá para la CORUÑA SANTANDER y el 
H A V R E , el 15 de noviembre llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos así como tam-
bién carga general incluso tabaco. 
Recibe carga á flete corrido y con conocimiento di-
recto para Bilbao, San Sebastian, Gijon y Vigo. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y Ca, OFICIOS28. 
' »" 7-N 
V A P O R B S - C O R R E O S 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
Antonio López y Comp. 
¡L inea de W e w - l T o r k 
en oombinacioii con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se liarán tros viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
Vork los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
EL VAPOR-CORREO 
c a p i t á n D. Ben i to B e n i t e s . 




el dia 11- de noviembre próximo á las 4 de 
Admite carga y pasajeros á los que 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
iloen sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como por 
el muelle de Caballería á voluntad de los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correo. 
M. CALVO y Cp,—OFICIOS 28 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, octubre 2G de .1886. 
M. Calvo y G* 






PLAZAS DK ESTA I S L A . 
Y 
Hacen pagos por el cabio, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobro New-York, Phila-
delplna, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
In985 l-ji 
T a m p a & H a v a n a Stea.mship ¡L-ins, 
S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Mac Kav, Jueves Nbre. 4 
W1HTNEY. . cap. Hill. ' Sábado .. 6 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúnes . . 8 
MASCOTTE. cap. Mac Kav, Juéves . . I I 
W H I T N E Y . . eap. Hill. " Sábado .. 13 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lánes . . 15 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railway, {ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SAN FORO, J A K C S O N V I L L E , SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH. CHARLESTON, W I L -
MINGTON, WASHINGTON, BA L T I M O R E , P I I I -
LADELPÍIIA, N E W - Y O R K , BOSTON, ATLAN-
TA, NUEVA ORLEANS, IV! OBI LA, SAN l . l j lS , 
CHICAGO, O E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puiitqs inteníiedios. 
P r e c i o s de pasa je á G a y o - H u e s o . 
En 1? cámara $ 10 oro. 
En 2? idem $ 5 „ 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York, 
C n i m ae-po 
New-York Havana and Mexican 
mail steam sliip Une. 
P a r a E T e w - l T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 13 d.e noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor- correo americano 
Citi of Washington, 
c a p i t á n Rett ig . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBKAPIA 25, HIDALGO T C" 
! utw 11) 
~ ~ Ñ E W - Y 0 R K AND CÜBA. ~ 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A T N B W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E H I E R R O , 
S A H A T O G k A . , 
capitán T. 8. CURTIS, 
capitán BENNIS. 
C I E U F U E G - O S , 
capitán F . M, F A I R C L O T H . 
Con magníficas cámaras para passyeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D S N E W - Y O R K 
los s á b a d o s 4 l a s t r e s de l a tarde 
NIAGARA Sábado Otbre.... 23 
SARATOGA 80 
C I E N F U E G O S Nbre.... 6 
NIAGARA 13 
SARATOGA 20 
C I E N F U E G O S 27 
NIAGARA Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
C I E N F U E G O S Juóves Otbre.... 28 
NIAGARA Nbre 4 
SARATOGA 11 
C I E N F U E G O S 18 
NIAGARA 25 
SARATOGA Dbre.. . . 2 
C I E N F U E G O S 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
f lateira, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente on la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viíy e por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados cqp las lípeas de 
St. Nazaire y la Habana, v Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfaegos, 
CON E S C A L A E N NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
E l nuevo y hermoso vapor de hierro 
capitán L . COLTON. 

















Pasajes por ámbas líneas & opción del videro. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , OBRAPIA 25. 
De más pormenores impondrán sus conslgnaiarios 
OBRAPIA 25. H I D A L G O & CP. 
u 
L i n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a en 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea reasumirán sus yiajes, sa-
liciulo «le Nueva Orleans los juóves á. las 8 déla ma-
íiana y de la Habana los miércoles á las 4 da la tarde 
en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. Cap. Baker miércoles Nbre. 3 
MORGAN .. . . 1Q 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 1? 
MORGAN .. . . 24 
HUTCHINSON. .. Baker Pbre. 1 
P r e c i o s de pasa je i Qayo-Hueso. 
En I? cámara $ 10 oro. 
En2» idem.,.. $ 5 „ 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el muelle de cabañería hasta 
las dos de la tarde, ol dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Ksroaderes 35. 
Cn 1420 «4-lfl O 
NEW-YORK, Í A B Í N A AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada U^ea 
C i t y of P u e b l a , 
capitán J . Peak^ft. 
City pf Washington, 
capitán W. Rottig. 
M a n h a t t a n , 
capitán F . A. Stevena. 
of Alexandria, 
pitan J , W. Reynolds-
¡Sí, 
capitán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde v de 
N e w - Y o r k todos los j u é v e s a l a s 
ti-es de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de Xew-York. 
C I T Y OF P U E B L A Juéves Otbre. 28 
CITY OF WASHINGTON. . . . Nbre. 4 
MAJvlIANTTAN 11 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 18 
C I T Y O F WASHINGTON. . . . . . 25 
Salen de la Habana. 
MANHATTAN Sábado Otbre. 30 
C I T Y 0 1 ' A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 6 
C I T Y OV WASHINGTON 13 
CITY OK P U E B L A . . 2 0 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 27 
NOTA. 
Se dan boletas do fiaje por estos vaporee directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen deísew-York 
á mediados de cada mes, v al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
So dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, v por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C H T O F A L E -
XANDRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y scfiuridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios 'Obrapía número 25. 




E l cómodo vapor J O S E R. R O D R I G U E Z , fija in-
terinamente y hasta nuevo aviso sus salidas para los 
puertos de su carrera, todos los juéves á las ocho ee la 
noche, con escala en CABANAS. 
Regresará de San Cayetano y Herracos los domin-
gos á palmera hora, de Jtio Blanco al medio dia para 
BAHIA-HONDA, y de este al amanecer del lunes 
para CABANAS llegando anuí al oscurecer. 
Con rebaja notable en los fletes recibe carga por el 
Muelle de Luz, desde el aiártcs, y para más informes 
a bordo. 14004 8-9 
V A P O R 
capitán D. ANTONIO D E UNIBASO. 
VIAJES SEMANALES D E L A HABANA A BA-
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E K S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes 6, las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará basta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúoes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes álas 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibo carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los miér-
coles, juóves y viernes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletas á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; & 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
COMPAÑIA ])E ALMACENES DE R E G L A Y BANCO D E L COMERCIO, 
BALANCE EN 30 DE OCTUBRB DE 1886. 
ACTIVO. 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Babia.. 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en partera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 




































12$ 854.649 70 
PASIVO. 
17,000 acciones á $200.. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar 
Contrato 20 jumo 1883... 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambio? 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril de la Babia 


















NOTA.—Existen cn los Almacenes de 
barriles de azúcar.—El Contador, Félix de la V 
C 1500 
i:$8.850.010¡12$ 854.649 70 
la Compañía 13,558 cajas, 131,975 sacos, 1,194 bocoyes y 1,505 
eija.—Vto. Bno.: E l Director, García Jiuiz. 
V A P O R 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juóves, y & 
Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Ilalnuia. 
Tarifa transitoria. 
& Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías , 0-40 „ 0-40 ,, 0̂ 35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reilly 50. 
Cn UH1 Í . N 
EMPRESA !)E VAPORES ESPAÑOTEST 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DEI 
Eamon de Herrera. 
VAPOR 
c a p i t á n D . N i c o l á s Ochoa . 
Este rápido vapor saldrá de este puesto el día 10 do 









Aimadil la , 
Puerto Rico y 
St. Thomas, 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta ol dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monésy C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C* 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos, 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagüez.—Sres. Patxot j C? 
Aguaqilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracenay Ca 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
Se despacha por RAMON D E H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza do Luz. 
I a. 8 29 O 
V A P O R 
capitán D, JOSE M A R I A VACA. 
Este rápido vapor saldrá dt este puerto el dia 16 de 




Sag ua T á n a m o , 
Baracoa, 
Oua i i táuau io y 
Cuba, 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevilas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón, 
Gibara.—Sres. Silva Rodríguez y Cp. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON D E H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N? 26, P L A Z A D E L U Z . 
In. 8 9-N 
V A P O R 
capitán ÜRRÜTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales ú 
Cárdenas , Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá do la Habana los sábados á ias sesis de la t ar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes al amanecer. 
Retorno . 
De Cajbaricn saldrá todos los mártes y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los miércoles temprano. 
Además de las buenas condiciones do esta vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
T A R I F A REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. 
Mercancías 
$0-20 $0-25 $0-20 
,,0-40 ,,0-10 ,,0-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sourino y Cp. 
Se despacha por RAMON D E H E R R E R A . SAN 
PEDRO26, PLAZA D E LUX. 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 
d e S i e r r a y C l - o m e z -
Situada en la calle del Baratillo n. 5, etquina 
á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
E l juéves 11, á las doce se rematarán en esta ven-
duta ol docenas sombreros de pajilla, varios números 
para hombre y 16 idem idem lana confortable id. id.— 
Sierra y Gómez, 11019 3-9 
D E 
S X T 3 A S T A 
L A BARCA I N G L E S A D E H I E R R O 
ENID. 
E l viérnes 12 del corriente, á las doce del dia, se re-
matará ep el muelle de Caballería cu pública subasta 
la barca inglesa de hierro Unid con todas sus perte-
nencias. So halla anclada en este puerto y se vende 
por cuenta y riesgo de qub:n corresponda, con asisten-
cia del Sr. Cónsul de S. M. B., y se avisa por este 
medio para general conocimiento y convocación de l i -
citadores. E l inventario y demás se hallan á la vista á 
bordo y en el escritorio de sus consignatarios Merca-
deres número 3.—El Capitán, E . Byme, 
Habana, noviembre 2 de 1886.—Üicrra y Gómez. 
v¿m 7-5 
MúM y eiresas. 
FeiTocorril del Oeste. 
ADMINISTRACION «ENERAL. 
Con motivo de la corrida de toros que se prepara 
para el 21 del corriente, esta Compañía de acuerdo con 
el Empresario establecerá un tren extraordinario en la 
forma siguiente: 
f Saldrá do Cristina á las 12 y 80 de la 
] tarde. 
¡ Llegará á Consolación á las 5 y 10 de 
( la tarde. 
( Saldrá de Consolación á las 7 y 40 de 
j la mañana. 
) Llegará á Cristina á las 12 y 15 de la 
l, tarde. 
Tanto á la ida como á la vutel 
viajeros para toda» las Estación 
ADVERTENCIA.—Los vil 
la expedición ascendente del s 
Sábado 20. 
Domingo 21. 
a admitirá este tren 
's de la línea, 
joros que aprovechen 
ibado 20 abonarán su 
pasaje íntegro. Los que vengan en la descendente del 
domingo 21 expresamente á la Halu'.na, gozarán del 
beneficio do un 50 por 100 de rebaja en su pasaje, para 
lo cual se les proveerá de un billete especial que les 
valdrá pa\-a su regreso al dia siguiente por el tren ge-
neral de viajeros á Vuelta A beyo, con la misma gra-
cia de 50 por 100 de rebaja. Habana noviembre o de 
1886.—Fl Adminisirador General. 
13868 15-ON 
SATIVA !)E COMIO 
L a Junta Directiva, en sesión celebrada hoy, ha 
acordado se convoque á los señores accionistas de cuta 
Sociedad pura celebrar junta general ordinaria el do-
mingo 14 del corriente, á las doce del dia, en la casa 
calle del Rayo esquina á Salr.d, altos de la Física Mo-
derna con objeto de darles cuenta de las operaciones 
efectuadas en el semestre que terminó en 8 del próximo 
pasado.—Habana 19 do noviembre de 1886.—FA Se-
cretario, Máximo Peralta. C VÍW K M 
Empresa de Fomento y Navegaciua 
del Sur. 
A V I S O , 
Con motivo de hallarsfc tíjfnimando la zafra de tabu-
co, y siendo suíiciente el vapor "Lcrsundi" para dai 
cumplimiento, se suspendo desde el dia 6 del outraute 
noviembre la escala del vapor "Colon" á Punta de 
Cartas, I aciendo solamente la de Coloma y "Colmr" 
con el m mo itinerario. 
C o m p a ñ í a do Caminos de H i e -
rro de l a Habana. 
S I , ( R E T A R I A . 
No habiendo terminado sus trabajos la Comisión que 
ha de dar cuenta á la junta general, la directiva de 
esta Compañía ha acordado suspender la junta con-» 
vocada para ol dia 5 y transferirla para el 10 siguiente, 
á las doce, en la estación de Villanueva. Se cita para 
ellaá los señores accionistas, advirtiondo que valdrán 
las cartas do autorización para la junta que se sus-
pende. 
Habana noviembre 2 de ISHC).—José Eugenio J3er~ 
nal. Secretario. C 1494 5 4 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
D E 
ir 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir por lúa 
uiilidades realizadas en el primer semestre. Lecha la 
deducción del 20 por 100 para el Fondo de Reserva el 
dividendo número 1, de seis por ciento en oro sobre ei 
capital realizado. Y so avisa á los señores accionista» 
para que ocurran desde el dia 22 del corriente, de 12 á 4 
de la tarde, al establecimiento, Galiano 94, con el fln de 
que hagan efectivas las cuotas que les correspondan. 
Habana, noviembre 2 de 1886.—El secretarlo, Má • 
ximn Peralta. C 141(3 I9-4N 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Sociedad, 
se convoca á los Sres. Accionistas á Junta General 
extraordinaria, que se celebrará cn la casa número 25 
de la calle de la Amargura el lúnes 15 del entrante No-
viembre á las 12 del día. En ese acto se dará cuenta 
del resultado del empréstito que se proyectó y se pro-
pondrán los medios de cumplir el convenio efectuado 
con los acreedores. 
Habana 29 de Octubre de 1886.—^4n/07Uo G. Lio* 
rente. 13025 la-30 13d-310 
Banco Industrial. 
L a Junta Directiva en sesión efectuada hoy ha acor-
dado so convoque, como lo hago, á los Sres. accionis-
tas de esta compañía para celebrar Junta general 
extraordinaria el 17 del próximo Noviembre, á las 13 
del dia, en la casa del Banco, calle de la Amargura 
n? 8, con el objeto de darles cuenta de una moción 
relativa al capital social, propuesta por 30 Sres, accio-
nistas, que representan más de 1 a quinta parte del 
mismo, y si dicha moción se aprobare, acordar, en 
cuanto fuere necesario, la reforma del artículo SV da 
los estatutos.-—Habana 14 de Octubre de 1886.—Pedro 
González Llórente, Secretario. 
In 7 27-lfiO 
k k k m k m 
íO OCIO CIO 
h-" M >-» i-* !^ Ml-'t-' 
o t ñ S o p a OCiOOK 
30 
i-» >-i l-̂  M M ^ M I - I ^ U H ' ) - ' 1)0 ti tO I-1 f-1 •> l-i •-i i-» o 
M ÍJÍ M M M M M M M H'U H1 lO tO W Ip 
5 » 




w _ 2 S E R 






^ . ¡XJ 
2 . ^ 
•s i ' 
W M (f"- ¿5 2 A1 'í1 t-11 
o o oí o M o< o «í o v 
O • 
>̂  ÜT l£. he |_i 
o «i o cío 
ex io m. 
w \i\ «<; 
^ M M M 












S '. VMBIO D E MONEDA, ORO, P L A T A Y B I -
V y Hetes.—Se compra toda clase de moneda do oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reale» 
del n? 10, así como cupones vencidos. Residuos y títu-
los do Amialidades y Amortizable del 8 pg, Bonos y 
Quedan es del Ayuntamiento. Obrapía 14, entre Mer-
CHAirvit y 'Iftclo». 13647 10-5 
Se venden los cupones vencidos del mismo, sirven 
para pagar sus contribuciones y el arbitrio sobre caba-
llos de lujo. 
Teniente Rey 12, almacén de ropa. 
13617 R_SJ 
DE L A CASA, C A L L E D E L O S C O R R A L E S n. 13, ha desaparecido el sábado 6, á la una do la 
larde, D. Ignacio Lazcano, edad 30 años, y que pade-
ce de enagenacion mental: so suplica encarecidamento. 
á la persona que Ip haya recogido, se sirva pasar avisa 
en dicha casa, donde se le agradecerá infinito. 
13971 la-8 3d-9. 
R E G I M I E N T O I N F A N T E R I A D E L R E Y NUM. 1 
2? BATALLON.—ANUNCIO. 
Necesitando adq\ ilrir el misino .seiscientos correages 
de cuero del llamado francés, ó sea blanco teñido de 
negro por su parte exterior, para municiones, y com-
puesto cada uno de clnturon con bevilla de bronce, 
cartuchera para dos paquetes, porta-baiua y baina de. 
bayoneta con contera de latón dorado, cartera con dos 
presillas do cuero interiores para engarzar con el cin-
lurou y correa colgante del hombro, y porta-fusil COE» 
botones de bronce; todo con arreglo al modelo que so 
halla de manifiesto en el almacén del citado batallón, 
en esta ciudad, y en la Subinspcocian del arma, en la 
Habana; los talabarteros que deseen tomar parto en la 
construcción, presentar.íu sus proposiciones en pliego 
cerrado y el tipo, ante la Junta económica que so ba-
ilará reunida en el despacho del Sr. Coronel-presiden-
te, callo de Contaduría núm, 68. el dia 26 de Noviem-
bre próximo venidero á las 8 de su mañana. En la 
inteligencia, que la contrata se adjudicará al que pre-
sente el tipo He mejor calidad y de mayor economía en 
el precio; quedando obligado á"satisfacer los gastos que 
originen este anuncio, la conducción de todos los CQ-
rreages al almacén do oslo batallen y á la Hacienda el 
medio por ciento del total importe de la contrata: quí* 
cobrará ian luego sean admitidos aquellos.—Puerto-
Príncipe 30 de Octubre de 1S86.—El comandante ca-
pitán comisionado, Gonzalo Fernández. 
13858 8-6 
Aviso á los Sres, Oonsignatarioa 
y Capitanes de buque. 
Se vende lastre álos precios siguientes: 
Piedra,blanca limpia á $ 1-25 oro tenoladu. 
Tierra X-KiO oro tonelada. 
De más pormenores informarán Obispo esquina al 
mnelle, altos del café de Cagigas. 
Kola.—Losxapores á precios convencionales. 
13845 4-ft 
S I N D I C A T O 
del Banco y AlmaceneR de S a n -
ta Catal ina . 
AVISO. 
E n vista de no existir fondos, en efectivo, pan» roa-
lizar el sorteo de amortización de las ciento diez y seis 
obligaciones hipotecarias de la sério de billetes y dos-
cientos sesenta y siete déla sério de oro que debía ve-
rificarse el 31 del corriente moa, la Comisión del E m -
préstito ha acordado anunciarlo para conocimiento do 
los interesados; manifestando al mismo tiempo, que en 
cambio existe recogida mucha mayor cantidad de o-
bligaciones hipotecarias de la que correspondía amor-
tizar, á consecuencia de haberse realizado los cobros 
de la cartera en esa clase de valores. Habana 29 de 
Octubre de 1880.—El Vocal Secretario, Ramón Gar-
cía Ron. C—1475 8-31 
J I M A m \ w m 
de ra Habana. Maestranza de Artillería 
ANUNCIO. 
Aprobado por el Excmo. Sr. Capitán Generai de 
esta Isla la adquisición sin las formalidades de contra-
ta, de madera majagua en cuartoncillo para lanza con 
destino á la Península, se convooa por el presente á 
cuantos doséen hacer proposiciones, para que duranto 
el término de treinta dias se sirvan cuncurrir á esta 
Maestranza de las once á las cuatro de todos los dias 
hábiles, para que se enteren del pliego de comlicione& 
tugo del cual han de Q^t?epr dicha madera; haciéndo-
se pn ••«.•."te que el abono de su importe será al contado 
inmediato, 
>l«WKLO DE PROPOSICION. 
I). F . de J . , vecino de , calle de . . . nií-
mero , enterado del anuncio y pliego de cwidicio-
uea para la entrega de madera majagua eu cuartonci-
llo con destino á la Península, se comy.voaieie á faci-
litar tantos cuartoncillos al precio, cíe y con 
arreglo á todas las cláusulas señaWiji.s en ei expresado 
pliego de condiciones.—Habana, etc. 
Habana, 22 de Octubv" do Í8S6.—Por autorizaciom 
déla Junta, E l Coi (túndante g-iduado oiicial secrotar-
rio. Hicardo Goma-.—Y? B9, £1 Ccnmel Presidente, 
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L a vida moderna. 
Ea necesario probar de una manera cla-
ra y evidente, en el terreno de las teor ías y 
en el de la p rác t ica , cuán absurdas son las 
doctrinas de los modernos reformistas. De-
cía hace poco Mr. Julio Simón, republicano 
bien conocido que la Francia es conserva-
clora por que los principios de los partidos 
conservadores son de necesaria aplicación 
para las sociedades modernas. Úl t imamen-
te en la C á m a r a de diputados, donde los 
elementos radicales consiguen amenudo ha-
cer pasar los proyectos de los ministros de 
ideas más avanzadas del gabinete que pre 
side Mr . de Freycinet, habiendo triunfado 
por una pequeña mayor ía un proyecto u l -
tra radical, los diputados de la izquierda 
al terminar el escrutinio, dieron un viva 
entusiasta á la Repúbl ica , que fué contes 
tado por un viva á la Libertad por los de-
más representantes, dando así á entender 
que cada triunfo del radicalismo es un gol 
pa que recibe la verdadera libertad que 
defienden los partidos de orden, lo mismo 
en las monarqu ías que en las repúblicas, 
por ser una necesidad de la vida moderna 
en los pueblos civilizados y que quieren 
continuar marchando por la vía del verda 
dero progreso. 
E n vano so cont inuará hablando de una 
aspiración viva á lo que so llama la re 
dencion del trabajador. É s t o , pasados 
los momentos do alucinación y deseo-
so de ganar honradamente el pan de sus 
hijos con el ejercicio de su arto ú oficio, 
p re s t a rá atención á los hombres de orden, 
que hacen la propaganda do las doctrinas 
conservadoras, únicas que pueden garantir 
los elementos de civilización y do progreso 
en las sociedades modernas. Los distingui-
dos publicistas monárquicos y republicanos 
que hoy combaten ené rg icamente los ab 
surdos principios de los llamados regenera 
dores, ponen de relieve un hecho que pasa 
á la vista de todos: la clase obrera está su 
jeta á la ley del trabajo; poro es evidente 
que de las clases obreras que han estado 
sujetas á esa ley, salen un número respeta 
ble de capitalistas, propietarios, dueños de 
establecimientos industriales y comercian-
tes de gran crédi to en todos los países. Es 
un hecho notorio que un número conside-
rable de los hombres que descuellan en las 
carreras científicas, honrando sus respec 
tivas profesiones, son hijos de pobres obre 
ros que con su trabajo han podido atender 
á las necesidades do la familia y proporcio 
nar á uno ó á varios de sus hijos los medios 
de estudiar y entrar en una brillante carre 
ra ó profesión científica. 
E n vista de estos hechos, los obreros, pa-
sados los momentss de alucinación, han de 
preguntar á los regeneradores: ¿Qué enten-
déis por libertad de trabajo? ¿Cuáles son en 
las sociedades modernas, las leyes opreso-
ras que privan al obrero do obtener la me-
recida recompensa por su trabajo y de as-
pirar á obtener mejor posición social para, 
jíí y para sus hijos? ¿Ha de ser por medio 
de la violencia por el que el trabajo ha de 
mejorar de suerte.' ¿Se podrá redimir al que 
llaman oprimido organizando asociaciones 
tenebrosas y obedeciendo los mandatos do 
jefes y directores desconocidos? ¿El tra-
bajador ha de poder conseguir así lo nece-
sario para atender á las necesidades de la 
vida? La alucinación pasará, ya que en to-
das partes, viendo el peligro en que los 
pretendidos regeneradores de la humani-
dad ponen las sociedades civilizadas, los 
más distinguidos publicistas do distintas 
escuelas políticas han emprendido con acti-
vidad é inteligencia la propaganda de los 
principios sanos, explicando las condicio 
nes y las necesidades de la vida moderna. 
Con razón decia un escritor francés, repu 
blicano y libre-cambista por cierto, que da 
ba pena ver perifrasear en los libros y dis 
cursos de los socialistas y en los programas 
electorales, el anatema que lanzó Proudhon 
contra la propiedad, y que ya'no se trata so 
lo de la propiedad do la tierra sino de la de 
todo capital constituido on rentas, en dine-
ro, en edificios ó en material de producción 
para dar trabajo al operario y aumentar la 
riqueza particular y pública. Por esto, como 
tantos otros publicistas distinguidos de di-
versos partidos y de distintas escuelas eco-
nómicas, explica fundamentalmente las ba-
ses de las sociedades civilizadas y las ne-
cesidades de la vidamoderna. Ningún hom-
bre de buen sentido que quiere vivir honra-
damente de su trabajo, después de haber 
atendido las explicaciones del distinguido 
escritor, podrá dejarse conducir por los que 
cortando por lo sano no quieren capital, ni 
propiedad, pretendiendo que todo elemento 
de producción debo pertenecer al que sepa 
y pueda sacar partido del capital y de la 
tierra. "Que las tierras se den á los que las 
cultivan, dicen los regeneradores, según 
©1 escritor republicano y libre cambista 
francés; que las fábricas de hilados so en-
treguen á los que dan vuelta á las ruedas: 
que las he r re r í as sean de los herreros y las 
minas de los mineros. Que esto so realice, 
que esa revolución se cumpla por un solo 
dia, y tendrémos una organización social 
nueva, y sobre todo permanente, porque es-
t a r á basada en la fraternidad y la just i -
cia." 
De aquí parte el distinguido escritor pa-
ra probar cuántos absurdos en t r añan las 
doctrinas de los regeneradores. Conviene 
en que entre lo mucho que piden se puede 
encontrar algo de razonable, mayormente 
t ra tándose de las escuelas reformistas más 
moderadas, dispuestas á reconocer que el 
capital es necesario para la producción y 
que este debo ser remunerado, pero que la 
remuneración actual les parece excesiva. 
Aquí ya se toca la mayor de las dificulta-
des. En las sociedades modernas do Eu-
ropa, como on los Estados-Unidos, la pro-
ducción agrícola ó industrias se obtiene 
hoy con el trabajo absolutamente libre. Pe-
ro es el caso que en toda empresa humana, 
considerada bajo el punto do vista general, 
han de entrar tres factores, ó mejor dicho 
tres clases de factores: el hombre que 
concibe y ejecuta, y que debe considerarse 
como contratista de lo que emprende: el 
conjunto de operarios trabajadoies que no 
eesita para ayudarle, desdo que él no pue-
de realizar las obras por sí solo'y, por últ i-
mo, los que le proporcionan ol capital ñeco 
sario para comprar el terreno, construir 
los edificios, adquirir y montar las máqui-
nas y atender á los gastos de la fundación 
hasta que pueda vender y cobrar los pro-
ductos. Do hecho estos tres factores pue-
den reducirse á dos, si el que concibe y eje-
cuta la empresa tiene capital suficiente pa-
ra llevarla á cabo; pero las clases trabaja-
doras deben comprender que en uno ú otro 
caso el capital debe reportar alguna u t i l i -
dad por el peligro á que se expone. Do to-
dos modos, el trabajo intelectual debe par-
ticipar de una manera equitativa en las u t i -
lidades de la empresa. 
Comunicaciones. 
FOLJUSTLN. 11 
EL CORAZON Y LA CABEZA 
POB 
F E D E R I C O URRECHA. 
(CONTINtíA.) 
E l m a r q u é s se levantó sereno, fué hácia 
la jóven, dió la mano y la dijo con dulzura, 
que contrastaba de un modo extraño con su 
dureza anterior: 
—Leván ta te y oye, Lelia. 
L a jóven se alzó del suelo. 
Lloraba 
E l marqués la condujo junto al fuego y la 
hizo sentar. 
—Vamos á ver—la dijo con la ' misma 
tranquil idad que si nada hubiera pasa-
do.—Mo has incomodado un poco, peque-
ña , y ea preciso que esto no suceda otra 
vez. 
Lol ia se asustó más de aquella calma que 
del anterior arrebato. 
Miró acobardada al marqués y esperó. 
— T ú eres una mujer de talento—prosi-
guió el marqués—y comprenderás que yo 
no te exijo imposibles, me basta con que 
enloquezcas al duque, haciendo de mo-
do que te desee como desea el agua el ara-
be del desierto, sin beber ía ¿Me has 
entendido? 
—Sí —murmuró Lelia muy quedo. 
—Otra cosa no entra on mis planes tam-
poco—siguió el marqués .—La ambición hu-
mana so satisface con la posesión do lo am-
bicionado, y es preciso que el duque no 
logre de tí más que palabras, palabras 
y palabras ¿Vas comprendiendo, 
Lelia? 
—Sí, señor—contestó Lelia sin alzar los 
ojos. 
—En cuanto á esos amores tuyos quiero i 
Con objeto de evitar los abusos á que so 
presta el uso de sellos partidos, se han da-
do las órdenes oportunas á todos las Admi-
nistraciones para que en lo sucesivo no ad-
mitan pliegos franqueados con sellos del 
modo indicado. 
Habana, 6 de noviembre de 188G.—El 
Administrador general.—P. A., Bernardo 
Arrondo. 
Escuela de Veterinaria. 
El pensamiento de crear en esta Isla una 
Escuela de Veterinaria parece próximo á 
pasar de la categoría de proyecto á la de he-
cho consumado. Según informes que tenemos 
por exactos, el Gobierno Supremo se ha ocu-
pado y se ocupa de este importante asunto 
acerca del cual se han tramitado on esta Isla 
algunos preliminares. 
Es indudable que si existe en el ánimo 
del Gobierno la idea de desarrollar los co-
nocimientos agrónomos en esta Isla, á cuyo 
efecto so ha dispuesto crear recientemente 
Estaciones Agronómicas en más de una pro 
vincia de este territorio, el pensamiento 
vendría á quedar en cierto modo incomplc 
to, ó no brindaría los resultados que de él 
son de prometerse, si no se completasen los 
conocimientos que se ofrecen en esos Cen-
tros do instrucción, con la creación de una 
Escuela de Veterinaria, donde nuestros 
agricultores pudiesen adquirir los conoci-
mientos indispensables á un ramo llamado 
por su índole á tener una eficaz interven 
cion cu las faenas agrícolas. 
Los consagrados á esta clase de trabajos 
nó sólo necesitan adquirifíTos conocimientos 
necesarios al cultivo de la tierra, propia-
mente dicho, sino de los importantes ele-
mentos que á él concurren. E l agricultor 
tiene necesidad dejservirse para la realiza-
ción de sus propósitos, de animales costosos 
y sujetos con frecuencia á sufrir enfermeda-
des que los inutilizan para el trabajo, crean-
do dificultades para su realización. 
Conocer éstas, los medios de prevenirlas 
y evitar su propagación á los que por nece-
sidad tienen que valerse de ese medio auxi-
liar, es materia que no puedo pasar inad-
vertida y que por el contrario, reclama soli-
cita atención, tanto bajo el punto de vista 
económico, como también en interés-de la 
salud individual y de la pública, y á la que 
pueden alcanzar los perjudiciales resulta-
dos de una confianza inexcusable, de una 
punible desatención ó de una ignorancia 
bajo todos puntos lamentable. 
Son muy frecuentes on los animales do-
mésticos las epizootias y otras enfermeda-
des que no sólo diezman los ganados, sino 
que, propagándose á la especie humana, 
siembran la desolación en los pueblos, y que 
comunmente por el carácter do malignidad 
que revisten al ejercer su perniciosa influen 
cía en el hombre, llevan consigo la terrible 
idea de la muerte por la dificultad ó impo 
tencia de los medios para combatirlas. 
A evitar, pues, una posibilidad tan terri-
ble tender ía indudablemente la difusión en-
tre los agricultores de los medios destinados 
á prevenirlas, y de los que como profesión 
se dedican á ose ramo, hoy muy importante 
por lo necesario que es adquirir los medios 
le combatirlas. V si en todos los países los 
Gobiernos han prestado solícita atención á 
este particular, so hace imís que necesario, 
indispensable entro nosotros, que no per-
manezcan los que entienden estas cosas re-
legados á la profesión de simples a lbéi ta-
res, dedicados sólo á las manipulaciones 
que para el servicio necesita la raza caba-
l lar y bovina. 
Cuantiosas sumas se emplean en la ad-
quisicion de caballos destinados á diferen-
tes usos y de reses vacunas que frecuente-
mente se necesitan importar del extranjero, 
no sólo porque así lo exige el lujo y la con-
veniencia del perfeccionamiento do nuestras 
razas, quedando expuesto el importe de 
las atendibles cantidades aplicadas á su 
adquisición, á los riesgos de las enfermeda-
des, que la variación de la localidad y la 
falta de una conveniente aclimatación pro-
vocan en los ganados. 
Dispuestos siempre nosotros á prodigar 
nuestros plácemes al Gobierno por sus loa-
bles esfuerzos en todo cuanto pueda redun-
dar en beneficio de la instrucción, fomento 
y conservación de la riqueza pública en es-
te país, hemos aplaudido desde el primer 
instante la idea de la instalación de dicha 
Escuela do Veterinaria y lo mismo ha ré -
mos, por cierto, cuando aquella revista el 
carác te r de hecho consumado; adelanto 
que imperiosamente reclamado ya y trata-
do de impulsar y con provecho on los cono-
cimientos de todas las ciencias del saber 
humano, ha propendido el Gobierno á que 
se obtenga entre nosotros. 
El panteón delExcmo. Sr. D. Julián 
Alvarez. 
En el Cementerio de Colon se ha erigido 
un notable monumento á la memoria del 
que fué nuestro querido amigo y correligio-
nario. Exorno. Sr. D. Ju l ián Alvarez. 
Dicho panteón, que á la vez sirve de ora-
torio, ha sido construido en la zona do mo-
numentos de primera categoría, en un te-
rreno de 7 metros de largo por 8 de ancho, 
á 50 metros de la entrada del Cementerio. 
L a obra pertenece al órden jónico. Afecta 
en su forma un octógono, decorado con p i -
lastras que parecen sustentar el entabla-
mento. A l frente se destaca un lindo pórt i -
co, al que so asciende por una triple escali-
nata do mármol, estando cubierto por un 
cielo raso de piedra labrada, luciendo un 
bello t ímpano en cuyo centro se vo esculta-
da una hermosa alegoría. 
La puerta que sirve de entrada al orato -
rio es de caoba tallada y escultada con mu -
cho gusto. La decoración interior guarda 
perfecta armonía con la exterior: una serio 
de pilastras del mismo órden arquitectónico 
coronadas por un cornisamento, en cuyo 
friso lucen guirnaldas y coronas fúnebres 
escultadas sobro la piedra, destacándose de 
un fondo estucado, forman un bello conjun-
to, al que imprimo majestad la cúpula, que 
se levanta airosamente á 12 metros de altu-
ra sobro el suelo. 
La piedad de la familia del Sr. Alvarez ha 
hecho do este panteón un magnifico orato-
rio con su altar, que decora una imágen de 
la Virgen del Carmen, cu él que puedo de-
cirse el Santo Sacrificio de la Misa por el 
descanso eterno de las personas que allí re-
posan. Los sepulcros, on número de cinco 
están perfectamente disimulados en el pa-
vimento de mármol. En la bóveda que existe 
debajo del altar reposan los restos del Sr 
Álvarez. 
cerrar un poco los ojos: después de todo es 
una página más de la historia que empezó 
donde t ú sabes. 
—¡No, por Dios!—exclamó Lelia on son 
de protesta.—¡Os juro, señor, que esto que 
siento no lo he sentido jamás! ¡Sí! 
jamás hasta ahora!—añadió, viendo que 
el marqués sonreía con aquella ironía 
suya. 
—Bueno: pongamos que sea verdad lo que 
dices. Repito quo cerraré los ojos á condi-
ción do que no cometas una tontería á cau-
sa de ese idilio. 
Obedeceré. 
—Ya lo sabía yo—replicó él marqués . 
—Vamos á ver, ¿tienes abono en la 0-
pera? 
—No, señor. 
—Pues es preciso que tomes un palco, el 
más cercano que sea posible al duque de 
Martiguy. 
—Lo haré . 
—Lo demás corre de tu cuenta: ya sabes 
cómo puede una mujer meterse en el cora-
zón de un hombre Ahora, véte, y si 
á solas te asaltan malos pensamientos acuér-
date de que para mí no hay paredes, y quo 
á cion leguas te veo y to vigilo como si es-
tuvieras á mi lado. 
—Señor Scévola y el marqués se can-
san de reunirse sin provecho, y me va sien-
do difícil contenerles. 
—Hay que hacerlo: para tí sólo hay una 
cosa imposible: morderme En cuanto 
á esos imbéciles hazlos entender que pron-
to l legarán ocasiones de probar su leal-
tad. . . . . . do guardarropía. Ya te hablaré 
de eso más adelante Véte. Desde 
hoy tienes doble asignación on casa do mi 
banquero. Cúbrete de brillantes y de per-
las. E l mundo es tuyo En cuanto á ese 
ídólo nuevo, le harémos un altar aunque 
aea de oro macizo. 
C K O N I C A G - E N E R ^ L . 
En la mañana de ayer, domingo, fon 
deó en bahía el vapor mercante nacional 
Carolina, procedente de Liverpool y Cádiz, 
con H pasajeros para esta ciudad y 1 de 
tránsito. También entró en puerto á las 
cuatro de la tarde del mismo dia ol vapor 
de igual nacionalidad Asia, quo procede de 
Amberes y escalas, con carga general y 235 
pasajeros. 
—El teniente coronel retirado del bata-
llón de Ingenieros de esta plaza, Sr. D. Jo-
sé Estéban Palau, nos participa en atenta 
carta que, enterado del proyecto de cons-
truir un cuartel para los cuerpos de Volun-
tarios á quo tuvo la satisfacción de pertene-
cer, ofrece á la comisión quo se nombre, en 
acuerdo con la misma, presentar un plano, 
que si reúne las condiciones que se exigen, 
pueda servir para dicho cuartel del benemé-
rito instituto. E l Sr. Palau vive en la callo 
de Someruelos, u. 54. 
^-Procedente do Tampa y Cayo Hueso 
entró en puerto á las seis y media de la 
tardo del sábado último, el vapor america-
no Whiiney, con 17 pasajeros y la corres-
pon (i cncia de los Estados-Unidos y Europa. 
Este buque se hizo nuevamente á la mar á 
las nuevo de la noche del mismo dia para 
ios puertos de su pjHKedcncia,-
- - E l Sr. D. Juan Francisco Ramos nos 
participa que desde el 5 del actual ha ins-
talado el Juzgado de primera instancia del 
distrito de Jesús María, en la casa número 
2 de la calle de la Maloja. 
—En la tarde del sábado salieron los va-
pores City of Alexandria, americano, para 
Nueva-York y Saint Germain, francés, para 
Veracruz. También salió ayer, domingo, el 
vapor mercante uacionul Poncc de Î eon 
para Barcelona, con carga general y pasa-
jeros. 
—El vapor mercante nacional Serra, sa-
lió de Liverpool con dirección á este puerto 
y escalas en Santander, ayer, domingo, se-
gún nos participan sus consignatarios los 
Sres. Deulofeu, hijo y Cp. 
—El vapor americano Maseotte que entró 
en puerto en la mañana do hoy, lunes, pro 
cedente de Tampa y Cayo-Hueso, conduce 
la correspondencia de los Estados-Unidos y 
gran número de pasajeros. 
—El vapor Santiago ha llegado á Cien-
fuegos procedente de Nueva York, y saldrá 
el miércoles próximo, por la mañana. 
—E 3 del corriente falleció D. José Nico-
lás Gallart, on ei ingenio quo fué do su pro-
piedad, llamado JW/o/rt, en Rancho-Veloz.-
Damos el pésame á su familia y en particu-
laral Sr. D. Alberto Escobar y Cisneros, h i -
jo político del difunto. 
—Ha fallecido en Lisboa el conocido pe-
riodista portugués señor Quirino Chavos, 
redactor do nuestro colega el Jonal do Co-
mercio. 
Su muerte ha sido muy sentida en razón 
á las excelentes dotes que le adornaban. 
—En la Administración Local de Adua-
na do este puerto, so han recaudado el 
día 5 de noviembre, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 23,799-15 
En plata 210-55 
En billetes 32-05 
Idem por impuestos: 
En oro 195-3ÍÍ 
C O S H E O N A C I O N A L . 
Por el vapor de Cayo Hueso y Tampa re-
cibimos hoy periódicos de Madrid del 19 y 
20, que nos permiten llenar la laguna que 
dejaron en nuestras columnas las noticias 
del 21 y 22 t ra ídas por el vapor francés 
Saint Germain. Hé aquí las principales: 
Del 19. 
Probablemente en el expreso del juóves 
saldrá de Barcelona para Madrid una co-
misión del ayuntamiento, formada por el 
alcalde constitucional D. Francisco do P. 
Rius y Taulot, el primor teniente de alcal-
de D. Ignacio Fontrodona v el secretario D. 
Agustin Aymar y Rubio, con objeto do en-
tregar á S. M . la reina regente la medalla 
do oro que el municipio acordó acuñar en 
conmemoración del feliz natalicio do S. M . 
el rey D. Alfonso X I l l . 
En el anverso de la medalla, alrededor 
del escudo do armas de España, se leo: "Fe-
liz natalicio do S. M . el rey D. Alfonso X í í l 
(Q. D. G.) 17 mayo 1886;" y en el reverso, 
rodeando el escudo do la ciudad, léese: 
"Ayuntamiento constitucional do Barcelo-
na." Dicha medalla está encerrada en una 
riquísima arquilla de oro y plata, preciosa 
obra de arte. En el centro de la tapa, que 
figura sostenida por cuatro columnas de oro, 
hay grabado en el propio metal el escudo 
de España, y en sus cuatro ángulos, on cruz, 
los escudos de Cata luña y Barcelona; en sus 
paredes laterales va incrustada la corona 
condal, y en el lugar destinado á la cerra-
dura, se ve una lápida do oro con la siguien-
te lacónica inscripción: " A S. M . la reina 
regente." 
—Corre la voz anunciando quo los señores 
Salmerón, Azcárate , Pedregal y Muro, se-
rán lanzados de la agrupación democrá-
tico-progresista quo dirige el señor Ruiz Zo-
rri l la . 
En primer lugar, alguno de aquellos se-
ñores no pertenece al partido mencionado, 
y en segundo lugar, ningún progresista-de-
mocrático crée quo el señor Ruiz Zorrilla 
haya pensado un momento on desautorizar 
á ninguno de los aludidos. 
Asi lo dicen ellos mismos. 
— L a France propone la reunión en París 
do un congreso de publicistas españoles, 
franceses, italianos, rumanos y portugueses 
bajo la presidencia del Sr. Castelar. Indica 
además que si se llegase al sueño de una 
confederación latina, Castelar seria aclama-
do presidento por unánime voto. 
—En el expreso de ayer mañana llegó á 
Madrid el nuevo ministro plenipotenciario 
de Méjico en España, Excmo. Sr. General 
1). Vicente Riva Palacio. 
En la estación esperaban al ilustre perso-
naje mejicano, tan bizarro militar como in-
signe literato, el señor Zenil, primer secre-
tario do la legación, que desde la ausencia 
del general Corona venia ejerciendo con 
mucho acierto el puesto de encargado de 
negocios, todo el personal do la embajada y 
lo más distinguido do la colonia mejicana. 
Con el ministro llegó también el Sr. D. 
Manuel Payno, recientemente nombrado 
cónsul general do Méjico en España. 
El general Riva Palacio se ha instalado 
cu el magnífico hotel, calle de Serrano nú-
mero 3, quo el Sr. Zenil lo habia tomado en 
arriendo. 
—Ayer regresó á Madrid el presideute del 
Congreso, Sr. Martos. 
E n la estación lo recibieron muchos d e s ú s 
amigos. 
—Oficialmente nada se sabe acerca del 
nombramiento de capi tán general del de-
partamento de Cádiz. 
El Sr. Rodríguez Arias no se ha ocupado 
aun de esto asunto. 
—Ayer regresó de Zaragoza el general 
Daban, electo inspector general de policía, 
y por la tarde celebró una detenida confe-
rencia con el señor ministro de la Goberna-
ción. 
—Después do las ocho y media terminó 
anoche el consejo, sobre el cual guarda 
ron los señores ministros la más absoluta 
reserva. 
'•Continúa la reserva." Estas fueron las 
únicas frases quo pronunciaron los conseje-
ros de la Corona en contestación á las pre-
guntas más ó ménos discretas quo les hicie-
ron los noticioros que aun no han'dosistido 
de perseguir áaquel los al" terminar sus de-
liberaciones. 
Evidenciado queda, con lo que venimos 
apuntando, que cuanto digamos acerca de 
los asuntos tratados, no tiene carácter ofi-
cial, oficioso ni ministerial, en el sentido quo 
se da á estas palabras. 
Dicho esto, consignarémosque no so tenía 
la menor duda anoche en los círculos politi 
eos de que en el consejo de que nos ocupa 
mos se habían abordado, entre otras cues 
tiones, las siguientes: 
Xomlu-amientos de directores do Hacien 
da y combinación de subsecretarios; política 
interior con relación al órden público; polí-
tica exterior, especialmonto en aquella par 
te que se refiere á la conducta poco amisto 
sa do Francia respecto do España, cuyas 
reclamaciones acoge con dudoso interés; 
organización militar, cuestión pendiente con 
los Estados-Unidos, en la que no están del 
todo acordes los ministros de Estado y de 
Ultramar; oroanizacion del cuerpo do órdon 
público, dándole carácter militar y en con 
diciones análogas á las propuestas por el 
Sr. Moret en la época en que fué ministro de 
la Gobernación. 
Es probable que secrécn tres regimientos, 
cuya fuerza estará distribuida con arreglo á 
las necesidades de cada provincia, coustitu-
TTíiiiu uiia'Tuerza armada, do la que podrá 
disponer el gobierno on uu momento dado, 
como hoy lo hace con la guardia civil y 
cuerpo de carabineros; planes del general 
Rodríguez Arias para continuar la obra 
emprendida por el general Beránger; despa-
cho de expedientes de carácter general, y 
cambio de impresiones sobro la fecha on quo 
deben las Cortes reanudar sus tareas. 
Parece que uno de los acuerdos del Con-
sejo de Ministros fué asistir mañana á los 
funoralesque so celebrarán on la basílica de 
Atocha por las almas de los señores conde 
de Mirasol y brigadier Yelarde, á cuyo acto 
estará presento S. M . la reina. 
Se acordó también, según se dice, some-
ter á la aprobación oe la augusta regente 
los decretos aprobados anocho, á fin de po-
nerlos á la firma después del consejo de pa-
sado mañana. 
Asimismo so convino en reunirse 'los con-
sejeros responsables mañana por la noche, 
para seguir ocupándose de asuntos á los que 
concedemos importancia extraordinaria. 
Se decía también anoche, después del 
Consejo, que es posible que en un breve 
plazo venga á Madrid el Sr. Albareda. No 
podemos precisar si cu uso do licencia ó en 
vir tud de instrucciones quo recibirá mañana 
ó pasado del gobierno. 
Es toy algunas cosas más que omitimos 
por no querer hacernos eco de aquello que 
no conceptuamos aproximado á la verdad 
cuando ménos, oimos decir anocho á última 
hora. 
Es indudable que el Sr, León y Castillo 
dará cuenta al Consejo de sus impresiones 
después de hablar con el Sr. Romero Roble-
do y el general López Domínguez, y quo el 
Sr. Navarro Rodrigo contaría á sus compa-
ñeros lo más saliente de la solemnidad de 
la inauguración de la escuela costeada por 
ü . Lúeas Aguirre. 
No es cierto que en el citado consejo se 
hablara de las preténslonéa del Ayunta-
miento de Madrid, acerca de las cuales reina 
en las esferas gubernamentales cierta ten-
dencia plausible. No decimos más. 
— A l salir de Barcelona el Sr. general Ri-
quelme, fueron á despedirle todos losjefes y 
oficiales francos de servicio do la guarnición 
do aquella capital. 
El general Sánchiz dirigió la palabra al 
Sr. Riquolmo en nombre de sus compañeros, 
expresando el sentimiento de la guarnición 
al separarse de un general quo durante al 
gunos años ha sido su jefe. El general Ri-
quolmo hizo presente lo agradable quo para 
él habia sido el mando en que cesaba, y de 
seó para el general que le sucedo la misma 
suerte. 
—El hecho de haber visitado ayer al ge-
neral López Domínguez los señores ministro 
Je la Gobernación y Romero Bobledo, fué 
ayer, según E l Correo, objeto de cálculos en 
los círculos políticos. 
Lelia recogió y se puso el abrigo, y salió 
del despacho sin volver á mirar al mar-
qués. 
X I I . 
L A HORA TRISTE. 
El marqués siguió sentado fronte al fue-
go durante más de media hora, hasta 
que el ruido del portier lo hizo volver la 
cabeza. 
El viejo atlético que con tal confianza le 
tuteaba entró con servicio de té, que puso 
en el velador, y una caja de cigarros haba-
nos. 
—Siéntate, Jorge—le dijo el m a r q u é s -
y hablemos. 
Jorge se sentó, sirvió en las dos tazas y 
encendió un habano que empezó á saborear 
con delicia. 
—Soy el gladiador quo cansado de l u -
char necesita reposo—dijo el marques m i -
rando á Jorge.—No puedo sustraerme á es-
ta fatalidad que me empuja contra mi vo-
luntad, y después de combatir durante el 
dia vengo á buscar en tí un poco de verdad 
y un mucho de corazón. 
—Lo de siempre—murmuró sentenciosa-
mente Jorge cruzándose de brazos. 
—Sí, tienes razón, lo de siempre ¿Has 
oído lo que me ha pasado con Leliaf 
—No. 
—Se ha rebelado, rebelado de un modo 
que no podía esperar, y he tenido que ha-
cer pesar sobre ella todo mi poder para re-
ducirla á la obediencia. 
—La habrás exigido alguna infamia—di-
jo fríamente Jorge. 
—¡Infamia!—exclamó el marqués levan-
tándose y paseando agitado por el cuarto— 
¡infamia dices tú también! Pero, ¿.es que 
yo me equivoco y mi conciencia va de orror 
en error? 
Se detuvo do pronto delante del viejo. 
—¿Me cróes honrado, Jorge? 
—Los ministros dedicaron la mayor parte 
del 'onsejo de anoche á la cuestión cconó-
mica ú propósito del tratado entro España 
y los Estados-Unidos. 
Créese que desaparecerá en breve la t i -
rantez que so observaba estos días entre 
ámhas potencias amigas. 
—En los círculos políticos se habló, ano-
che de las conferencias que celebró ayer el 
señor ministro de la Gobernación, primero 
con ol Sr. López Domínguez y después con 
el Sr. Romero Robledo. Cuanto se supuso, 
concediéndoles alcance político, es suma-
mente gratuito. 
Al siguiente dia de tomar posesión del 
ministerio el señor León y Castillo recibió 
una cariñosa carta del señor general L ó -
pez Domínguez en que le felicitaba, y como 
la amistad de ámbos personajes os muy 
estrecha, el señor ministro de la Goberna-
ción ha costestado vorbalmento la carta, 
visitando al general López Domínguez, 
quien no será ex t raño que devuelva la v i -
sita. 
Respecto á que el Sr. Romero Robledo 
estuviese ayer en la secretaría de Gober-
nación, sólo habrá podido e x t r a ñ a r á quie-
nes ignoren cuán grande y cariñosa es la 
estimación que de antiguo'se profesan ám-
bos personajes. 
Si de estas muestras do atención fuera 
a sacarse consecuencias políticas, difícil 
sería averiguar la verdad, pues también 
visitó ayer al ministro de la Gobernación 
el Sr. D. Francisco Silvela, y nada de par-
ticular tendr ía que rindiendo tributo á su 
exquisita cortesía saludase aquel al señor 
Cánovas del Castillo, de quien ha recibido 
todo género do atenciones en Biarritz este 
verano. 
Los hombres públicos de altura, afortu-
nadamonte, no pueden hacor on Madrid 
política de pueblo. 
—El señor ministro de Gracia y Justi-
cia tiene casi ultimadas las reformas jur í -
dicas, que presentará inmediatamento á 
las Córtes en cumplimiento de los compro-
misos reformistas del gobierno liberal. Den-
tro de poco conocerémos, pues, los lumi-
nosos trabajos del Sr. Alonso .Martínez, y 
podrá seguramente aplaudirlos el país co 
mo los han aplaudido aquellos juriscon-
sultos y hombres políticos que los co 
nocen. 
Por hoy no decimos más á los que creen 
que el gabinete vacila en acometer las re-
formas. El Sr. Alonso Mart ínez ha mani-
festado á sus compañeros de gabinete, que 
hoy, por la circunstancia sensible do haber 
salido del gobierno el Sr. Montero Ríos, se 
crée más obligado á desenvolver la fórmula 
democrática de conciliación y á defenderla, 
si se hiciese preciso. 
Los demócratas, y singularmente el so-
ñor Mártos, son los primeros en aplaudir 
la lealtad del señor ministro de Gracia y 
Justicia. 
B o l s í n . — e l de anocho se cotizó el 4 
perpétuo á 02.3 fin de mes. 
E l viejo le miró ántes de contestar. 
—Sí—dijo al fin,—pero no lo pareces. 
—Sí, ya lo sé; no basta ser honrado, hay 
que parccerlo ¿Quién ha dicho eso? 
La sociedad, tan criminal como yo ¡no! 
infinitamente más criminal que yo 
¿Quién entro los mil miserables de que se 
compone esa sociedad sin ent rañas echa 
bálsamo en esta herida? 
El marqués se golpeó enérgicamente so-
bre la región del corazón. 
—¡A tí no te duele, Jorge; á mí sí, me 
duele horriblemente hace veinte años! 
El viejo concluyó tranquilamonto de to-
mar su taza do té sin hacer caso del mar-
ques. 
—¡Débil!—dijo al fin mirando al mar-
qués cruzado de brazos dolante de él.— 
Tú, que pretendes ser fuerte, que quieres 
ser hombre, hombre sin desmayos, sin va-
cilaciones, ¿por qué tienes quo rendirte ca-
da veinticuatro horas bajo el peso de un 
recuerdo que no es, después de todo, más 
que un fantasma? 
—Si, fantasma, pero que no me deja, que 
duerme conmigo, en la cabecera misma de 
mi lecho, cruel é implacable 
Se sentó bruscamente y ocultó la cabeza 
entre las manos, 
—¿Lo ves?—dijo -do pronto;—¡lloro! ¡de 
rabia contra mí mismo! 
Yjlloró, efectivamente, dejando caer por 
las tostadas mejillas dos lágrimas do impo-
tencia. 
Pasó largo espacio sin que ni uno ni otro 
dijeran una sola palabra. 
Hacia los solares sin construir de Leva-
llois-Pevrot se oía el ladrido de los perros 
de guarda, y do tanto en tanto, á largos 
jutervalos) el Santo penetrante de un gallo 
que anunciaba el próximo amanecer. 
Ei viejo Jorge, con la cabeza ochada a-
Dcl 20. 
Hablando el periódico órgano del Circulo 
Mercantil de la numerosa comisión que fué 
á dar gracias á S. M . por el indulto, y al dar 
cuenta de lo que fué objeto do la conversa-
ción, entra en estos interesantes porme-
nores: 
"Siendo de algún interés esta semiconfe-
rencia,—dice,—erapezarémos consignando 
qué la ausrusta señora preguntó al Sr. Si-
món el número de socios quo contaba el 
Círculo de que éste es vice-presidento, y los 
fines de la asociación, á lo que aquél con-
testó fijando en 2,400 dicho número, y clasi-
ficando ol Círculo como, si bien núcleo de 
recreo, núcleo á la vez de instrucción, pues 
subvenciona á la asociación para la Ense-
ñanza do la Mujer, de esta corte, y á la do 
la Juventud Comercial, adonde concurren 
los dependientes del ramo, y celebra confe-
rencias, atendiendo á cuantos asuntos le 
encomienda la clase mercantil y las demás 
asociaciones de est^ índole en España, eva-
cuando también todo informo pedido por los 
gobiernos de la nación. 
Á seguida, la ilustre Regento, queriendo 
oír la opinión del Círculo por boca del señor 
Radó respecto del lento progreso do la in-
dustria, hizo la pregunta en esto sentido, y 
nuestro amigo expuso que las causas eran 
varias, siendo la primera la carestía del 
capital, pues miéntras el papel del Estado 
produzca del G al 8 por 100 no es posible 
esperar que los capitales vayan á la indus-
tria, quo sólo puede dar un 8 ó 10 por 100. 
Cuando los fondos, añade el Sr. Simón, 
que hoy están en alza, sólo produzcan un 3 
ó un 4, cual en el extranjero sucede, entón-
ces podréraos esperar quo el desarrollo in-
dustrial acelere su marcha. 
Ante esta declaración, S. M. afirmó que 
no consumía sus artículos sino en España, 
y (pie aconsejaba á sus amigas la imitasen 
su osto: á lo quo el vico-presidente del 
Círculo dió las gracias en nombre de todas 
las clases productoras, aseverando que si la 
masa de las clases pudientes hicieran lo 
propio, mucho mejoraría la situación do los 
industriales, y en especial las artes útiles, 
quo compiten con las extranjeras. 
—¿Y las Cámaras de Comercio?—pregun-
tó S. M: 
—En Madrid, señora,—respondió el señor 
Simón,—no teiiemos establecida aún esta 
institución quo tantos beneficios ha de re-
portar para el desenvolvimiento de la in-
dustria y del comercio en España; IÍJÍMI esto 
no es culpa do la sociedad que on unión del 
Sr: Péréz represento aquí, sino de la orga-
nización que se la imprimió para que se 
realizara; esto asunto se halla separado del 
Círculo; no obstante, nosotros haremos cuan-
to sea posible para lograr que dentro do este 
mes queden constituidas.'* 
—Ignoramos el fundamento quo pueda 
tener esto rumor de que se hace eco E l L i -
beral: ^ 
"Una infidencia,—dice,—calculada ó una 
impremeditación inconcebible ha hecho due-
ño al gobierno, según so cuenta, do no sa-
bemos qué relación ó confidencia escrita re-
ferente á sucesos no lejanos. 
El Sr. Moret, que fué el primero de los 
ministros que tuvo conocimiento del hecho, 
lo participó al Sr. Lcon y Castillo, éste dió 
cuenta al ministro de la Guerra, quien á su 
vez lo trasmitió á una elevada autoridad 
para que si lo estimaba necesario lo convir-
tiese en datos nuevos para ja continuación 
de un proceso. 
V on la á'iposicion de que esto que creé-
mos saber sea exacto, debemos añadir que 
no sabemos más , ni lo pretendemos si-
quiera" 
—Dice L a Opinión: 
•'El señor ministro de Gracia y Justicia 
tiene casi terminado el Código civil que será 
sometido íntegro á la deliberación de las 
Cámaras. Su deseo se^a discutirlo, artículo 
por artículo, desmenuzando las razones j u -
ridtcaa (pie lo engendraron; pero parécenos 
quo sería labor harto dura el hacer que nues-
tros partidos depusieran el encono político 
y entraran en el sereno campo do la ciencia. 
Si nos fuera lícito aconsejar, diríamos por 
nuestra parte cuán fácil era plantear en 
brove tiempo el nuevo Código pidiendo á las 
Córtes una autorización especificada en de-
terminado número do bases.'" 
-El Consejo de Ministros ha aprobado la 
adquisición en el extranjero de proyectiles 
de acero para los cruceros que se constru-
yen en la Península. 
—Los quo conocen al detalle la conducta 
seguida en ol rio Muuy por el comandante 
de la goleta Ligera, encomian mucho la 
energía y habilidad del Sr, Rarrasa, cuyas 
comunicaciones al gobierno español sobre lo 
allí ocurrido, contribuirán poderosamente al 
trás, sobre el ancho respaldo del sillón, pa-
recía dormir. 
El marqués se levantó sin hacor ruido y 
se fué á la puerta opuesta, á la que dió en-
trada á Lelia. 
La abrió silenciosamente y penetró en 
una habitación do todo punto ext raña . 
—Se reproducía exactamente, dentro de 
ella, la cámara de popa de un barco. 
El techo, de madera á listones xiaralelos, 
tenía en el centro la claraboya que corres-
pondo en los buques do vela á la toldilla. 
Del centro de la claraboya pendía una 
lámpara giratoria y dispuesta de modo que 
conservase la vertical. 
A ámbos lados puertas correspondientes 
á los camarotes: en ol fondo un diván co-
rrido. 
Sobro el diván ventanillos circulares pro-
vistos de mirillas de cristal grueso. 
Frente al diván, en el extremo á quo co-
rrespondía la puerta de entrada, un baró-
metro de cubeta. 
Sobre el barómetro un reloj de bitácora. 
Dentro de lo ex t raño do la habitación to-
dos estos detalles eran propios del sitio que 
se había querido imitar. 
Lo maravilloso estaba junto al diván, en 
el punto central de éste. 
Allí se alzaba una es tá tua de mármol re-
presentando una mujer, poro mujer de es-
pléndida belleza cu el rostro marmóreo, do 
infinita hermosura en el cuerpo ceñido por 
una túnica, cuyos pliegues imitaba la pie-
dra con arte incomparable. 
Aquella es tá tua estaba colocada on acti-
tud ex t raña , do rodillas y con las manos 
cruzadas pidiendo perdón con los labios 
fríos é Inmóviles, ó rezando con un cora-
zón quo no la t ía bajo la superficie del 
mármol. 
La i üiiiiara que colgaba do la claraboya 
jjumiúaba vagamente la es tá tua . 
mantenimiento de nuestros derechos en 
aquella parte de la costa africana. 
El gobierno ha dado las gracias á dicho 
oficial do la armada por su brillante com-
portamiento, sin perjuicio de la recompensa 
que eifSu dia pueda concedérsele. 
—Ayer no se dijo nada notable sobre los 
asuntos públicos. 
Continúan las mismas preguntas sobre la 
fecha en que las Córtes hab rán de reunirse 
y los mismos comentarios sobre nombra-
mientos, pero nada hay de nuevo que me-
rezca la pena de apuntarse. 
—Ayer fué adornada convenientemente 
la basílica de Atocha para las honras que 
h a b r á n de celebrarse hoy á la memoria del 
brigadier Velarde, del coronel conde de M i -
rasol y del capi tán Peralta. 
En los arcos do la fachada se hallan t á r -
jetenos con los nombres de estas ilustres 
víctimas, y otro en que se lee: " S E T I E M B B E 
DK 1886." Las dos puertas lucen grandes 
cortinas negras galoneadas de oro. 
E l interior del templo también está re-
vestido de terciopelo negro, con galones de 
oro, destacándose en la crestería las glorio-
sas banderas históricas allí custodiadas. 
En las cuatro pilastras y en el centro de 
escudos hav las iniciales C. V.—C. M . — E . 
P. y la cifra 188G. 
Un sencillo túmulo gótico de dos cuerpos 
ocupa el crucero. Lo rodean cuatro cande-
labros do bronce dorado, de 15 brazos cada 
uno, y 40 grandes candeléros, con un total 
de 100 luces. 
Sobro el sarcófago una gran bandera na-
cional, cubierta por un crespón, simboliza 
la patria y su duelo por los que murieron 
fieles al juramento de la lealtad. 
Además se ven tres espadas cruzadas: 
una do oficial general, otra de artil lería y 
otra do caballería; en ancha cinta negra se 
léen los nombres de "Velarde, Mirasol v 
Peralta." 
Adornan el frente las coronas dedicadas 
á los Sres. Velarde, Mirasol y Peralta, y que 
se depositaron sobro sus féretros al ser con-
ducidos á la úl t ima morada, y dos remitidas 
por la Academia de Artillorúa de Segovia á 
la memoria de sus malogrados compañeros 
y jefes. 
Dos trofeos con cañones, banderas de ar-
tillería, estandartes, lanzas y espadas se 
encuentran á ámbos lados del eitar mayor. 
Para los invitados hay 12 sillones y dos 
largas filas de bancos, y en el resto de la 
iglesia cerca do 1,500 sillas. 
Oficiará el señor obispo de Madrid-Alcalá, 
asistido por el clero de la basílica y todo el 
castrense de la plaza. 
La parte musical es tará á cargo de la 
Capilla Real, bajo la dirección del maestro 
Zubiaurro. 
Batidores de arti l lería y caballería da r án 
guardia de honor al túmulo. 
La entrada al templo será por papeleta. 
En el paseo de Atocha formarán el cuarto 
regimiento del cuerpo de-ejército que man-
daba el conde de Mirasol y el 5o divisiona-
rio que, con el anterior, componían la briga-
da Velarde; un batallón do. Garellano y el 
regimiento de caballería cazadores de A.1-
buera, al mando de sus respectivos corone-
les. 
—Tres horas invirtió el consejo de minis-
tros verificado anoche en la Presidencia, 
bajo La dol Sr. Sagasta, tiempo quo invir-
tieron los consejeros de la Corona eñ el des-
pacho de los asuntos confiados á su delibe-
ración. 
Este consejo ha versado sobre los mismos 
asuntos de que hablábamos ayer, y que, por 
lo complejos, deben ser meditados ántes de 
tomar una resolución definitiva. 
Parece que el gobierno entiende de una 
manera terminante, que no tiene razón nin-
guna el gabinete norte-americano en sus 
pretensiones y en las medidas adoptadas, 
efecto de disentimientos surgidos al inter-
pretar una cláusula del convenio comercial. 
En cuanto á. las reformas del ejército, qme 
es la parte principal de los consejos que se 
celebran, se continúa guardando impene-
trable reserva, cosa muy natural, t r a tándo-
se do asunto tan delicado. 
En lo relativo al personal, sabemos que 
está bastante adelantado y casi convenido 
lo quo hay quo hacer; pero se esperan las d i -
misiones de aquellos que al fin serán decla-
rados cesantes, si se empeñan en conside-
rarse inamovibles miéntras gobiernen los l i -
berales, para llevar los decretos á la Gace-
ta. De todos modos, no han de pasar mu-
chos días sin que el periódico oficial revolé 
que hay decisión en el gabinete. Basta so-
bre este punto. 
De la expulsión del Sr. Ruiz Zorrilla, que 
es otra de las cuestiones que están sobre el 
tapete, apenas se habló en consejo, pues es-
tando en crisis bastante intensa el gabinete 
francés, y siendo probable que se modifique, 
entrando cuatro ó cinco ministros nuevos, 
so espora el término de la crisis para obrar 
en consonancia con la actitud que tome en 
la cuestión que tanto afecta á nuestro país. 
Hablóse también de la organización del 
cuerpo do policía y de asuntos de Hacienda, 
de Ultramar, de Fomento, de Estado y de 
Marina. 
Parece que esta tarde volverán á reunir-
se en consejo, preparatorio del que mañana 
presidirá S. M. la Reina. 
—El dia 15, poco ántes de las doco de la 
noche, se sintió en Conchar (Granada) un 
violento terremoto do oscilación, deS. á N . , 
durante cuatro segundos. 
Tal fué el pánico quo se apoderó do los 
vecinos, que la mayoría de ellos, abando-
nando el lecho, saliéronse á la plaza, donde 
permanecieron gran parte de la noche. 
—Ministeriales caracterizados consideran 
muy posible quo el señor duque de Tetuan 
retiro ó por lo ménos no insistar en la d i -
misión dol cargo de vico-presidente del Se-
nado quo tiene presentada. 
—Tiénese por casi seguro que en esta 
misma semana empezarán á publicarse en 
la Gaceta ios decretos de reformas en los 
diferentos ramos del departamento de la 
Guerra, al estudio do cuyas reformas dedi-
can los ministros una gran paite de los 
Consejos que vienen celebrando. 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 92,50 al contado y fin de mes. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
A i STKI A . —Pesth, 27 de octubre.—E\ 
Nemet, periódico oficial, trata de las venta-
jas (pío reportar ía Italia de una alianza es-
trecha con el imperio austro-húngaro, en lo 
referente á la cuestión de Bulgaria. Otros 
periódicos hacen comentarios acerca del 
aislamionto do Inglaterra y sobre la opor-
tunidad de una alianza entre Austria, I t a -
lia é Inglaterra. 
Viena, 30 de ochíbre.—Estos últimos días 
han sido aquí de verdadera ansiedad. Como 
buques on medio de espesa neblina, los tres 
imperios andan despacio. Sólo Rusia sabe 
donde vá y los demás la consideran como 
obstinada y que en un momento puede to-
mar una determinación que lo perturbe to 
do. Nadie sabe realmente sino que se trata 
de aplazar todo lo posible el momento de la 
acción decisiva. Las opiniones y Los proyec-
tos cambian todos los días. Los pesimistas 
no ven los medios de contener las agresio 
nes de Rusia y creen quo el Austria, en 
pugna con Rusia, nada conseguiría. Los 
moscovitas son inatacables y casi invulne 
rabies. Una derrota apénas afectaría, sólo 
detendria sus proyectos; mientras que la 
pérdida de dos ó tres grandes batallas que 
brantar ía el imperio austríaco. Por esto a 
consejan que se deje á Rusia que haga lo 
que tenga por conveniente en Bulgaria y 
(pie so procuro conseguir las compensacio-
nes posibles por este proceder. Loa optimis-
tas piensan de otra manera. Aconsejan la 
El marqués entró, dejó caer tras de sí 
el portier y se detuvo mirando intensamen-
te la escultura con los ojos puestos en ella 
con fijeza extraordinaria. 
—¡Llora aquí, corazón miserable!—mur-
muró el marqués,—¡aquí, donde nadie te 
ve, donde ningún ser humano puede repro-
charte tus debilidades! 
Calló un momento, y luego, como respon-
diendo á interiores pensamientos, murmu-
ró iracundo: 
—¡Miseria humanal 
Se sentó en el diván cerca de la es tá tua , 
y estuvo mirándola al rostro, empapán-
dose de la poesía conmovedora que echa-
ba de sí aquel mármol en posición tan do-
lorosa. 
—¡Veinte años!—murmuró:—¡veinte si-
glos de recuerdos punzantes, de días de 
dolor interminables! ¿Dónde están aque-
llos negros cabellos míos, aquel fuego de mi 
corazouf 
Ha caido la noche, una noche horrible y 
tenebrosa, sobre mí; era bueno y soy per-
verso, amaba y ahora odio, pero con odio 
inextinguible, sin ent rañas , sin misericor-
dia 
Se levantó agí tadísimo y paseó por el 
cuarto, ó mejor dicho, el camarote de aquel 
tiugido duque. 
Volvió otra vez al diván, so sentó tocan-
do á la es tá tua y empezó á hablarla de ex-
t r a ñ a manera. 
—¡Aurea mía!—exclamaba juntando las 
manos;—¡Aurea de mi corazón! ¿me 
qye&f ¡sov yo, quo vengo á pedirte un beso, 
como rodas las noches; el casto beso de la 
esposa! ¡Quó hermosa ores! En tus ojos a-
zules flotan las gasas maravillosas de los 
ciólos tropicales, y en t u rostro purísimo 
ha caido el nevado burbujeo de las espu-
mas del mar! 
resistencia; suponen que Rusia no está 
pronta para la guerra; discurren sobre el 
estado de su hacienda, que es malo; sobre el 
déficit de sus presupuestos y sobre el poco 
valor del papel moneda de Rusia. Hablan 
de la mala administración rusa, de la co-
rrupción y de los nihilistas para probar el 
escaso poder de la Rusia. Si con la guerra 
se consiguiera la victoria, se consolidaría la 
unidad de los pueblos del imperio austro-
húngaro . A pesar de toda la inmensa ma-
yoría, son contemporizadores, oportunistas 
y sobre todo, deseosos de evitar peligros. 
Los húngaros , cabezas calientes, empu-
jan al conde Kaínoky para que acentúe su 
política búlgara . Kalnoky es un excelente 
diplomático, quo ganó su actual posición 
con sus despachos de San Petersburgo, pero 
sólo es mediano hombre de Estado, y algu-
nos le acusan de débil y de estar bajo la i n -
fluencia de Rusia. Se le acusa de haber que-
rido aceptar sin gran oposición la ocupación 
de Bulgaria por Rusia. 
E l Pestfiar Hoyd llama la atención hác ia 
las declaraciones del primor ministro de 
Hungría , Mr. Tisza y dice que el conde 
Kalnoky no podría permanecer una hora en 
el poder si procediera de una manera con-
traria á los deseos de los húngaros . K a l -
noky, por otra parte, ha manifestado que 
abandonará su puesto el dia que vea que no 
puede conservar la paz, y esta declaración 
se interpreta de varios modos. 
ALEMANIA.—Berl ín , 27 de octubre.—El 
emperador Guillermo durante todo el dia 
se ha dedicado á sus ordinarias ocupacio-
nes: á las cinco de la tarde dió un gran 
banquete al que concurrieron muchos inv i -
tados. 
E l sábado S. M . L se propone asistir á 
una cacería en Hubertustock. E l rey de 
Sajonia, el duque de Sajonia Altenbourg y 
otros príncipes le acompañarán . E l p r ín -
cipe heredero regresará á Berlín el dia 9 de 
noviembre. Su familia pasa rá el invierno 
en Ital ia. 
Dicen de Gante, Bélgica, que los traba-
jadores de los docks se han declarado en 
huelga hoy, y que miént ras r eco r r í an las 
calles, llevando banderas rojas, han pelea-
do con los agentes de policía. Varias per-
sonas han sido heridas. 
E l general Wickmann, comandante de la 
guarnición de Breslan, acaba do morir. Es-
criben de Suizá que el gobierno federal se 
propone comprar todos los ferrocarriles de 
la república-
Berlin,28de octubre.—El abate Collin, 
redactor del Sorrain de Metz, se encuentra 
perseguido por los tribunales con motivo 
de haber atacado á los jueces que condena-
ron al abate Sabourit, quien habia pedido 
la protección divina para los ejércitos fran-
ceses. 
Berlin, 29 de octubre.—El pr íncipe do 
Bismark ha invitado á Mr . Bleichroder y al 
cónsul general de Inglaterra en Berlin, pa-
ra que pasen á visitarle en Varzin, y esto 
probablemente para tratar de la si tuación 
financiera de Egipto, que el cónsul conoce 
muy bien. 
E l presupuesto del imperio de Alemania 
ha sido presentado hoy al bundesrath. 
Los ingresos procedentes de los derechos 
do Aduana sobre los art ículos de consumo, 
han aumentado durante el año pasado en 
458,500 marcos. 
E l emperador Guillermo ha salido para 
tomar parte en la anunciada cacería de 
Hubartusstock. Ayer celebró una larga 
conferencia con el conde Herbert de Bis-
mark al regresar este de Varz in ._ 
Una huelga general de cajistas es inmi-
nente en Berlin. Los operarios suponen 
que la tarifa adoptada ú l t imamente no es 
razonable y han dado de término á los due-
ños de los establecimientos hasta el IV de 
enero para considerar el asunto. L a huelga 
comprendería á casi todos los compositores 
de los periódicos de Berlin. ^ 
El juez Sinson, hermano del presidente 
del Tribunal Supremo del Imperio de Ale-
mania, acaba de morir. 
Berlin, 30 de octubre.—Se están haciendo 
preparativos para las próximas elecciones 
de diputados para el Reichstag. Se hacen 
esfuerzos para organizar agrupaciones de 
los diversos partidos, después de las recien-
tes declaraciones de los principios del pro-
grama del partido nacional liberal, que tie-
ne semejanza con el de los progresistas. Se 
ha discutido un proyecto de alianza entre 
los liberales nacionales y los conservadores, 
con ol objeto de formar un partido medio, 
esencialmente nacional y gubernamental. 
El jefe del partido liberal nacional, Herr 
von Bennigran, según se dice, es favorable 
al proyecto. 
En un meetíng de socialistas celebrado 
en Gotha se discutió acerca de la act i tud 
de Alemania hácia la Rusia. Después de 
un discurso de Herr Buck, diputado del 
Reichstag, se adoptó una proposición en la 
cual se afirma que todo aumento que reci-
ba el poder de Rusia implica un peligro 
gi'ave para los intereses de Europa, y par-
ticuiarmente para el desenvolvimiento de 
los de Alemania. Por lo tanto, se ha de re-
comendar al gobierno que persista en hos-
tilizar la actual polít ica rusa. 
El pr íncipe heredero Federico Guillermo 
telegrafía que hoy sa ldrá de Génova para 
Misza, donde espera encontrar al Rey Hum-
berto de Ital ia. 
Según el presupuesto presentado al Bun-
dersrath, los gastos do la primera instala-
ción del Canal del Báltico, a scende rán á 
19.000,000 de marcos. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T K O S . — E n el de Tacón se efectuó el 
sábado, con numerosa concurrencia, el be-
neficio del empresario Sr. Antinori . Se can-
tó la ópera Aída con el mismo éxito que en 
las anteriores representaciones y con la no-
vedad de tener á su cargo la distinguida ar-
tista Sra. Rodríguez de Rodríguez el papel 
de la protagonista en la obra maestra de 
Verdi. Dicho se está con esto que la repre-
sentación de Aída consti tuyó un verdadero 
y legitimo triunfo para la Sra. Rodríguez de 
Rodríguez, quo cantó con su peculiar maes-
tría, desplegando su simpática y bien t i m -
brada voz. Hubo para ella aplausos cons-
tantes, de que participaron asimismo la Sra. 
Tiozzo y los Sres. Parodi, De Pascualis y 
Abramoff, y una verdadera ovación al final 
de la obra, cuando cantó con arranques a-
paaionadísimos y exquisita ternura, el dúo 
final, acompañada del Sr. Parodi. Seis ú 
ocho veces tuvieron que salir estos artistas 
á recibir los aplausos de la concurrencia. 
En el teatro de Irijoa se representó el sá-
bado L a Pasionaria y ayer domingo Don 
Juan Tenorio. En ámbos dramas tomó parte 
el Sr. Buron y en ámbos también los aplausos 
lo acompañaron toda la noche, participando 
de ellos los demás actores de su compañía. 
^HEu el coliseo de la callo del Consulado si-
guen Los valientes y L a gran vía convir-
tiéndose en una mina de billetes de Banco 
para la afortunada empresa. Es verdad que 
el saínete de Burgos y la zarzuela-revista de 
Pérez, Chueca y Valverde, tienen gancho, 
como suele decirse, para atraer al público. 
L A ÍXDUSTRTA.—La popular sas t re r ía de 
este nombre, situada, como pueden ustedes 
ver eri el anuncio correspondiente, en la 
calle de la Muralla, número 381, se propo-
ne, al revés que D . Juan Tenorio, dejar 
grata memoria de sí á cuantos la visiten, y 
por esta razón tiene atestados sus anaque-
les de excelentes géneros de invierno, que 
convierte por poco precio en magníf icas y 
bien cortadas prendas de vestir, con lo cual 
L a Industria cumplo á maravillas su pro-
pósito. 
Tonos.—El beneficio del aplaudido dies-
tro Enrique Santos {¿[Tortero), que se eléc-
Miró fijamente, como esperando una rea-
puesta de aquellos labios do piedra. 
—¡Nada! ni una palabra, n i una m i -
rada, ni un gesto ¿Será verdad que tie-
nes de piedra el corazón? 
Volvió á levan ta r se y á pasear sobrexcitado. 
La escultura parecía mirarle y seguirle 
en aquel paseo incoherente y angustioso: 
porque era verdad que el terrible m a r q u é s 
sentía una angustia incomparable. 
En una de las vueltas vió la mujer do 
piedra, blanca al resplandor misterioso de 
la lámpara . 
Se fijó en ella, como si la viera por p r i -
mera voz. 
En sus ojos re lampagueó la mirada tre-
menda, la mirada perversa. 
Se irguió. 
Su voz tomó inflexiones de increíble ener-
gía. 
—¿Qué quieres? ¿A qué vienes t ú aquí, 
miserable?—exclamó colocándose junto á 
olla y echando fuego por los ojos.—¡He d i -
cho (pie no quiero verte, que no quiero! 
¿Quieres matarme? ¡yo no muero, yo soy 
inmortal! ¿lo oyes? ¡inmortal! 
Luego pareció apercibirse de la actitud 
suplicante de la escultura. 
Se bajó casi hasta tocar el rostro frío, y 
cogió las manos de ella entro las suyas, que 
abrasaban. 
—¿Dices que te perdone? Pues «qué has 
hecho tú , mujer? ¿Por quó lloras? ¿Has sido 
criminal ó simplemente desgraciada? ¿Qué 
misterio es éste , quó horribles sombras vie-
nes á echar sobre mi corazón? 
Miró ansiosamente á la es tá tua . 
Sus ojos siguieron mirándole, sus labios 
permanecieron mudos y frios.-
—¡Xü!—prosiguió cada vez con mayor 
energía el marqués—jte digo que no, y to-
do el llanto de la humanidad no me conmo-
vería! ¡íío to perdono aunque esto te cues-; 
tuó ayer en la plaza de toros de la Habana, 
llevó á ese local una numerosa concurren-
cia, que llenaba casi todo el departamento 
de la sombra. E l del sol tuvo poca gente, y 
eso que el día estaba fresquito y convidaba á 
recibir las caricias del Sr. D. Febo. 
En honor de la verdad, casi todo el gana-
do dió juego, y la cuadrilla de á pié se por-
tó mucho mejor que la de á caballo. E l Ma-
rinero dió la alternativa al beneficiado 
cuando llegó la hora de matar el primer to-
ro. No estuvo muy feliz en ese primer lance 
el s impát ico Tortero. 
Los toros dejaron en el redondel algunos 
violines, y otros pasaron á la enfermería con 
la vida en un hilo. L a presidencia, á cargo 
del Sr. Bartumeu, supo satisfacer los deseos 
del público, dejándolo complacido. 
Dos toros volvieron al corral y uno reci-
bió zarcillos de fuego, que convirtieron BU 
morrillo en prematuro beefsteak la in-
glesa. 
La cuadrilla con t inuará sus trabajos en la 
plaza de Regla, porque la de la Habana 
queda libre para la del famoso Mazzantini 
que l legará dentro de una semana. 
T E A T R O D E I R I J O A . — A petición de va-
rias personas se pondrá en escena mañana, 
mártes , el conocido drama Los dos sargen-
tos franceses, en el cual tanto se distingue 
el Sr. Buron. 
T e r m i n a r á el espectáculo con la chistosa 
pieza Roncar despierto. 
VACUNA.—Se adminis t ra rá mañana , már-
tes, en los locales siguientes: 
En la sacr is t ía del Monserrate, de 12 á 1 
por D . Julio Cisneros. En la del Espíritu 
Santo, de 12 á 1 por don Santiago Llu-
via. 
E L C A P I T A X I N F A N T E . — L a empresa de 
la cuadrilla que trabaja al mando de Ul 
Tortero ha realizado por fin el sacrificio de 
contratar al celebrado aeronauta Capitán' 
Infante, de cuyas ascensiones tanto han 
hablado los periódicos europeos. 
El Capitán Infante, á lo que se nos dice 
y hemos leido, es la primera notabilidad 
aeronáut ica de la época, y su ascensión el 
domingo en la plaza de toros de Regla, lle-
vará , sin duda, numeroso público. 
Agréguese á esta gran novedad que la 
corrida promete ser ¿te primera y juz-
gúese del resultado. 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . — E n el siempr* 
favorecido teatro de Cervantes se represen-
t a r á n m a ñ a n a , m á r t e s , las siguientes obras: 
A las ocho.—Los dioses se van. 
A las nueve.—Los valientes. 
A las diez .—La gran vía. 
R E V I S T A D E C I E N C I A S MÉDICAS.—Hemos 
recibido el número 2 de la revista cientí-
fica que se publica quincenalmente en esta 
ciudad bajo la dirección del Dr. D. Benj a-
mín Céspedes. Contiene notables^rabajos 
propios de su índole profesional. 
D . E L E T J T E R I O . — N o t a b l e por más de un 
concepto es el n ú m e r o que el domingo he-
mos recibido. 
L a variedad, va len t í a y gracia de sus ar-
tículos y la intención y correcto dibujo de 
sus caricaturas, hacen que sea uno de loa 
mejores números publicados hasta la fe-
cha. 
Felicitamos á nuestro querido amigo Coa-. 
ta por la actividad é inteligencia que está 
desplegando y por la bril lante campaña que 
denodadamente lleva á cabo. 
Nuestro querido compañero nos pide ha-
gamos presente á los agentes do D. Eleutt-
rio que la Redacción y Administración del 
colega es tá en la calle de la Amargura nú-
mero 82. 
CÍRCITLO D E ABOGADOS.—Por la Sección 
de Procedimientos del mismo recibimos el 
siguiente aviso: 
Esta Sección se reun i rá el már tes 9 del 
corriente, á las ocho de la noche, en los sa-
lones, del Círculo. E l Sr. Vice-presidente 
primero r e s u m i r á el debate originado por la 
consulta presentada por el Sr. Ldo. D. Car-
los Fonte y Sterling en sesión do 12 de oc-
tubre ú l t imo, presentando después el Sr. 
Ldo. D . Ricardo Dolg y Arango la siguiente: 
' ' Alcance de la innovación introducida por 
el art. 983 de la.Ley de Enjuiciaminno Civil 
en el:29 de la Ley Hipotecaria.-Habana, no-
viembre 8 de ;1886.—El Secretario, Cárlos 
I . Párraga. . 
PKOFESOR D E FRANCÉS.—Sabemos con 
gusto que restablecido de su enfermedad 
nuestro amigo el reputado profesor de fran-
cés Mr. Gustavo Hequet, ha vuelto á en-
cargarse de la clase de dicho idioma en el 
colegio " L a Grande An t i l l a , " y reanudado-
las particulares que da en diversas casas de 
esta ciudad. 
L L U V I A D E PERIÓDICOS.—Con su exacti-
tud acostumbrada nos han visitado el Bo-
letín del Gremio de Obreros, E l Pílareñú, 
el Boletín Oficial délos Voluntarios, E l Eco 
de Galicia, L1 Almogaver, Galicia Modemaf 
el Laura-Bat , E l Sport y Ecos de la Mon-
tana. 
Además L a Habana Elegante con dos pla-
nas de graciosas caricaturas por "Ignotos," 
y E l Heraldo de Astúrias que trae el retrato 
á dos tintas del Excmo. Sr. D . Juan Anto-
nio Bances. 
Por líltímo, hemos recido el primer nú-
mero del semanario Jtcan de la Encina, al 
que devolvemos el cortés saludo quo dirige 
á sus compañeros en la impronta. 
C O U R R I E R DES E T A T S UNÍS.—Hemos re-
cibido los dos úl t imos números del perió-
dico con cuyo t i tulo encabezamos estas lí-
neas. Vienen ilustrados con una vis-
ta de la E s t á t u a de la Libertad, inaugurada 
ú l t imamente en Nueva-York y con el retra-
to de Mr. Bartholdi , autor de la obra, por 
cuyo motivo recomendamos su adquisi-
ción. 
' E l amigo Sala, OTÍeilly 23, es ragente'de 
la publicación á que nos referimos y reparte' 
grá t i s el semanario " L a Bibliografía" á loa 
suscritores del Courrier. 
MÁS DONATIVOS.—Con destino á la des-
graciada profesora Sra. Duque de Estrada, 
que vive en la calle do los Sitios, hemos re-
cibido hoy $48 billetes, en esta forma: 
Un caballero que oculta su nombre. $10 
Un suscritor 6 
Una profesora pobre u 
Sr. D . J . P. (no del gremio) 
Sr. D . R. de la C. (idem idera ídem). 
Una madre 
Cinco hermanas de los pobres 
Una devota del Cármen 
Una huérfana 
Un ca ta lán 
Unas catalanas 
Srita. Da Leónidas Theódulo 
Damos gracias á los donantes en nombre 
de la socorrida. 
H A L L A Z G O . — L a persona que se conside-
re con derecho á unos documentos judicia-
les, que fueron encontrados on la vía públi-
ca por una pareja de Orden Público, pueden 
pasar á recogerlos á la Secretar ía de dicho 
Cuerpo, sito en la Jefatura do Policía don-
de le serán entregados previa las correspon-
dientes señas. 
J U E G O PROHIBIDO.—Debido á las activas 
diligencias, que venia practicando el señor 
segundo Jefo do Policía D . José M. Rota, 
en la persecución de los juegos prohibi-
dos pudo lograr en la tarde del sábado úl-
timo, sorprender con el auxilio del inspec-
tor del segundo distrito Sr. Mendoza y ce-
lador del barrio de Dragones, una reunión 
de individuos blancos que estaban jugando 
al prohibido del monte, en una habitación 
alta de la casa número 34 del callejón de 
Chavez. Los detenidos en número de nue-
ve y los objetos ocupados fueron conduci-
dos al Juzgado del distrito á disposición de 
la autoridad correspondiente. 
OLD ENGLAND.—Con este t í tulo publica-
mos hoy en el lugar respectivo el anuncio 
de una gran sas t rer ía que acaba do abrirse 








te morirte de congoja y á mi la condenación 
eterna.' ¡no, no y no! 
Y repitió la negación apretando entre* 
sus manos las heladas manos de piedra. 
Luego retrocedió, miró á la escultura y 
sacando del bolsillo del frac, que aún con-
servaba puesto, un puñal i to corto volvió 
junto á la mujer suplicante. 
—;Voy á matarte án tes de que ¡esta gran 
crueldad tuya acabe conmigo! ¡Te quiero 
para mí, para mí sola y toda tú, hasta los 
pensamientos que has de tener! ¡Di que soy 
un cobarde, un miserable no importal 
¡Es que mi corazón gotea sangre, y esta 
sangre busca la tuya como los ríos buscan 
las anchuras espléndidas del mar! 
Alzó iracundo el brazo, loco, transfigura-
do, imponente con aquel extravío 
E l brazo dejó caer el puña l al suelo 
El marqués sufrió un cambio brusco y 
se arrodilló, casi se a r ras t ró á los piés de la 
estátua. 
—¡Estoy loco!—exclamó— ¡perdóname, 
Aureo! ¡loco! ¡loco! ¡Dios mío! 
Y rompió en un sollozo callado y amar-
guísimo. 
Aquella blanca figura que tenía al pié un 
hombre que lloraba, parecía el ángel pi-
diendo misericordia para el protervo. 
¿Dónde estaba el marqués temido por 
tantos, el hombre que doblaba la entereza 
do Lel ia como dobla el huracán la espiga? 
No era ya n i aún un niño, era algo mé-
nos: un despojo, una miseria, nada . . . 
El anciano Jorge, que había visto toda la 
singular escena oculto por el portier, miró 
con profunda compasión al marqués que so-
llozaba en el suelo, y se retiró murmurand© 
dolorosamente: 
—Hoy como ayer, mañana como hoy.s,,i 
;desgraciadoI ¡Llora en tu hora triste, 
tu hora desyenturadal,... 
y Habana, la cual según comunica, importa 
dlroctamento sus géneros y acaba de recibir 
la última expresión de la moda en rayas, 
dlagonaléa y cuadros. 
POLICÍA.—La pareja de Orden Público 
mí moros 6Í3 y blG presentó en la celaduría 
del Monscrrato A un vecino de Jesús del 
Monte y á un .ióven de 17 años do edad, por 
auxilio quo pidió el primero para detener al 
último, á quien acusa del robo de un caba-
llo y el cual le fué entregado, prévio el pago 
de diez pesos, quo lo exigía el acusado. 
Ámbos individuos fueron remitidos al juz-
gado de primera instancia del distrito para 
que se procediera á lo que hubiere lugar. 
— ü n vecino de la calle Tercer Conde de 
Cañengo, participó al celador do su demar-
cación, que en la mañana do ayer lo hurta-
ron de su habitación un reloj despertador 
de níquel y una carabina Kemington, sin 
que pueda precisar quién ó quiénes sean los 
autores de esto hecho. 
—El celador del barrio de la Punta dió 
conocimiento al juzgado del distrito del 
Prado, del parto producido por un vecino 
de la calle del Consulado, referente á que 
en la noche de ayer, durante su ausencia, le 
habían robado de su habitación la suma de 
cuatrocientos pesos ora, un billete del Banco 
Español por valor de cincuenta pesos, va-
rias prendas de oro y brillantes, como igual-
mente un reloj despertador. Los autores 
de este hecho tuvieron quo descerrajar la 
puerta do la calle y los muebles donde se 
hallaban depositados los objetos robados. 
Por aparecer como presunto autor do esto 
robo, fuó detenido por la policía del distrito 
un individuo conocido por E l Feo, y remiti-
do en clase de incomimicado al Vivac, á dis-
posición del juzgado correspondiente. 
—En la m a ñ a n a de ayer, una pareja de 
Orden Público detuvo á un jóven de 16 años 
de edad, por auxilio quo le pidió un vecino 
de la callo de Florida, que le acusa como 
autor del robo de cierta cantidad do dinero 
en plata y billetes del Banco y varias pren-
das do ropa. 
•—Robo de una chiva á un vecino del ba-
rrio do San Lázaro por dos menores que la 
vendieron en una fonda do la calzada An-
cha del Norte, según manifestación del due-
ño de dicho establecimiento. 
—Robo de varias prendas de ropa y otros 
objetos á un vecino de la calle de Obrapía, 
ignorándose quien ó quiénes sean los auto-
res de esto hecho. 
—Estafa de varios recibos por valor de 
00 pesos en billetes del Banco Español, al 
dueño de una sastrer ía de la callo del Te-
niente Rey, por un individuo blanco que no 
ha sido habido. 
— A la voz de a to ja fué detenido por una 
pareja de Orden Público el conductor de un 
coche de plaza, quo en la calle de Dragones 
había causado una contusión en la l íente 
con la fusta á un individuo blanco. Condu-
cido el detenido á la celaduría del barrio de 
Tacón, resultó hallarse circulado por ol 
Juzgado Municipal de Guadalupe, sin ex-
presión de cansa, desde el mes de julio úl-
timo. 
—Según parto del celador do San Lázaro, 
á las 6 de la tarde de ayer, se presentó en la 
dicha oficina, un espendedor do billetes do la 
RealLotoría, quejándose que en la calle de 
Oquondo esquina á Concordia, habí a sido ro-
bado y herido por dos individuos blancos. E l 
participante, hace constar quo al verse a-
gredido por dichos sujetos, se refugió en nu 
establecimiento próximo ál lugar donde fuó 
sorprendido, pero quo esto]no bastó para quo 
los agresores les persiguieran hasta dicho 
punto, lo hirieron y robaranlos billetes que 
tenía en un cartón, como igualmente lo des-
pojaron de 16 posos en billetes del Banco 
Español, y que los citados individuos des-
pués de cometer el robo lo sacaron fuera 
del establecimiento y que acto continuo em-
prendieron la fuga por distintos lugares, sin 
que los que presenciaran el hecho le auxi-
liasen. 
—En la casa de socorro del primer distr i-
to, fué curado de primera intención do va-
rias contusiones de carácter levo, que se in -
firió casualmente, una parda do 10 años do 
edad, vecina de la calle de Villegas, al caer-
se de una escalera en su domicilio. 
—Ha ingresado en el Cuartel Municipal, 
en la tardo del sábado xiltimo, un vecino del 
mercado de Colon, que. fué detenido por el 
celador do su demarcación, para quo extin- ' 
ga una condena quo le fuó impuesta por el 
Juez del distrito del Prado. 
—El celador del barrio de la Punta detu-
vo á un individuo blanco y un asiático, que 
se hallaban reclamados por el Juzgado de 
primera instancia del distrito del Prado pa-
ra su conducción á la Cárcel, en vir tud de 
dos causas criminales que contra los mis-
mos se siguen en dicho Juzgado. 
— Un pardo que so hallaba circulado por 
el Juzgado de primera instancia del distr i-
to de Jesús María sin expresión de causa, 
fué detenido on la m a ñ a n a del sábado, se-
gún participa el celador del barrio do Je-
sús María. 
—-Una pareja de Orden Público detuvo 
en la mañana de ayer, á un individuo blan-
co por estar merodeando por el mercado de 
Tacón y hacerse sospechoso, habiéndosele 
ocupado una códula de vecindad que no era 
de sa pertenencia. 
E . P . D. 
D. Narciso Caballero y Zorrilla, 
HCA. F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para el dia 9, á las ocho de la mañana, los que suscri-
ben, hijos, sobrinos, sobrinos políticos, deudos y demás personas de amistad, supli-
can á sus amigos so sirvan encomendar su alma á Dios y asistir á la casa mortuoria, 
calle de la Maloja número 37, para de allí acompañar el cadáver al cementerio de 
Colon; donde se despide el duelo; favor que agradecerán. 
Habana noviembre 8 de 1880. 
Claudio Caballero—Andrés y Alejo Caballero—Ricardo y Julio Caballero—Juau Arooh.i—Martin 
Gutiérrez—Jos6 y Justo Amandí—Manuel do la Campa—Calixto de la Campa—Josó V. Balbin—Juan 
P. San Pelayo—Juan López—José Ealo—Antonio Lamelar—Joaquín García—José Urrüfia—Dr. R i -
cardo Gutiérrez Lee—Ldo. Matías P. Márquez—Salvador González—Andrés García—Juan y Pedro Co-
rrachget—Pedro Fernáudoz—Antonio Santistéba—Juan y José López—José Miranda—Lorenzo del 
Valle—Guillermo Ruiz—Antonio López—Manuel de Jesús Dominguoz—-Emilio Domínguez. 
13987 • al-S-HlL9 
Y dispuesto su entierro para las cuatro y ,media de la tarde del dia de maña-
na, mártos 9, suplico á las personas de mi amistad se sirvan concurrir á la calle do 
San Miguel número 50, para acompañar su cadáver al Cementerio de Colon, favor 
que agradeceró eternamente. 
F A I i L E C l D O . 
Habana, Noviembre 8 de 1886. 
Enrique Pascual 
N o se r e p a r t e n e s q u e l a s . 
P A R R O Q U I A 
D E 
K L TÓNICO OKIKNTAL E S UXA F U E N T E DE 
BRILLO y hermosura, tanto para las damas 
como para los caballeros. E l pelo adquiere 
con su uso, suavidad, limpieza, abundan-
cia y íloxibilidad, y la barba y los bigotes, 




Cura rápida y completa do todas las enfermedades 
que afectan los riíioncs, la vejiga y la orina. De venta 
on todas las boticas. Josó Sarrá, ííabana, único agen-
te para la Isla de Cuba. 2 
P E L E T E R I A X - ü M i k l E i m i L 
bajo de los portales de Luz. 
PROVKKDORES DK LA REAL CASA, 
ano 
¡ a M I R A B , B L E G - A N T E S ! ! ! 
IÍOH GI/ADÍJTONE Y F A B N B L L . 
Con fel nombre de Gladstone. y Parncll se distingue 
eicalzado ánnunstra i^tíftrícff-acabado de recibir para 
la temporada de invierno. 
.Nuestros calzados Oladstonc y I'arncllcalán llama-
dos tí hacer una gran evolución en nnestrogiro durante 
la presente temporada, por ser la última expresión de 
la moda europea. 
Seguimos recibiendo constamemente los célebres 
MazzanHiiis reformados, con loa quo no hay quien ri-
•alico,—Para señoraí y niñas, también liemos reci-
bido numerosas novedades, entre ellas el gran zapato 
¡juchia. 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra Fábrica, además 
del cufio que lleva en la suela, i^ual al que encabeza 
este anuncio, lleva un rótulo en el tirante que dice. F á -
hrica de la PeleleHa LA MAUIKA. porfahs de Luz, 
Habana.—PIRIS, CARDONA Y CÍ 
Cn 1091 P 1-A 
03L.B 
GRAN SASTRERIA 
O-Reilly 46, entre Aguiar y Habana. 
Esta nueva S ¿ I S T M E M I * % importa 
directamente sus géneros y acaba de recibir 
la ú l t ima expresión de la moda en rayas, 
diagonales y cuadros. 
Montado con el sistema de la 
A N T I G U A INGKL A T E l l R A , 
acredi tará su título trabajando con ósmero 
y prontitud, y vendiendo T A N BAKATO 
como ol que mñs para acrecentar su giro. 
P L U S E S D E CASIMIR D E S D E 
$35 B I L L E T E S A $40 O R O . 
S E V E N D E N 
toda c\am <lc géneros y artículos de sastrería 
0-Reilly 46, entre Aguiar y Habana. 
13988 P 5a-8 91d-y 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
1>IA » DE NOVIEMBRE. 
Santos Teodoro y Ursino, mártires, y la Dedicación 
de la Iglesia del Salvador en Roma. 
San Teodoro, mártir.—Siendo soldado del empera-
dor de la tierra san Teodoro, y muebo más del Empe-
rador del cielo, y estando en la ciudad de Amasea, que 
es en el Ponto, se publicó un edicto de los eniperado-
res, cruelísimo contra los cristianos. Sápulo Teodoro, 
y abrasado de amor divino, confesó luego que 61 era 
cristiano y que estaba aparejado para morir por Cristo, 
finalmente, fué condenado á ser quemado; hizo la se-
fial de la cruz, y con grande alegría y regocijo entró 
en el fuego. Y cercado por todas partes de las llamas, 
alabando á la Santísima Trinidad, dió su santo espíritu 
en paz al qne Ir había criado, y su alma fué vista subir 
al ciclo como una luz resplandeciente. Su sagrado 
cuerpo lo tomó una devota mujer, llamada Eusebia, y 
oon preciosos ungüentos le envolvió cn una sábana y 
lo enterró en su casa lo mejor quo pudo. Fué el mar-
tirio do nuestro santo á los 9 de noviembre, el año del 
SefiotdeSOL Fué este glorioso mártir muy célebre 
y tenido en gran veneración en todo Oriente por las 
soüaladas victorias que algunos emperadores alcanza-
ro» de los bárbaros por su iutorcesion. 
m:?4TAS E l . MIÉRCOLES. 
Af • • VurmifWi ' • U 0:aedral iadei Saommenr 
K <lt 7 * 8, y «ft \M dtnái igl«iiM( 1M Á* witniabre, 
Hasta el dia 20 de los con-ientes no da principio en 
esta iglesia la novena de Animas, porque el 8 comien-
za el Santo Jubileo Circular. 
En el testamento que otorgó el 3 de enero de 1884 
doSía Sebastiana Llanos de Quintero ante el escribano 
D. Francisco Valerio hizo á esta Iglesia el siguiente 
donativo: "Mando que la casa calle de Dragones uü.-
mero 2G (hoy 45) se entregue á la Cofradía del Santísi-
simo Sacramento establecida en la parroquia de Gua-
dalupe, en calidad de Legado, para que con sus pro-
ductos sostenga con decencia ol Jubileo Circular ohte-
niendo, para que entre en turno dicha iglesia la compe-
tente autorización del Diocesano: y si esto no se con-
siguiera, se destinarán sus alquileres al mejor culto de 
Jesús Sacramentado: bien que cualquiera gasto que 
haya de hacerse al efecto, saldrá de sus productos y 
en manera alguna de los demás mis bienes: y para el 
evento de que cualquiera autoridad eclesiástica ó civil 
quisiera disponer de esa casa ó de sus productos (de 
otra manera) mando que en ese caso venga á poder de 
mis herederos." 
En esta iglesia no hay ya Cofradíadel Santísimo Sa-
cramento, por haher incurrido en la extinción do quo 
habla el número 4 de la Real órden de 4 de jimio do 
1862, y no habiéndose cumplido la voluntad de la tes-
tadora desde el año 1844 hasta la fecha, entiende el 
Juzgado de primera instanoia do Guadalupe en la cau-
sa que en febrero de este año mandé seguir por estafa. 
I)r. Agustín María Manglano.—Párroco de Gua-
dalupe. 13994 4-9 
E . P . D. 
LA S E X O l l A 
D1 Florencia García de Cáceres, 
V I U D A D E M A R U R I , 
H A F A L L E C I D O . 
Y estando dispuesto su entierro pa-
ra las ocho del dia do mañana, sus 
hijos, hijo político, hermanos y deudos, 
ruegan á sus amigos se sirvan enco-
mendar su alma ; l Dios y asistir (i la 
casa mortuoria, callo do Amargura 
número 49, para acompañar su cadá-
ver al cementerio de Colon, donde se 
despide el duelo. 
Habana, noviembre 8 de 1886. 
Manuel, Alfredo y Federico Maruri y García 
de Cáceres.—Antonio Valvorde—Francisco y 
Mauiiel Gnreía de. Cáceres—Faustino Fae? y 
Fernando illas. 13969 al-8-dl-9 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L DIA 8 D E N O V I E M B R E D E 1886. 
SEKVICIO PARA EL 9. 
Jefe do dia.—El Comandante del 7? Batallón Vo-
luntarios, D. Antcro González. 
Visita de Hospital.—Bon. Cdres. de Isahell I I . 
Capitanía General y Parada.—7" Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Balería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Militar.—El 2? 
de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria cn la id.—El ¡29 de la misma, D 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Becaño. 
í 
113 li 13:11 c 
á favor de los fondos de la 
BENEFICENCIA CATALANA, 
E N LOS DIAS 
t í5 ,14 ,16 y 16 de noviembre de 1886 
JARDINES JLIIMINADOH A LA 
V E N E C I A N A . 
G-randes ba i l e s , fuegos art i f ic ia-
l e s , conc ier tos v o c a l e s é i n s t r u m e n -
ta les , c a r r e r a s de v a r i a s c l a s e s an-
d a r i n e s , etc. 
V é a n s e programas. 
Cn. 1511 
.'RE 
Pone cn conocimiento del público haber recibido 
un elegante y variado surtido de casimires do alia 
novedad. 
Procedentes de importación directa todas nuestras 
mercancías y garantizadas, de primera calidad; pode-
mos hacer trajes á precios sumaraento módicos y al 
alcance de todas las fortunas. 
Se conrcccionan írajos tanto de militar como de 
paisano. 
Gran taller de Sastrería y Camisería. 
H a y c a m i s a s de color y b l a n c a s , 
desde $ 2 á S 5 bi l le tes . 
o - H r e i r ^ i r 1 1 0 . 
MW5 10-9 
llabiina, Noviembre Io de IBSfi. 
ñr. Director del D i ARTO DE LA MARIKA. 
Muy señor mió: 
Con esta feclia he adquirido el ostableci-
tuionto L A ORIENTAL, con todas sus exis-
tencias en Mercancías, Enseres y Créditos, 
habiéndole trasladado bajo el mismo nom-
bre, á la calle de San Ignacio número 78, 
Plaza Vieja, donde me ofrezco á Vd., supli-
cándole me dispense la misma confianza 
que á mis antecesores y á la vez le participo 
también, haber conferido poder para los 
negocios de la casa, á D. Baldomero Gonzá-
lez y Eodríguez, de cuya firma se servirá 
tomar nota. 
Soy de Vd. aífmo. y S. S. Q. S. M . B., 
José A. Martin. 
D. Baldomero González, firmará, por pOr 
dar: José A. Martin.—Baldomero González. 
13921 3-7 
CULO H A M I R O . 
Aprobados por el Gobierno Civil do la provincia los 
nuevos Estatutos por que ha de regirse esta Sociedad, 
la Junta Directiva ha acordado ponerlos en vigor des-
de la fecha; y que para conocimiento de los sefiores 
socios familiares se transcriba á continuación lo que 
proviene el primer inciso del artículo 169 
"Aimcmx) Ifi. Se entenderá por familia del socio 
" la esposa, madre, hijas, hermanas y paricntas, así 
" como los niños hasta la edad de ocho afios, que de-
" pendan de aquel y vivan en su morada. Los socios 
" cuyas familias se compongan de más do cinco perso-
" ñas, incluso el que haga cabeza, deberán satisfacer 
" doble cuota mensual ordinaria." 
Este artículo, que responde á la necesidad de cortar 
los abusos que hasta ahora se venían notando, y con el 
objeto de que tengan cómoda colocación en el local 
del Círculo solamente los que sean socios, empezará á 
regir desde 19 de diciembre próximo, y al efecto se 
suplica á los que han presentado declaraciones del 
número de faradiares que cuentan, se sirvan, en el caso 
do tener quo hacer alguna rectificación en ellas, veri-
ficarlo ántes del 20 del corriente, para poder tirarlos 
recibos de diciembre arreglados al número de indivi-
duos que tengan en la familia, pues de lo contrario se 
harán aquellos conformo á dichas declaraciones. Los 
que no hubiesen prestado éstas se servirán pasar por 
esta Secretaría, Compostela n? 58, de tres á cinco de 
la tarde, ántes del dia citado, á fin de que llenen dicho 
requisito. 
PROGRAWA DE LAS FUNCIONES QUE HA DE DAB ESTA 
POCIEDAU EN KL MEB DE NOVIEMBHE. 
Viérnos 12.—Opera, Fausto. 
Lúno.i ¿9.—Punción dramática. 
; Habí «a, *> de noviembre de 1886.—El Secretario, 
Joté Foi-naris, VMQ W 
>Sr, Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Como prueba de gratitud y al mismo tiempo con 
objeto de que llegue á conocimiento de las personas 
que tengan la desgracia do padecer la terrible enfer-
medad de la P I E D R A , tengo la satisfacción de hacer 
esta espontánea relación. 
E l dia 28 de setiembre último fué operado mi sobri-
no D. Francisco Fernandez y Gutiérrez, vecino de la 
calle de Santiago n? 11, por eljóven y aventajado Dr. 
D. Eamon G. Echevarría, hijo de nuestro querido y 
apreciablo amigo el Sr. D. Justo Echevarría, acompa-
ñado de los distinguidos Dres. Srcs. Aróstegui, Casu-
so, Plasencia, Jacobsen, Marill, Aragón y Barrena, 
habiendo llevado á eabo la difícil operación conocida 
en la ciencia con el nombre de Talla Iñpogástriea. 
Por la herida que en el vientre le hizo el doctor Eche-
varría, le extrajo cuatro piedras, dos de ollas con au-
xilio de las pinzas y las otras dos solamente con los 
dedos; dichas piedras, tres son del tamaño de almen-
dras y la otra del de una nuez próximamente. Esta 
operación ha sido practicada, según la opinión de pro-
fesores competentes con toda la maestría y ligereza 
que el difícil arte de la cinijía demanda; dando un re-
sultado, de tal manera satisfactorio, que el paciente se 
encuentra perfectamente curado de la tan grave do-
lencia que le aquejaba hacía algunos años. 
Aunque temiendo ofender la medestia del distingui-
do Dr. Echevarría, creo un deber y lo cumplo gustoso 
dándole las más expresivas graciaspor su generosidad, 
pues no ha querido admitir el pago de sus honorarios, 
haciendo público sn bondadosa asiduidad, inteligencia 
y habilidad. 
Alejandro Outlerrez. 
Sic Estrella 109. 1-1013 3-9 
j u i i m i i i DJ! 
M A N U E L G U T I E R R E Z 
Salud n. 2. 
Números premiados verdad, en ol sor-
teo celebrado hoy 6 de noviembre de 1886. 


























La lista oficial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
El P i íu iento sorteo qne se ha do celebrar 
el 16 de noviembre consta de 32,000 bille-
tes, á 10 pcs'\s. con 1,630 premios, siendo el 
mayor de 140,000. 
Hay billetes para el ¡¡¡GRAN SORTEO 
DE NAVIDAD!!! con 7,002 premios. 
Manuel Outierrez. Salud 2. 
Cnl512 l-9a 2-0d 
* 
Soc iedad p r o v i n c i a l do C a t a l u ñ a 
e n l a H a b a n a . 
Deseando la Directiva solemnizar de una 
manera digna y apropiada la fiesta de los 
Juegos Florales y queriendo dar con olla una 
prueba de progreso y filantropía, acordó en 
sesión celebrada ayer, que dicha fiesta tenga 
efecto en el Gran Teatro de Tacón á las 8 
de la noche del lunes 15 del corriente, des-
tinando el producto líquido que resulte á 
la Sociedad do beneficencia Catalana á cu-
yo efecto será, pública la fiesta y reginin los 
precios siguientes: 
Grillas de 1? y20 piso sin 
entradas $20 B. B. 
Id . de Ser. id . sin id 15 . . 
Palcos 1? y 2? piso sin en-
trada 15 . . 
Id . de 3er. id. sin id 10 
Lunetas y 1 
trada 
Asientos do 
zuela sin entrada 50 
Entrada general y á tertu-
lia ! i 
id , á cazuela 50 
NOTAS.—A los Sres. Socios les sorviríl de 
entrada el recibo del corriente mes, doblen-
do con anticipación proveerse en Secretaría 
de un billete especial que so les facilitarí') 
mediante la presentación de aquel. 
Las localidades estarán de venta en Se-
cretaría desde el próximo lunes 8 de 7 á 9 
de la mañana y noche. 
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para las personas 
que deseen calzar bien y barato. 
Por el último correo liemos recibido el surtida más 
completo v elegante de calzado de todas clases j xilti-
mas novedades de la primera fábrica especial y única 
cu su clase, por reunir condiciones que aventajan en 
solidez, elegancia y comodidad á todas las fábricas 
conocidas hasta hoy, no dudamos cn recomendar muy 
eficazmente al púbiioo, hagan una visita á la peletería 
E l Paseo, Obispo 57, esquina á Aguiar, seguros que 
los más exigentes han de salir complacidos. No do-
tallamos clases, porque lo mismo se encuentra para 
señoras y niñas que para caballeros y niños, 6 infinidad 
do artículos del ramo. 
Hay billetes para todos los sorteos á la par 
OBISPO 57, ESQUINA A AGUIAR 
13839 8-5 
Cigarros especiales higiénicos de Brea. 
Hacía tiempo que me hallaba padeciendo, aunque 
ligeramente, una de esas dolencias que aparecen ser 
de fácil y pronta curación con el uso do los cigarros de 
brea, según había leido en los juiciosos anuncios pu-
blicados por la acreditada fábrica E L SIBONEY, quo 
so halla situada en la calle de G E R V A S I O N9 182. 
Animado por la lectura de aquellos y aconsejado por 
un amigo, me resolyí á fumar exclusivamente esos ver-
daderamente higiénicos cigarros de brea, deseoso do 
lograr y experimentar aquellas tan recomendadas cua-
lidades. Aunque hace poco tiempo que los uso, ¡pero 
con abundancia, noto que han desaparecido los dolores 
de cabeza, los eruptos frecuentes que tenía y la escasa 
respiración que á veces me impacientaba; además, 
siento mejorado y más grato el paladar, lo que prueba 
evidentemente, que lo anunciado sobre los cigarros de 
brea, es una verdad demostrada en la experiencia y 
buen éxito, por lo quemo congratulo en manifestarlo 
así, no sólo como una sincera demostración de gratitud 
á los dueños de la Fábrica por los beneficios que reci-
be mi salud con sus higiénicos cigarros de brea, sino 
para recomendarlos desinteresadamente y sin lisonja 
a todas las personas que duden de la bondad ypropie-
dadcS de los especiales cigarros de brea de F l Sibo-
ncy; pues creo de este modo hacer un bien á la huma-
nidad. 




GRAN CASA IMPORTADORA 
DE 
Tejidos en general. 
H A B A N A . 
C o m e n t a d a e n e s t a 
i m p o r t a n t e c a s a l a r e -
c e p c i ó n d e m e r c a n c í a s 
d e t o d a s c l a s e s q u e l e 
r e m i t e d e t o d o s l o s c e n -
t r o s f a b r i l e s n a c i o n a -
l e s y e x t r a n j e r o s I n -
t e l i g e n t e c o m p r a d o i : ? y 
a c e r c á n d o s e l a e s t a -
c i ó n d e i n v i e r n o , p a r a 
e l s u r t i d © d e l o s g é n e -
r o s a p r o p i a d o s á e l l a ^ 
t e n e m o s e l g u s t o d e 
p a r t i c i p a r l e s á l o s d e -
t a l l i s t a s e n g e n e r a l p a -
r a l l a m a r s u a t e n c i ó n 
s o b r e l o s 
n e g o c i o s q u e 
r á n e n n u e s t r o s 
c e n e s e n g é n e r o s d e 
t o d a s c l a s e s , e n l a 
c o m p l e t a s e g u r i d a d d e 
q u e a l h o n r a r n o s c o n 
s u s v i s i t a s h a n d e e n -
c o n t r a r u n a g r a n d í s i -
m a v e n t a j a e n l o s p r e -
c i © s ? c o m p a r a d o s c o n 
l o s d e o t r a s c a s a s , 
V e n d e m o s a l p o r m a -
y o r y a l d e t a l l e , c o n -
c e d i e n d o l o s d e s c u e n -
t o s m á s a l t o s d e p l a s a . 
! L a c i r c u n s t a n c i a d e 
t e n e r e s t a c a s a v e n t a 
a l p o r m e n o r , f a c i l i t a 
á l o s c o m p r a d o r e s d e 
p o r m a y o r p o d e r e s c o -
j e r y f r a c c i o n a r s u s p e -
d i d o s . 
S e r e m i t e n m u e s t r a s 
p o r c o r r e o . 
Rodrigue?, Mnrtmez y 
Cu H A B A N A . 9 80 
B I 
Dr. Fel ipe Gal vez y Grmilem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enfe 
dades venéreas y siühticas. Coasultas de 12 á 2. 
sme-
Es-
para los po-pecialcs para sonoras los sftbados. Gráti 
ores los domingos. Consulado 103. 
14003 30-9N~S 
DR. a T B E T M C O ü i r r 
C i r u j a n o - D e n t i s t a 
AGUACATE NFMERO108, ENTRE MURALLA Y TENIENTE-REY 
E C A B A N A . 
Horas de consulta: de 7 de la mañann á 5 de la tardo. 
14008 10-9 
Juana M. Laudiqiie, 
comadrona francesa. Participa á sus clieutas y amigas 
en general baber trasladarlo su residencia á la calle de 
Vilfegas 39, entro O'IieiHy y Bomba. 
139:!1 7-7 
M i n e 
Obispo n. 
Cu 1476 
€ l é m e n c e Puehen. 
1 1 1 , e s q m n a á "Villegas, 
altos de La Kusia. 
13-310 
C Í M J A N O - D E N T Í S T A . 
H a c e toda c l a s e de operaciones en 
l a boca por los m á s modernos pro-
cedimientos . 
C o n s t r u y e DENTADURAS ARTIFICIA-
LES de todos los m a t e r i a l e s y s iste-
m a s conocidos. 
S u s prec ios t a n reduc idos como lo 
e s i j e l a m a l a s i t u a c i ó n y favorables 
á todas l a s c l a se s . 
entre Bernaza v Villegas. 
13907 8-7 
DR. J . RAFAEL 
MÉDICO-CTIUT.TAXO. 
Consultas de 12 6.2. 
13629 
Obrapía 57, altos. 
20-310 
V I E T A 
C I I t U J A N O - Ü E N T I S T A . 
Obrapía núm. 57, entre Compostela y Aguacate. 
18630 20-310 
Cármen Suárez ele Pardo, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
G-aliano n ú m . l O O . 
13797 5 5 
3r' X üsT 2Li "^íT, 
COIUPOSTELA 103. 
De 8 ;í 9 de la mañana v do 1 á 3 de la tarde. 
13769 26-4N 
DR, ESPADA, 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Qa-
liano. (Consultas da 2 á 4.j 
Cu i m 
D R . MliASlvÜS W1LSOH. 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados d la época y'á las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que lia babido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta do recursos para orificar las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
oiificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn. 1498 2fi-5N 
Se ofrece á sus amistades y ha trasladado su domi-
cilio calle do Bernaza 29, entro Lamparilla v Obrapía. 
13743 '8-4 
I G N A C I O I l E M I I i E Z 
ABOGADO. 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n. 61. entro Empedrado y O-Reilly, 
13557 ' 78-29 O 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe v sifilíti-
cas. C1482 1-N 
d 
Anatomía, por Cruvelicr 4t8. $6--Ttv.ipéutica y ma-
teria médica, rpor Frausoaux y Pidoux 4 ts. $4—Guia 
del médico práctico, por Vallaix 9 ts. $8—El cirujano 
dentista, por Invino 2 tomos láminas. Revista odonto-
lógica por id. Medicina bomeopática por Joussct 2 to-
mos f. $6. Libíería La Universidad O'Reilly 61, entro 
Aguacate y Villegas. 13874 4-6 
I N T E R E S A N T E 
A LOS T A L L E R E S D E LAVADO, PONDAS Y 
H O T E L E S . — E n la imprentado Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos de 300 páginas, al ínfimo pre-
cio de 20 rs. nno: S todas horas. 11764 47-19i> 
EL E G A N T E S SE H A C E N LOS VESTIDOS D E señoras y niñas, de oían á 6 posos y de seda 6. doce, 
se corta y entalla por un peso, se hacon canastillas y 
lencería, ge adornan sombreros do señoras y niñas, O'-
Reilly 65, entre Villegas y Aguacate 
18993 4-9 
Jorge Diaz Albertini 
especialista en enfermedades do niños.—Consultas de 
11 á 1, grátis para los niños pobres.—Virtúdes 86, es-
quina á Campanario. 13244 27-220 
CONSULTAS MEDICAS 
>ür el Dr. J . Pemandez Alvarez, Monte número 36, 
le 1 á 3 grátis para los pobres. 
13200 27-220 
J O S E R. M O N T A L V O , 
MÉDICO DE L A MATERNIDAD, OCULISTA 
y médico de niños. Consultas do 11 á 2. Virtudes 18. 
1304 6 27-190 
D r . J u a n Miguel P lá , 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Ha fijado su domicilio en la calzada del Monte n. 38, 
entre Aguila y Angeles. Consultas de 11 á í. 
13255 16-220 
DR. JOAQUIN G. L E B R E D O 
MEDICO-CIRUJANO 
Consulado 126; entre Animas y Virtudes: consultas 
de 12 á 4, juntas y consultas reservadas de 9 á 11 do la 
mañana y de 4 á 6 de la tarde. 12990 27-15o 
de la Facultad de Lóndres , 
de vuelta do su vi^je á los Estados Unidos, se ofrece á 
sus aiífeos y clientes en su casa, Amargttra 74. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
,12692 31-10O 
Estos son los mejores que se 
conocen, por su excelente ma-
quinaria, los que garantizamos 
con toda confianza. 
Despertador y llamador eléctrico. 
E s t e reloj para bolsillo es lo 
m á s nuevo y c ó m o d o que se ha 
fabricado. 
E n esta casa e n c o n t r a r á n to-
da clase de relojes buenos y ba-
ratos. 
RELOJERIA U E Z V J E C I * ! 
M U R A L L A 6 1 ^ , 
14020 
6 1 H . 
8-9 
IOS MEJORES CURTIDOS DEL PAIS, 
Llevan grabado un cufio ovalado que dice T E N E -
RIA E L MILAGRO de MANUEL R O D R I G U E Z 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : Rodrígruez y B i a r t . 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
A LOS L I T I G A N T E S . 
Un abogado, que ofrece garantías, se encarga de la 
gestión de asuntos judiciales, anticipando el dinero 
para loa gastos. Indicará BU dirección D. A. Cardona, 
escribanía de Amores, Aguiar ntímero 66. 
12628 27-90 
ENSENAN 
SISTEMA RACIONAL B O I S S I E . — E L AUTOR de este sistema protesta contra las pretenciones de 
algunos soi disant profesores de Francés que han 
usurpado el título que encabeza estas lineas, y hace 
constar que la única persona á quien considera ente-
rada de sn método, aplicado al idioma inglés, es la 
profesora inglesa Miss BRADFORD. (Qraculis inphr-
bisprodest.) 13978 4-9 
SISTEMA RACIONAL.—Una acreditada profeso-_ ra inglesa con título do la Academia de Brompton, 
Lóndrcs, enseña el inglés por el •'Sistema Racional" 
también enseña el francés, alemán, instrucción y mú-
sica á precios módicos. Dirijir las cartas á Muralla 55. 
13941 4-7 
T / ' E I N T E PESOS B I L L E T E S A L MES POR 
\ lecciones de solfeo, piano é inglés; una profesora 
de Nueva York da clases á domicilio: también francés 
y los ramos de instrucción en español; adelanta mucho 
el discípulo por su método: dejar las señas en la libre-
ría d* Wilson, Obispo 43. 13847 4-7 
RE S T A B L E C I D A L A SENORITADOÑA Emi-lia Flores de su gravo enfermedad se halla ya al 
frente de su establecimiento de modista do la calle de 
la Habana. 13946 4-7 
S Ü i R i SUIZA. 
Especialidad en arreglo de relojes de precisión 
Almacén de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
molduras para cuadros y medallones para retratos. 
Artículos j modelos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido de papeles de tapicería de todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se azogan lunas 
de espejos. 
Se hacen trabajos de pintura y tapicería en paredes, 
colgaduras do camas y puertas y transparentes con las 
alegorías que se pidan. 13923 4-7 
O J O . 
Calzada del Monte esquina á Aguila, accesoria B. , 
se despachan cantinas á, domicilio, para una persona 
$20; para dos $35, bueno y abundante. 
13928 4-7 
UNA PROFESORA ESPADOLA D E L A E 8 -cuela normal de Cádiz, se ofrece al público para 
dar lecciones de bordados íí domicilio Luz 42, escuela 
municipal do niñas. 13879 4-C 
" M X A N D R E A V m r 
ACADEMIA M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS, 
FUNDADA E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO NUM. 111, ALTOS DE LA RCSIA. 
Entrada por Villegas, al lado del n? 48. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. 
Al mes: $5-30 por 1 bora diaria. 
13854 4-6 
UNA SEÑORA, NATURAL D E I N G L A T E -rra, se ofrece á, dar l«cciones de inglés, francés y 
dibujo á domicilio, á Bjfccios convencionales. Direc-
ción: Santo Tomás 35, Uerro, ó Colegio de los Padres 
Jesuítas. C1499 8-5 
Clíises de inglés, francés é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 
Hay también clase do gramática castellana hasta sa-
ber analizar y la ortografía para los quo se dedican al 
comercio: precios convencionales. Prado 96, entre 
Virtudes y Animas. I m i s F . Balcclls. 
130S0 1&-3N 
C O L E G I O P A R A S B f T O R I T A S , 
DIRIGIDO POR LA SEÑORA 
W. (Járiucu Pastar de Ocejo 
C A L L E UE LA SALUD NUMERO 73. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y oxleraa». Para 
otros pormenores solicítese el Reglamento en el mismo 
««bi>lfioítiiTenió. 1282] 27-130 
;ROS BARATOS 9 LIí 
Se venden á precios muy médicos las obras siguien-
tes: Diccionario enciclopédico universalpor Serrano 15 
grandes tomos, Lafucnte, Historia de España, 30 to-
mos, Tbicrs, Revolución francesa, 5 tomos; Malter 
Brun. Geografía universal, 3 ponaos; C. Cantú, Histo-
ria Universal, 10 tomos láminas; Castelar, Revolución 
religiosa, 4 tomos. E l mundo ilustrado. 1? y 21.1 serie, 8 
grandes iomos muchas láminas; Colección de códigos 
españoles concordados y anotados, 12 tomos. Además 
como 20,000 tomos de todos los ramos del saber, á pre-
ciosde relance. De venta Salud 23, casa de compra y 
venta de libros. 13937 4-7 
CORRÍDAS DE T O R O S T 
Manual indispensable para ir á Iqs toros, para ser 
inteligentes en corridas de toros, seguido de un voca-
bulario técnico dr las voces que se emplean cn ni arte 
bautino: 
Precio de cada ejemplar, ?0 centavos billetes. 
OBISPO 54, L I B R E R I A . 
13925 15-7 
1 BCTURA A DOMICiLlG.—SE PAdAN $2 A L Jmesy se dejan 4 pesos en fondo, que se devuelven 
al borrarse. Hay un catálogo que se da gratis, quo 
contiene más de 3,200 tomos donde escojer. Salud nú-
mero 23. librería. 13938 10-7 
galena 
32. í ü l . 
Libt'íí^ recibidos por ú l t i m o 
corroo. 
; diálogoH humorísticos, )̂or Cárlos 
edo á estu obra una carta-préloíio de 
rfueba. 
; (¡nomos y Mujeres, poc-ma funtás-
Burnum, no-
i LOS m i , m m m . 
J . P. Salas, mecánico en general y maestro de azú-
car se baco cargo de montajes y reparaciones de ma-
quinaria garantizando lo quo se lo confie. Presentará 
inteligentes maquinistas y maestros de azúcar garanti-
zándolos. Contrata para toda la zafra de algún central 
importante todo el personal facultativo obligado á di-
rigirla. Contrata los filtros, prensas de su invención 
para filtrar el guarapo y exprimir los bagacillos y tam-
bién su reactivo para la fabricación de azúcar con Real 
prilvilegio. Avisos á Obrapía 51. 
13943 C-7 
i 
Navajas finas, lo^rítiuias de R O D G E R S & SONS, 
vaciadas á la americana. Estas navajas no es necesa-
rio vaciarlas, por estar ya preparabas para usarlas, 
garantizando su buena calidad. 
Tijeras finas para uñas, bordar y todos los demás 
uso». Cortaplumas é cuchillas, también legítimas do 
Eodgers, un completo surtido. 
Cubiertos finos de metal blauc«, de nikel y de alpa-
ca. Cubiertos chicos para niños: todo á precios bara-
tos.—Obispo 115, locería. Habana. 
13901 8-7 
T N T E R E S A N T E A L A S SEÑORAS.—SE H A -
JLCCTI vestidos por figurín y á capricho de $20 hasta 4: 
so corta y entalla por $1: también se hace toda clase 
de ropa blanca y bordados: se adornan sombreros y se 
les cambia do color y forma. Prado número 110. 
13883 4.6 
REINA 32, ESQUINA A SAN NICOLAS, altos. Se hacen cargo del corte y confección de toda cla-
se de vestidos de señoras y niños con perfección: ves-
tidos de oían á $3, 4 y 5, de seda $10 v 13, de lana $6 
á 7: corta y entalla á 75 cts., matinés ft 20 rs. y 3 pwos: 
también ropa blanca. Fannie Amó. 
13840 4-5 
Aviso al comercio y hacendados. 
En la calle de Obrapía 19̂ , es donde se marcan ro-
manas en kilos, de todas clases: se calan letras en to-
dos metales: se hacen marcas para tabacos: se instalan 
pozos tubulares, bombas de todas clases y surtidores 
mecánicos para elevar el agua á la altura que se quiera. 
Obrapía n ú m e r o Habana. 
13833 4-5 
RELOJERIA Y JOYERIA 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. Se^realizaun surtido derelojes y pren-
o 00 casi esquina á Compos-
8-5 
ilas de oro y pial 
tolfl. L W ! 
Obisi 
T O L D I S T A . — A . L E Y V A , 
recibe avisos en la cigarrería La Madrileña, Sol n. 11 








María Coiombia; Memorias ( 
vísima edición, versión castellafia. 
j ! . De Maistre (obras c'oijipletaá), tradur 
ñola de Gcnerdc los Ríos. 
Guía práctica délas madres de familia, ó la educa-
ción del niño, por el Dr. Brochard, obra indispc.nsa-
:asa de familia. 
Dcmi-Monde. toi 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace loa trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y unando deainíectanto: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monto y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios v Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Teias y su dueño Aramburu 
í y San José. 13995 5-9 






us, euontos color do 
non con multitud d( 
31: E l Hijo del Des-
10, por Ma-
abados. 
as obras dé líoque Barcia, 
o Militar y de organización 
nales de Guerra, 






ialdós, edición El Amigo Manso, po 
económica, 1 volúmcn. 
Anuario do Medicina y Cinyía, revista semestral de-
dicada ai cxámeii retrospectivo de todos ¡os descubri-
mientos y adelantos prácticos en las ciencias médicas, 
1 grueso volúmen pasta española. 
Matías S)|iV(|orff, última producción do Julio Vcrne 
edición ihistrada con multitud de grabados. 
Cancionero popular gallego y en parlicular de la 
provincia delaCoruña, por José Pérez Ballesteros, 
con un prólogo del ilustre mitógiafo portugués Theó-
philo Braga, 3 volúmenes pasta holandesa. 
E l marinero torpedista, breve recopilacio.n de las 
principales ideas sobre torpedos, redactadas para uso 
del inaritiero, por el teniente do navio D . Joaquín de 
Borja. 1 v oí limen con grabados, pasta española. 
Además bunios recibido en número extraordinario 
del periódico La Lidia, el retrato á cuerpo entero del 
famoso diestro Mazzantini, mandados á imprimir por 
esta casa, precio 50 cts. 
También los retratos de los celebres picadores Ba-
dilla y Agujetas. 
Barajas taurinas con retratos de todos los toreros es-
pañoles y portugueses. C—1506 « 4-7 
HISTORIA NATURAL POR VILANOVA Y l'iera y otros naturalistas, 8 tomos folio, buen pa-
pel y pauta española, adornada de grabados ilumina-
dos $34 oro: librería La Universidad, O-Reilly núme-
ro GÍ, cerca de Aguacate. 13873 4-6 
Recibe órdenes para trei! dé limpieza 
Cafó do la Diana, Reina esquina á Aguila, ferrete-
ría la Llave Galiano 104; Bernaza esquina á Obrapía, 
bodega; Merced esquina á Bayona, bodega; Empedra-
do esquina á la plaza do la Catedral, puesto de frutas. 
Precios couvoncioualos más baratos que nadie. E l 
tren está situado Jesús Peregrino 43. Francisco Gon-
zález Roy. 18500 16-280 
TTXi 
Ueol 
Enciclopedia de Mellado, 
de ciencias, artes, literatura, industria, comercio, etc., 
37 ts. láminas $00 billetes. Librería L a Universidad, 
O'Reiily 61, cercado Aguacate. 
13871 4-6 
J J 
españoia, por Ticknor. con adiciones y notas críticas, 
4 ts. buena pasta $20. Causas célebres españolas y ex-
tranjeras, por Caravantes, 5 ts. fólio, láminas $25. Re-
vista de Cuba, por Cortina, desde su publicación; se 
da barata. Diccionario do la lenjciia castellana con el 
de los sinónimos v rima, 1 tomo f? $8. Idem de la Aca-
demia, 1 tomo folio $1. L a educación de la mujer, se-
gún los sabios y moralistas de ámbos sexos, 3 ts. fólio 
con cromos y buena pasta $15. Revista Europea, por 
Fray Gerundio, 4 ts, $6, Obras de Fray Gerundio, 17 
tomos $20. Obras de Juan J , Rousseau, 4 ts. $15. L i -
brería La Universidad, O'Reilly 61, entro Aguacate y 
Villegas. 13876 4-6_ 
" LA ATMOSFEEl 
por Flammarion, descripción de los fenómenos déla 
naturaleza 11. f. láms. $7. Idem cn francés $5. Los 
cometas, por GuiUcmin, 1 t. f. $5. Astronomía popu-
lar por Arago, 4 ts. lám.i, f. $15, Cosmos, descripción 
física del mundo, por llumbolt, 4 ts, $10. Física teó-
rica y experimental con aplicaciones á la meteologíaé 
industria, por Daguin, 4 ís. f. $10. Idem por Janiin, 3 
ts, láms. f. $6. Quimica general con aplicaciones á la 
industria^ agricultura, etc,, por Pclouze y Fremy 7 ts, 
$20. Librería la Universidad O'Reilly 01, fulreAgna-
íatey Viudas, fe* 
A MUCHACHA PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de mano ó manejadora de ni-
ños, tiene quien responda por ella: calle do Jesús Pe-
regrino entre Oquendo y Marqués González 45 dan 
razón. 13955 4-9 
" G E N E R A L COCTNERO SO-
bien sea para establecimiento ó 
Lamparilla 84, 
4-9 
UN ASIATICO licita colocación 
casa particular: vive 
13961 
DESEA COLOCARSE 
una sefiora peninsular para los quehaceres de casa, sin 
salir á la calle, con una familia'' dé moralidad: calle de 
Revillagigedo 29, entre Corrales y Apodaca Informa-
rán. 14012 4-9 
DESEA COLOCARSE 
una morenita de lavandera en casa paitícular: tiene 
quien responda de su conducta: informarán Tejadillo 
24. 14001 4-9 
UNA G E N E R A L COCINERA, PENINSULAR, desea colocarse en casa particular ó de comercio. 
Sabe su obligación: informes, los que quieran. Oficios 
n. 70 darán razón. 13965 4-9 
UNA PARDA J O V E N DESEA COLOCARSE de criada do mano, teniendo buenas recomenda-
ciones. Egido número 91, á todas horas. 
139C6 4-9 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -diana edad para manejar niños ó criada de mano: 
es de toda moralidad y confianza, teniendo personas 
que la garanticen. Estrella n. 152 darán razón. 
13972 4-9 
UNA SEÑORA S O L I C I T A C O L O C A R S E PA-ra los quehaceres de IB casa de. un matrimonio so-









San Miguel número 93, 
J O V E N SOLIOIUA C O L O -
Tiene quien informe 
de su conducta. Cuba n, 28. 13990 -1-9 
u NA MORENA cáclon de criada de n̂ anq. 
SE SOLICITA 
una criada para manejar un niño, que sea persona for-
mal. Impondrán Galiano número 58, altos. 
13985 '1-9 
SE S O L I C I T A UNA BUENA L A V A N D E R A de señora para lavar en su casa por meses: que no 
se presente sin buenos informes. 73—Zulueta entre 
Monte y Dragones, altos á la darecba de 11 á 2. 
Í3983 ' _ ^ i r J ' 
O E S O L l C l T A U NA B U E N A CRIANDERA A 
>Oleche entera v que tenga personas que abonen por 
ella: Cuba 117 impondrán, 14006 4-9 
QOL1C1TA COLOCACION D E COCINERA una 
^jóven peniusiilar en casa particular ó establecimien-
to, pretiriendo llevar un hermano jóven para enseñar-
le y ayudar á los quehaceres de la casa y un hombre 
para boehoro ó portero entendido eu todo, Lealtad 125i 
1403 & 4r9 
Se solicita 
un criado de mano (iiie sea formal y tenga quien res-
ponda por su honradez: Lamparilla 59 entro Villegas 
v Aguacate, 14002 4-9 
•jPVESEA C O L O C A R S E UNA SEÑORA J O V E N 
X J X lecho entera: tiene personas que respondan: de 
cuatro meses de parida: calle de San Pedro número 18. 
13963 4-9 
UNA J O V E N D E MORALIDAD Y BUENA conducta desea colocarse para acompañar á una 
señora y coser, ó para ayudará la limpieza de una ca-
sa, ti ue personas que respondan de su conducta: O-
bispo 67. 14011 4-9 
UNA MORENA D E MEDIANA E D A D E x -celente cocinera solicita colocación en casa par-
ticular, teniendo buenos informes que preBcntar: im-
pondrán Bernaza 62 entre Teniente-Rey y Muralla. 
14009 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA COCINERA Y re-postera peninsular, sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por ella. Tcnientc-Rcy 36, al-
tos darán razón. 13957 4-9 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N BLANCA (le criada de mano 6 manejadora: informaTán Ma-
loja 47. 13904 4-9 
UNA SEÑOR A D E S E A C O L O C A R S E E N UNA casa decente de criada de mano 6 manejadora do 
un niño: entiende un poco de costura: tiene quien abo-
ne por su conducta: informarán Muralla 97}, esquinaá 
Villegas. 13962 4-9 
COCINERA 
Una parda desea encontrar una para corta familia ó 
para un matrimonio: tiene personas que respondan do 
sn conducta. Egido 85. 13959 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA BUENA C O C I -nera peninsular, jóven, muy aseada y que sabe 
cumplir con su obligación: tiene personas que respon-
dan de su buen comoortamiento. Olicios u. 80 dan ra-
zón. 13958 .. 4-9 
SE D E S E A PARA UNA CASA RECOMENDA-blo un jóven de moralidad para ayudante de carpe-
ta; quo tenga boena letra y recomendaciones y esté 
práctico en contabilidad por partida doble: se le dará 
buen trato, casa, comida y $20 oro al mes por ahora: 
dirigirse con todos los datos y domicilio al Sr. D. Her-
menegildo Martínez para C. R. P¿ Aguiar 90, cami-
sería; todo por escrito, suplicando no vayan por expli-
caciones que carecen, 13980 3a-8 2d-9 
ÜNA INSTITUTRIZ I N G L E S A S O L I C I T A una familia en la Habana, para educar señoritas ó 
niños por módico precio, y con la ventaja de hacer 
adelantos rápidamente á los discípulos. Enseña idio-
mas, música, dibujo, instrucción y bordados del país, 
y extranjeros: dejar las señas en el despacho de esta 
imprenta. 13940 4-7 
A L O S L I T I G A N T E S . UN ABOGADO D E R E -conocida reputación so encargado la gestión de 
asuntos judiciales anticipando el dinero para los gastos 
y además desea colocar $50,000 cn partidas con liipo-
teca de casas: pueden dejar aviso Habana 79 esquina 
Obrapía, Sociedad Vinícola. 
13903 4-7 
A LOS m , HACENDADOS. 
En el Gran Centro do Negocios y Colocaciones, de 
Guzman y Valls, Aguiar 75, montado á la altura 
de las grandes capitales, se les proporciona toda clase 
de empleados y trabajadores, así como administrado-
res, mayordomos, maquinistas, mayorales, pesadores 
de caña, fogoneros, serenos y demás: todos (fe honra-
dez y formalidad, inteligentes y con garantías. Este 
centro es la única casa quo instalan las fuentes y su-
mideros tubulares sistema Remis y que tiene cl Real 
privilegio para perseguir á los falsificadores. Aguiar 
número 75. 13913 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA D E L campo, sana y robusta, do 4 meses de parida, para 
criandera á lecho entera, teniendo personas que res-
pondan por ella. Villegas número 101 dan razón. 
18894 4-7 
EL B I E N PARA T O D O S . - A G U I A R NUM? 75, Habana —Gran Centro de colocaciones y trabaja-
dores de campo, do Guzman y Valls.—Nuestro lema 
es: Honradez, Moralidad, Legalidad y Formalidad. 
Véase el anuncio de los domingos en la 1? plana, 7'? 
columna. 13910 26-7 N 
SE S O L I C I T A N A TODOS LOS Q U E D E S E A N colocarse lo mismo blancos que de color, varones y 
hembras desde 12 á50 años, acudan al Gran Centro 
de Colocaciones de Guzman y Valls, calle do Aguiar 
n? 75, donde se les proporciona.iá toda clase de colo-
caciones; Aguiar 75. 13912 4-7 
O - R E I L L Y 23. 
Un jóven de 16 á 18 años se solicita para una libre-
ría, es indispensable que presento persona que garanti-
ce su honradez v actividad. 
C. 1507 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PÉNINSU-lar buen oficial de confitería y dulcería: es inteli-
gente en su oficio: calle de Teniente Rey n? 51 darán 
razón. 13924 4-7 
UN B U E N D E P E N D I E N T E S O L I C I T A C O L O -cacion en una bodega ó almacén de víveres, es in-
teligente en los dos ramos, por haberlos desempeñado 
muchos años: tiene personas que respondan de su con-
ducta, informarán a todas horas cn L a Filosofía, Nep» 
tuno 73 y 75, Habana. 13939 5-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PEN1N-sular, excelente criada do mano, acostumbrada á 
este servicio: sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que la garanticen. Calzada (le la Infanta 
número 23, Cerro, informarán. 
13945 . 4-7 
DESEA COLOCARSE 
una jóven peninsular para criada de mano ó maneja-
dora de niños: tiene quien respomda por ella. Sol 10, 
informarán, 13909 4-7 
SE SOLICITA 
al pardo Liborio Calvo, profesión ejeinero, para un 
asunto que le interesa. San Isidro 42 informaran. 
13954 4-7 
UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A colocarse para criada de mano 6 manejadora de 
niños. Economía número 4 darán razón, 
13869 4-6 
BARBERO 
So solicita un medio oficial ó un aprendiz adelanta-
do, Cuba, entre Lamparilla y Amarimra. 
13870 4-6 
SE SOLÍCITA 
un jóven fuerte, trabajador y servicial con personas 
que le abonen, dan razón Obrapía 118, 
13880 4-6 
SE SOLICITA 
una criada para manejar un niño que tenga baenas re-
ferencias . Informarán San Ignacio número 17. 
13881 4-6 
SO L I C I T A COLOCACION UNA J O V E N blanca para coser y criada de mano: informan calzada del 
Monte 475, pudiendo dar buenas referencias. 
13849 4-6 
Q O L I C I T A COLOCACION UNA J O V E N PARA 
lOlavar y planchar áun matrimonio 6 á una corta fa-
milia. Economía n. 20. 13878 4-0 
SE SOLICITA 
un oficial de sastre 
Compostela 129. 
meses. Sastrería E l General.— 
13867 .1-6 
DOS SEÑORAS D E MEDIANA E D A D , UNA general lavandera do señora y caballero, y la otra 
para servir á la mano, asistir enfermos, acompañar á 
mía señora ó servir un matrimonio, también tiene in-
teligencia para dirigir niños en primeros rudimentos, 
las dos no tienen inconveniente en ir al campo y dor-
mir en el acomodo. Calzada del Monte 481, entre San 
Joaquín y Romay. 13855 4-6 
A L A S SEÑORAS D E GUSTO Q U E ESTAN acostumbradas á vestirse con las mejores modistas 
y desean tener una que les haga cn su casa cuanto de 
gusto pueda inventar la moda para ellas y sus niños, 
una señora desea colocarse en casa particular solo para 
cortar, entallar y coser, se respoime por olla. Villegas 
númers 77. 13823 4-5 
^ V 
\ 4 m 
•lave y de 
Wm 
encadamente perfymadq esto polvo para 
us suptíhor A -tiamos se han conocido basta 
hora: esta comjnu.-sio unipameiuc f'e sustancias de 
bsoluta pureza. Proparado cn dos colores. 
BLANCO Y EfcCAR A DO 
25 C E N T A V O S LA CAJIVA. 
DE V?-!MTA EN TODAS LAS B O T I C A S . 
THE ELOOH S.WiEDV ( O., MJKVV YOJflí. 
Cn 1479 ' 9-2N 
?rt«wus.i»..i«^iffl»wJ!i, { i | ' . ;̂h¡ s«aiwuwuí«óa>iiSHi 
lfcíA«clS<t«iíl*rM'JWÍ. BÍT • '.i' ilz'Ti CISDftfBulra.TOlItV 
totfpe«wr "'̂  ;^v.;J iQiitBiíetilaincrcatf 
A P A R T A D O 390. 
11718 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS 
G ha tomado la delantera 
on las ventas de esta clase 
do remedios, dando re-
sultados unlversalmente 
satisfactorios. 
MUnPlIT BKOS., París, Tex. 
G ha obtenido el favor 
Solos fabricantes - (jel pílbiico y ocupa 
fTii* ETSM Chemic»! to. ua jugar prominente 
Centre la medicinas de su 
clase. 
A. L. SMITH, Sraiforá, pa,; 
t>3 m U m lM PicgiiMllBt 
SORTEO E X T K A R D I N A B I O . 
PRJEMIO M A Y O R , $ 150 ,000 . 
Certificamos: los abajo firmantes, que bajo 7iite»tra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara • 
U vos para los Sorteos mensuales y trimestrales dtlu 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se e/echían con honradez, equidad y buena fe y 
autorizamos d la Umpresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facsímile, en todoB 
sus anuncios. 
Comisarios. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacito los billetes premiados 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nos sean 
presentados. 
J . H. O G L E S B Y , P R E S . L O U I S I A N A NAT. 
BANK. 
J . W. K I L B U E T H P R E S . S T A T E NAT. B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W O R L E A N S NAT. 
BANK. 
»TRACT1V0 SIN P R E C E D E N T E , 
I I 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 afios. por la Legislatura 
para los objetos de Educación y Caridad—con un capital 
ue $1.000,000, al qne desdo entóneos so lo ha agregado 
una reserva de más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, sn franquicia forma hoy 
parto do la presento Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LUGAR TODOS LOS MESES. 
Nunca seposponen, y los premios jamás se reducen. 
L a siguiente es la distribución: 
Sorteo Mensual ntímero 190, 
O SEA E L 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lugar cn la Academia de Música do Nueva 
Orleans, cl míirtc» 14 de diciembre de 188G. 
Bíyo la dirección y supcrTlaion del 
Gíral. O. T. Beaurogard, de Louisiana y 
Gral, Jabal A. Early, do Virginia. 
Premio mayor, $150 ,000 . 
el 
iSPNota, ).—Medio 5. Los billetes enteros valen S 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 GRAN P R E M I O MAYOR D E 
$150.000 son $150.000 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 50.000 . . 50.000 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 20.000 . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
100 „ „ 300 . . S0.0GO 
200 „ „ 200 49.000 
600 „ „ 100 . . 60.000 
1000 „ „ 60 . . 60.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 Aproximaciones de á 200 . . 20.COO 
100 „ 100 . . 10.000 
100 „ 75 . . 7.5C0 
2179 Premios, ascendentes á $522.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando la« 
señas 6 dirección con claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso ó las letras do cambio se en-
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen-
a de la Empresa. L a correspondencia so dirigirá á 
M. A. D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
6 bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, I). C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
NOTT Orleans, L a . 
o 
CID P H O S P H A T E . 
. (FOSFATO ACIDO DE HORSFORD) 
(PREPAHACIÓN LÍQUIDA.) 
Es una preparación de Fosfatos do Cal, MagnesiSi 
Potasa y Hierro con Acido Fosfórico en tal forma 
que se uisimliim prontamente al sistema. 
Según la fórmula del Prolessor E . N-> Horef ord, de 
Cambridge, Mass. 
£1 Bemedio más eflcaí para Dispepsia, Debilidad 
Ucutal, Fihicft y Nerviosa, Pórdida Oe le 
Dnergia, TItalidad, etc. 
Recomiéndnnlo unlversalmente loe ¿aosiltatlyos 
de todas las escuelas, 
Sus efectos armonizan con los estimulantes QQ2 
eca necesario tomar. 
Es el mejor lónioo conocido, pues fortalece ol 
fíereuró y el onorpo, 
15s una bebida agradable .?on cóío agua y un 
poco de azúcar. 
CONFORTA, 1)Á F Ü E Z 1 . VIGOR Y 
Salud, es n i Excelente Eefngeraiije. 
PRECIOS RAZONABLES, 
jrtemíteso grátis por el correo im folleto con todoi 
S&a pormenores. Preparado sor la 
Rüüiford Chemical Io i tas 
r i ovldcnce, R. L* E . U . A, 
De renta on la Habana por D O N JOS& 
SAKRA y portp4o9lOsdrofiraÍ8ta»y comeroiftr-
tes on drogas 
' n t j f f ' r o í - f/rs I t n i T t t H f m t i O u 
JABON CURATIVO DE REIJTER. 
Para ol Baño y el Tocador, para los n i -
ños, y para la curación de toda clase de 
afecciones do la Piel, en cualquier per íodo 
en que so hallen. 
JARABE M VIDA DE REÍTER N. 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
do Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones do la Piel y dol cuero cabelludo 
cou pérdida del cabello; y contra todas laa 
onfermedados de la Sangro, el H ígado y loa 
Riñónos, So garantiza quo pur i lca , enri-
quece y vitaliza la Sangre y res!aura y ros-
talilooe ol aiflloiiin. 
d é Aceito P i n o do ̂  
H Í C A D O d e B A C A L 
V I>R LOS 
Hipofosfiíos do Cal y ft 
Ss tan agradahh a i paladar to tm h itche, 
Posoe todas ¿as nirtudes tlel Aceite Orudo fié 
Sjjgaáo dé llAcalac v Ir-s 'os Hipofosfitot 
Cura 5a T l s í « t 
Cura ía DebüJtJatí C4»M»K* 
C w r » Sn ü - c r o t u l a . 
P u r á «5 R o u r n r r t i s m o . 
Cura ia Tos y Hesf r jados . . 
Cura eí Raqu i t i smo en i©» Wlñofe. , 
D. Mamiol S. Castellanos Do<;i« Ío Medicina délas FacalK 
tajes de París y Madrid; Subdelegado wrincipai dé M.cdicinf! 
y CiVojia, &c. 
CHRTIFICO(; quo he hf chousocon frecuencia en mi clientdadt, 
!.-, Emulsión da Aceite de Migado de Bacalao con HipofosCtos 
3.: Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión ds 
comprender las ventajas iine produce en los enfermoi que ne» 
ceftitan, por sus padecimientos, de ambas medicina*, y qu« 
rehusan por cl nial sabor de !a primera de ellas, 
Además estoy convencido que los estómapos át i^dot i * 
«onortan sin cl inconveniente de la regurgitación, 
MANTJFT c <-ASTÍ:I . • 
fafem, •Karío * áv i88io 
.Santiago de Cutau. u m ÁJbTÜ, KÍÍS., 1 
Sres. SCOTT .& BOWNK, Nueva York. 
Muy Sres. míos: Doy á Vds. el psurabíen por haber tacida 
retiñir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar 
y larga conservación; sus resultado» terapévjtkfl-s.aobr* 
m ios niños, son maravillosos. 
Coa esw motivo tengo gran places en hacerlo DlürfiteS 
§OT de Vds, S. S. Q. B. S. M, í 
©Í. AMBROSIO ORSULO. 
«i» 
PfWl 
i !?§TE \t»ijcsü "TÍmedio llera yü. «iáewííd. ^ ^ íietc ftñcs de; ucapíí \m íugu prosai-
¡seute ante «1 púbiicí?, habiendo principiado IB 
Mepsrecion y venta en sgay. E l consumo 
popularisino medicamento nanea bh 
sido tan jjrande conio c:i la actualidad, y esto 
^©r si misffiiü habla altaaacnía de m mararü-
'¿csa eficacia. 
vacilamos ea decís que ea ningtm lolo 
STÍ.ÍO JÍR dejado de remover lat lombrice» do 
asabos niños 6 adultos <eue se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Ccr.stantemente recibimos recomendaciones 
le fáCUltatiyoí ea cuanto É su maravillosa 
«Scacüu Su gran éxito ha producido numero -
>«».s falsificaciones y ai comprarse deber tenerscí 
íituebo cuidado examinar ei aombre «Bt«<! 
» m que se» 
I f a i t e O i i l I É i i f t 
E l A R S E N I A T O D E 
dos g r á n u l o s po r d ia , se recobra 
No hay un medicamento comparable A este por 
mago, contra las E n f e r m e d a d e s intest inales 
ANEMIA, DESFALLECIMIENTO DE F U E R Z A S , ENFERMEDADES NERVIOSAS Y DE L A S MUGERES 
E l A r s e n i a t o de Oro dinamizado del D o c t o r A D D I S O N , como os el producto debido á la combinación de dos 
m e d i c a ^ X b e r ó i c o s : combate victoriosamente á la T i s i s , á las Bronquites c r ó n i c a s , al A s m a , á loa Reumat ismos 
c r ó n i c o s y á todas las Enfermedades procedentes de la E x t e n u a c i ó n del s istema nervioso. ., • „ -
No tiene rival contra las Debi l idades subsiguientes á las l a r g a s enfermedades. ^ J ^ ^ J ^ r S J ^ L 
doras de la enernicwn, le hacen superior a l Hierro contra la Anemia , los F lujos blancos y las Neuralg ias . -
F i e b r e s que resisten al sulfato de quinina son curadas por el A r s e n i a t o de Oro . 
E l ^ s e n i a t o de O r o devuelve & las mugares la frescura del color de la tez y aumenta los volúmenes dé l a s tovmaa 
corporales. E l es un poderoso ausiliar para atravesar la tan temible edad crítica y da una nueva juventud. 
ENFERMEDADES D E LA SANGRE, APOPLEGIA , ENFERMEDADES CUTÁNEAS 
En virtud de su propiedad que restablece el equilibrio de los elementos constituyentes de la sangre, el A r s e n i a t o de Oro 
d i n a m i z a d o está recomendado á las personas ancianas como preservativo de diferentes especies de A p o p l e g i a a y Gon-
gestiones.Tomado en fuertes dosis, cura prontamente toda E n f e r m e d a d derivada de qualquiera i m p u r e z a de l a sangra . 
Combinado con un método curativo locál, cura infaliblemente las m a s rebe ldes Enfe rmedades c u t á n e a s , L u p u s , 
Eczemas , U l c e r a s cancerosas, etc. . , J t - - ^ , , « - r v - r - n - c * ^ - v r c ~„ 
M i l e s de E n f e r m o s deben y a sus cu rac iones ú los G r á n u l o s de A r s e n i a t o de Oro del D r . A D D I S O N . benos 
han dado numerosas certificaciones de los excelentes resultados obtenidos, pero no haremos mención rnas que de algunas ríe ellas. 
P R E C I O DE C A D A F R A S C O 1 6 FR 
en. ZFrancia.} 
Desconfíese de las Falsificaciones 
y exíjase l a V E R D A D E R A E T I Q U E T A 
con la M A R G A D E F A B R I C A lo mismo 
que con la E i r m a g f - ^ g ^ 
y l a de M. 
Único Preuarador 
Kochecho'aart 
D e p ó s i t o G e n e r a l 
• 
0 d e l D 
R E C O N S T I T U Y E N T E S 
n e r v i o s a s . 
m m e m 
E X , t J X T I M O A D I O S D E L A M E O A R T I C A 
S E H A D A D O A L A M A Q U I N A D E C O S E R 
L A D O M E S T I C A . 
Ella w la más suave, ligera, silenciosa, sólida y elegante de todas las conocidas basta el di*. 
UNICO AGENTK, J O S E G O N Z A L E Z , O ' R E I L L Y 74. 
En la misma casa hay máouinas de los siguiente» sistemas: AMERICANA, S I N G E R O P E L y NAW-
MANN, M A R A V I L L A de W I L S O N , W I L L C O X de cadeneta con tensión automática, RAYMOND, de 
MANO, etc., etc.—Además, hay gran variedad de objetos de superior clase y de absoluta necesidad, como son: 
relojes de tocador, pared y despertadores; juegos de cuarto, tijeras, cuchillos, plumeros, escupideras, rewolvers, 
hilos, sedas, agujas, aceite y piezas sueltas para máquinas; todo á precios equitativos.—NOTA.—La 
de coser se garantizan por un año. 
para maquinas; todo ft, precios equitativos. 
- J O S E G O N Z A L E Z . — O ' ^ / Í ^ F i Y ' . ' 7 i. 
Las máquinas 
18992 4-7 
¡ ¡ V I V A E L P R O G R E S O ! ! 
L a C o m p a ñ í a de Singer acaba <le i n -
ventar dos nuevas míl í jninas de coser. 
Es tas dos nuevas m á q n m a s son las m á s 
perfectas que hasta el dia se conocen. 
L a s dos son distintas l a nna de la otra. 
L a u n a es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera c i -
l indrica y de t e n s i ó n lija. L a s dos son 
de doWe pezpnnte. L a s dos son de brazo 
alto. Las dos nsan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
cansa la operaría. Las dos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
parahaccr toda clase de trabajos. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
OTRA NOTA. Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que 
38, calle Rochechouart. en Faris 
y en todas las buenas Farmacias. 
En l a JBLahana : 
JOSÉ S A R M Í - L O B É Y C 1 
T E S T I M O N I O S DE LOS E N F E R M O S 
S r . GSLIM, F a r m a c é u t i c o d a 1" c l a s e , P a r i . « . 
"envendo dolores en el pecho, en el cs(óma(io </ 
la espalda, perdiendo mis fuerzas, casi no 
pudiendo comer i/ devolviendo lo poco que comía, 
hic uso de los G r a n u l o s de A r s e n i a t o de o r o d i n a m i z n d . . ni e s   l 
d e l D o c t o r A d d i s o n . 
En alaunos días mis dolores concluijeron y re-
cobré al apetito. 
Suplico a V. que tenga la bondad de cneittrme. 
Otro/rasco de rstos gránulos. 
Entretanto tengo el honor de taludar rf v. 
LAURENT, Rcloqero y Joyero. En fírczolles (h. y L.) 
NOTA. — Autor-izo d v. d publicar esta carta. 
Sr. GELIN. F a r m a c é u t i c o de 1* c l a s e . P a r i a . 
Estoy admirado del buen éxito conscquido etni 
el uso de los G r á n a l o s de A r s e n i a t o de o r o dinamizad.i 
d e l D o c t o r A d d i s o n . Desde dos años hd los G r á n u i ' ^ 
do A r s e n i a t o d e o r o d i n a m i z a d o d e l D o c t o r A d d i s o n 
han hecho progresos en este pais aliviando a 
muchas personas que hacen uso de ellos. 
Agradccére mucho que V. se'Sirva enviarme. U> 
antes posible, dos frascos de dicho medicamento, 
que es el solo y único remedio que ha poduî  
calmar mis dolores neurálgicos. 
Sírvase recibir mis distinguidas scuuUtctpaea. 
F. AnMANT>. Adjuno o í« /Uca/í/if». 
En Cabriércs de Acignon p. l'Jlc-s-Sorgue (t mu í. > 
; Q u e r i d o S r . GELIN. 
E l e/ecto producido por los G r a n u l o s de Arseniato 
de o r o d i n a m i z a d o , d*l D o c t o r A d d i s o n , ha sitio nmro-
villoso. No h* podido aun dejar de admirarle. i 
padezco ya de los insufribles dolores de cabez". 
que tenia, y la fiebre ha desaparecido oomiple-
íamente. 
condenado y ¡edlú Me roiisíderabn rcalm V. este producto para hacer un ensayosin confiar 
en su rjicaria. ÁhGra confío en el lo mismo qui-
en ¡ni curación que no se ha dejado esprrár. 
fíuvgo d V. que sr sirva enviarme Oflóo HftCVO» 
frascos de estos oránulos. 
Esperando hd riivin, sin off V. ra. 
expresión siwera de mi gratad. 
LA ROS CHE, ruc Atagentit, II , en Chet-oourg. 
jbir i" 
rln 
S r . GELIN, F a n n b o í n t i c o d " l J e iase , P a n s . 
Al. momento de rrrihir eslcfráíco, me apresuré 
d.tomar suceaieamenfe su contenido; ai caliQ de 
aJnunos dins l.e sido curado radicaImetHe. 
Kfuchos Médicos hahinn intentado nu curación 
sin hnbernic servido abiolutamfníe cora cosa 
alguna. Afortunadamente recurrí al A r s e n i a t o d j 
o r o d i n a m i z a d o d e l D o c l í i r A d d i s o n . 
Ruego d V. Sr. Gelin, que me em ie nn frasco de 
los G r a n u l o s do A r c . e n i a l o de o r o d i n a m i z a d o , />, 
precaverme contra tutn recoida-
Agradezco d V.. inveho. Sr. G* 
luí 
el haberm. 
•iitixml'i ir. minado este, msmeamenfo 
curación. VINO. ¡Knicrt;. 
En Queudes. por Séxnnne (Mame). 
S r . GGI.IS, F a r n i a c é u t i . ' o de P d a s e , t'aris. 
He concluido dr tomar el coiíteniao del fraseo 
ríe los G r a m i l e s de A r s r e n i a t ó de o r o d i n a i t u z a d o del 
D o c t o r A d d i s o n qué últilhamcntepédl d 1'. hilos ha:. 
producido • 
No puedo f 




Kucgo d V. i/iu 
un nueco frasco. 
, l ontra mi • 
ración mas ij 
icnto, atendí 
emas Itnbion 
tenga la bondad 
\fePnjednd. 
Sírvase V. Sr. Gelin. recibir lii seguridad de im 
perfecta consideración. 
TROUVK, Re.logero y Jouero. 
En Mascara, prociiicia de. Ordn (Argelia). 
S r . GI;UN, F a r n i a c c u t i c o de P d a s e , P a r i s . 
Teniendo .entern conjiunzo en tus G r á n u l o s de 
A r e e n i a J o de o r o d i o u n i i ^ a d o d e l D o ' i o r A d d i s o n , desde 
la enracion radiedl de mi hija, ruego d V. queme 
envié, un fraseo de esw medicamento. 
Reciba V., Sr. mió. mis mas r.r/iresii as gracias. 
HocüRKY, comereiante en vinos. 
En Perrignu-sur-Svrein. par Soyers (i'onne). 
S i . GI.I.IX, F a i n i a c é u t i f » « e 1» c l a s e , P a r i s . 
Tengo el honor de enviar d V. los adjuntos seis 
ifnncos. como precio de uil frattcit de tus G r á n u l o s 
de A r s e n i a i o d^ o r . . dinAiniy^i'du J d D o c c u r A d d i s o n , 
que ruego ü V. se sirva eneiorme. 
lie usado de este medicamento, comprado por 
mi en la cusa de eiu siru coi'rcapQftstil en /.Ule. y 
he quedado muy satis''-cliO de sus prontos y 
ejeelente* electos. 
Reciba I ' . Sr. mió. la seguridad de mis nfeellumos 
sentimientos. F u - A V R S ' i ; , Profesor tic enseña/I TO. 
En ftcbreuerr. reren de llóúaafn <Pas-de-Calais). 
S r . G i - i . f . \ , I-'.irniari'i-.'i.i) en i ' i i s . 
Siguiendo los consejos de un Medico, he hecho 
uio de tos. p r i m i l o s de A r í e n u i o d n d i n a m i z a d o d e l 
D o r i o r A d d i s o n . 
/.';; vislii ili-l marovilUjso efecto producido yd 
Klvsdv que li.i.i., uso de los G r á n u l o s de A r s e n i a t o ' d e 
010 d i n a m i z a d o , del U o c m i A.ddtS n, ruego á V. que 
me enrié, ei/anío antes, r/irus nos .frascos. 
Reciliu V. Sr. tlelin. mis tiinecras su lutaciones. 
.IAKJAYK, Ji'an ( P a d r e ; , propietario. 
En Vcrcoiran.poi Le Ruis (Dróme). 
como de Singer sin serlo 
vendemos mny baratas. 
•Unicos A g e n t e s A L V A R E Z Y H I N S E , Obi spo 1 2 3 . 
(Jn/t> 312-^jn 
E L S O S T E N D E L A S F A M I L I A S . 
E l sosten de infinidad do familias es sin duda alguna el uso de las máqui-
nas de coser N E W - H O M E 6 N U E V A D E L HOGAR, que tras de ser suave, 
elegante y de muchísima duración, tiene muy importantes ventajas tobro 
cualquiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto do 
co-cr con esta clase do máquinas elogian con vehemencia sus inimitables 
cualidades. 
Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas do 
W I L C O X Y GIBBS, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendemos á precios excesivamente módicos, las ñe Singer, Opel, Amé-
ríeana, liuymond, Filudclfia y Domcstie. 
MAQUINAS para pelar; id. para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros,pliiraeros, relojes, etc. 
J o s é Sopeña y Oí 113, O'Béi l ly 11». 
NOTA. Como únicos agentes para toda la Isla de las máquinas ¿ícw-Home 
y Wilrox fe fíihbs, atlverttiiios al público tenga cuidado con las falsillcaciones. 
13700 4-31 
Se vende 
un cabriolé nuevo propio para el campo. Empedrado 
núm. 14. 13891 26-6N 
SE V E N D E 
un coche-milord de forma elegante y buen uso y una 
limonera en igual estado: informarán Salud 71, esquina 
á Lealtad, 13788 4-5 
SE V E N D E 
un elt'Kante faetón con su limonera. Campanario 132 
entre Zanja y Dragones. 1379G 4-5 
SE V E N D E 
una duquesa de medio uso en buen estado con dos ca-
ballos o con uno: calle del Hospital 5, entre Neptuno 
y Concordia. 13841 4-5 
SE V E N D E POR NO N E C E S I T A R L O S SU due-ño un milord y un vis-a-vis de la fábrica de Binder 
Ereres, de Paris, que están casi nuevos jior lo poco que 
han rodado. Además dos arreos de pareja, uno nuevo y 
otro de medio uso. Impondrán San Nicolás21. de nue-
ve á tres. 13771 10-4 
SE V E N D E N A R R E O S PARA FINCAS, C A T A -lanes y americanos y como los pidan: también hay 
de medio uso y montaras de uso y nuevas, se dan má!s 
baratos que en ninguna parte, también arreos de vo-
lanta. Belascoain 35, Habana. 13720 8-3 
8 
E V E N D E UN E L E G A N T E C O U P E COMO 
mucho lujo y se da muy barata. Salud 10, á todas ho-
ras. 13666 8-2 
DE HIEBLEU 
SE V E N D E UN J U E G O D E SALA D E L U J O , un elegante juego de cuarto de fresno con su gran 
cama imperial, un juego de comedor de meple, un es-
pejo de sala, un buen pianino de Pleyel, un escapara-
te de espejo, flores y otros muebles y enseres de casa, 
todo nuevo y barato: Industria 154. 
139!)'} 4-9 
z n a r i s 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
P u r a , s a n a , deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s 7nas a famados de l mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Apartado 
Cn(J71 
6 8 . 
L E O 3 Í T B : Í ^ H X ) T . 
Cuba 33. Tolefono 
122. 
90-27ray 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones muy hermosas y frescas con balcón 
á la calle y asistencia. Villegas 67, 
13884 4-ti 
U N M U C H A C H O 
ae solicita, de 12 á 14 años, para limpieza de la casa y 
mandados: también un aprendiz de cocinero. Consu-
lado 22. 13915 4-7 
/ C O L O C A C I O N . — P A R A UNO Q U E T E N G A un 
Vydestino y pueda trabajar de dependiente de café de 
seis á diez de la noche en una sociedad, se exigen re-
ferencias. Amistad ISOJ, vidriera informan. 
13918 4-7 
UN C A R P I N T E R O Y UNA L A V A N D E R A SE solicitan, ámbos con recomendaciones, de siete á 
doce y de cuatro á seis. San Nicolás 71. 
13950 4-7 
ÜNA J O V E N D E S E A E N C O N T R A R UNA casa donde coser, lavar, cocinar ó criada de mano 
San Rafael 120 impondrán. 13896 4-7 
EN EL ALMACEN DE MUSICA 
E L OLIMPO, Clíba n. 47, se solicita un barnizador 
de muiieca. 13934 4-7 
S O M O I T M 
planchadoras de camisas sean 
blancas 6 de color. Sol 105. 
13902 l-6a 3-7d 
Barberos 
Se solicita un oficial: Compostcla esquina á Acosta. 
13790 4-5 
UNA PERSONA D E COL* »R S O L I C I T A UNA casa particular para coser y cortar 6 criada de 
mano, entiende de modistura v es persona de morali-
dad: Aguacate 6«. 13811 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UN ASIATICO B U E N cocinero en casa particular ó establecimiento: es 
aseado v muy formal, calle de Bernaza63. bodega, dan 
razón. ' 13814 4-5 
CON HIPOTECA 
sobre casas en la Habana se facilitan desde 500 hasta 
20.000^ en oro. Informarán á todas horas O-Reillv 23, 
librería. 13824 8-^ i 
F a r m a c é u t i c o . 
Se solicita uno paira un pueblo de campo: en el es-
critorio del hotel Villanueva informarán. 
13706 6-3 
COCHERO 
Se solicita uno, que sabiendo bien su obligación, 
tenga buenas recomendaciones. O"Reilh-104, de 12 á3. 
13725 _ 5-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA G E N E -ral cocinera y repostera, aseada y muy formal: 
tiene quien la garantice: Consulado 87. darán razón. 
13730 ^ 5-4, 
X ICLO IT N A J O V E N P.ENINSI L A R D E S E A COLO ) cacion de criada de mano ó servicio doméstico en 
casa particular: tiene persona que abone por su con-
ducta. Morro número 28 informarán. 
13723 5-4 
UNA J O V E N D E M O R A L I D A D Y B U E N A conducta desea colocarse para ayudar á la limpie-
za de una casa 6 para acompañar á una señora y coser. 
Informarán Obispo 67. 13756 5-4 
E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
ninsular, de mediana edad, para la cocina de una 
corta familia: es de moralidad y aseada. Gloria núm. 7 
dan razón. 13762 5-4 
D i 
~ \ VISO—í?^ D E S E A SABKK E L PARÁDEKO" 
jíxde O. Podro Ortiz Guerra, natural de Lanzarotc, 
para un asunto de familia, que en junio del año pasado 
ie encontraba colocado en el ingenio Luisa. Para más j 
pormenores dirigirse á la calzada del Monte n. 54, ta- , 
iabartería. Su hermana, Inés Ortiz Guerra. 
13«66 4-6 
SE SOLICITA 
una manejadora que sepa bien su obligación: si no e i 
así que no se presente. Galiano, Brazo Fuerte. 
13877 4-6 
SE DESEA COLOCAR 
para criada de mano una señora recien llegada de la 
Penínsnia: informarán calle de San Pedro, fonda de la 
Machina. 13853 4-6 
ZAPATERO 
Se solicita un oficial para viejo y nuevo, calle del 
Sol 28, entre Oficios é Inquisidor." 
13*44 4-6 
SE SOLICITA 
tina manejadora y en la misma se coloca una buena 
.manejadora 6 criada de mano. Prado 84. 
13850 4-6 
r T N J O V E N P E N I N S U L A R , D E 23 ANOS D E 
\ J edad, desea colocarse con una familia decente, 
bien sea de cochero 6 de mozo de mano: ha servido en i ^ l a r (le ̂  á u ari03 cr¡ad¿ de raano. lin de sil. 
vams casas_d6_e8^ ga- j ber su obligación y se prefiere sea gallego: sueldo 15 
OALIANO 57. 
Esta casa, situada en uno de los mejores puntos de la 
Habana, se alquila muy barata para cualquier clase do 
establecimiento. Hablen con él dueño Mercaderes 
námero 23. cbocolatcría, 
14000 • _ _ 4-9 
SE A L Q U I L A 
una bonita casa de alto y bajo, espaciosa para dos fa-
inihis, con agua, calle de las Lagunas n. 113. Impon-
drá sn dueña, calle dp la Habana námero 147. 
13973 8-1) 
IN E L CARMELO.—Se alquila una bonita casa, 
!gre y cómoda, por meses ó por años, situada 
frente á la línca del Urbano. También cuartos altos 
y bajos, independientes de la casa, y con algunas co-
modidades, baratos. Las llaves é informes, panadería 
de Lamadrid: y en esta ciudad, en "La Lira de Oro," 
Muralla n. 371. 13979 4-9 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan con suelos de mármol, una sala y ilô  
cuartos; además hay un comedor, cocina, cuarto ilc 
baño v servicio. Rernaza 60. 13988 4-9 
'cocinero, aseado y formal, ya sea en casa particu-
lar ó e9tablecimicnto:"cocina á la española, francesa é 
inglesa; es repostero y dulcero. San Nicolás n. 97, es-
quina é Salud dan razón. 13761 5-4 
S E S O L I C I T A 
110. un aprendiz de sastre O'Reillv 
13735 
ü 
NA SEÑORA PENINSULAR, MODISTA D E 
señoras y niños, desea acomodarse en una casa 
^particular, garantizando su buen corte y confección: 
informarán Teniente-Rev námero 42. 
13766 5-4 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO PENINSÜ-lar d  13 
rantioen: impondrán Amargura 47 
13837 4-5 
SE SOLICITA 
un operario para trabajos de instalación de cañerías 
para gas, en Amistad 77. 13822 4-5 
SE S O L I C I T A UNA MORENA J O V E N PARA criada de mano: es inútil que se presente si no sabe 
desempeñar su obligación y traer Dueñas referencias 
.le su conducta. Zanja 02 de 7 á 10 de la mañana. 
13831 5-5 




E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -
_ ralísimo cocinero, en establecimiento ó casa par-
ricular. Lamparilla 52 impondrán: tiene buenas refe-
rencias. 13830 4-5 
D 
D-kESEA C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -'lar de cocinero para una corta familia, para criado de mano, portero 6 para otro trabajo quo deseen con-
fiarle; sabe leer y escribir, tiene quien responda por 
su conducta. Habana 128 darán razón á todas horas. 
13790 4-6 
T T N A SEÑORA D E MEDIANA E D A D S O L I -
XJ cita colocación para ama de llaves ú el cuidado de 
nna señora sola ó criada de mano: tiene buenas reco-
mendaciones: dan razón y puede verse Sitios 12. 
13818 4-5 
MANEJADORA 
Se solicita una, que sea blanca y tenga personas que 
respondan de su conducta. Bernaza 34. 
_ 13789 4-5 
N J O V E N D E L I N T E R I O R . B A C H I L L E R 
on Artes y que posée en parte la teneduría de li-
broa, desea colocarse en una casa de comercio, ó bien 
dar clases á niños de corta edad: impondrán Empedra-
do 42. altos. 13778 4-5 -
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora en Egido número 18. altos. 
13724 5-4 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A ^ N una casa que sea buena, una señora peninsular, 
sabe guisar bien v es muy aseada v tiene personas que 
respondan por ella. Informarán Dragones n. 1, hotel 
L a Aurora. - 13764 5-4 
S O L I C I T A UN MUCHACHO D E 12 A 15 
Jaños para un establecimiento de café en un pueblo 
cercano á la Habana, se le dará sueldo: ha do tener 
quien responda de su conducta, se prefiere huérfano. 
Teniente-Rey 80. 13772 5-t 
S a ñ 
E NECKS1TA UN CRIADO D E MANO Y UNA 
. _ manejadora quo entienda de vestir y asear niños 
con algitiiOS conocimientos de costura: ámbos con bue-
nas referencias. Merced número 39. 
13765 5-4 
T T N A SEÑORA E X T R A N J E R A , P R O F E S O R A 
\ J de idiomas, desea dar clases de inglés y francés por 
euarto y comida: dirigirse á Obispo 133. 
Í3786 6-5 
AVISO 
8,000 pesos en oro se prestan sobre primera hipoteca 
en una ó dos partidas á un módico interés. Impondrán 
de 1 á 4 de la tarde en los entresuelos á la derecha 
Lamparilla 22. 13817 8-5 
CRIADO 
Se desea uno blanco de edad y moralidad. O-Reilly 
número 66, colchonería y pajarería. 
13758 5-4 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa coser y peinar, teniendo 
quien responda de su conducta. San Miguel 73 infor-
marán. 13745 5-4 
f l̂N E M P E D R A D O 2 S E S O L I C I T A N T A B A -Üqueros de menudeo, cigarreros, onvolvedores, des-
palilladores y aprendices para ámbos oficios: también 
se dan fondos de cigarros a la calle: hasta las ocho de 
la mañana v de cinco de la tarde en adelante. 
1374& 5-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, que tenga buenas referen 
cias. Cerro 549. 13750 5-4 
C J E A L Q U I L A N habitaciones altas y bajas muy 
^ventiladas, hay con balcón á la calle y un zaguán 
propio para lo que se quiera aplicar por ser muy espa-
cioso. También se alquila una cocina. O-Reillv 13, 
entre Aguiar y Cuba, 13992 4-9 
Cíe alquílala casa calle del Empedrado número 9, 
' S ^ ^ ' ^ M ^ M > » á n f W P ñ ú l . Z a s : 
eon tres cuartos bajos y dos altos, en la frutería de la 
esquina de .San Ignacio está la llave v Prado riiim. 55 
! impondrán. :r 13989 _ 4-9 
SE A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos bajos de la cesa calle de la IIMIUS 
tria núiueró 62, en tres onzas oro: en los altos impon-
drán. If991 1-9 
Los bajos de la casa Paseo de Tacón 223, con toda clase de comodidades, capaces para una dilatada 
familia: impondrán Neptuno y Espada panadería. 
13955 4-9 
, B U E N NEGOCIO 
Por no poderla asistir su dueño se arrienda una casa 
de vecindad situada en la calzada de Vives 146, muy 
barata, está casi toda alquilada: informarán Galiano 
número 64, mueblería. 11016 8-9 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa San Rafael 103. tiene todas las como-
didades necesarias. San Rafael 50 está la llave: en la 
misma impondrán. • 13852 4-6 
Se alquilan, solamente á ur. matrimonio sm hijos, los magníficos bajo» de la casa San Nicolás H. 52. de 
dos ventanas, zaguán, pisos de mármol y mosáico blan-
co, baño y demás servicios; todo nuevo; se dan casi 
por la mitad de lo que valen: en los altos de la niisina, 
de 10 á 12 de la mañana impondrán. 
13828 4-5 _ 
N OREOLA.—Se alquila la casa Santuario 71' eti 
$18 B|B.: la llave aliado. En la Habana la casa 
SE V E N D E N Guanabai DOS HERMOSAS CASAS E N acoa calle de San Joaquín 127 y 129, con 
cuarenta varas de fondo, con hermosos pozos; su due-
ño las vende para retirarse á mudar de temperatura, 
en $2¡700 B[B.: informarán Indio 29 y en Guanabacoa 
eu la misma de su precio. 13851 \ A'> 
BARATO. 
Se vende S. Francisco ó Villate en el término de Ar-
temisa, barrio puerta de la Güira, de 8 caballerías, cer-
cado de piedra. Lealtad 11 informan. 
13862 15-6 
BAKliKÜOS. - K N MAUIA.NAO, hK V L N D E el acreditado y bien montado salón de barbería La 
Dalia, por tener que dedicarse su dueño á la profesión 
de cirtiju dental, calle de Sanio Domingo: en la misma 
informarán, 13856 5-6 
E 
Virtudes 57, de azotea, tres cuartos bajos y uno alto 
en dos onzas oro: la llave en la tabaquería: sus dueños 
San Miguel 32: en esta un bonito cuarto alto á persona 
formal. 13827 4-5 | 
Unos hermosos y ventilados altos compuestos de sala y dos gabinetes propios para un matrimonio 
recien llegado ó dos caballeros solos, el punto es cén-
trico y se dan muy baratos, también se vende la quinta 
con frutales, ocupa una manzana y toda de manipos-
tería Aguila 86 informará su dueño'. 
13826 4-5 
Se alquila en 65 pesos billetes mensuales con fiador, la bonita casa Lagunas núm, ft}; compuesta de sata, 
comedor, tres cubrios, ¡izotea. pluma de agua, muy se -
ca y fresca, acabilda do pintar: informará la dueña en 
d I t de la propia calle. 1 3 7 1 2 7 ". 
G e alquilan dos habiticionosallás eóu balcón á íacu- \ .Q ,V1':N1{K-(! S1-:,CA.M 
b l l e / s c ñ o r a s s o l a s é u n matriummo sin u W ,n P ^ b a t í . la alSi 
SE V E N D E LA CASA C A L L E D L SANTO DO-miiigo 15. situada en Guanabacoa, frente al parade-
ro «le los carritos, de mampostería, sala, comedor, tres 
cuartos y agua. En el n. 11 de la misma está la llave y 
en la Habana. San Nicolás 60. tratarán de su ajustp. 
13848 10-6 
VENTA D E C SAS E N R E G L A V OUANA-bacóa, Marianao, de todos precios; fincas de cam-
po pidan por términos municipales de todos tamaños; 
casas de 1 y 2 ventanas de todos precios; por calles y 
barrios hay bodegas y cafetines de todos precios. Agni-
la 205, sombrerería." 13681 9-3 
11LKMOSA CASA-QUINTA SE V E N D E L A I calle de Alejandro R 
mencaua, en el injípio precio de $3.500 oro, libres pa-
ra el vendedor. Informarán en el escritorio de H. B. 
Hamél y Cp.: Mercaderes 2. 1S626 9 31 
MBIA P(5Íl UNA E S T A N -
casa de moralidad. Se cambian rcfcrenciaH: en la mis 
nía se hacen costuras de señoras v zapaticos de niño-*. 
Escobar l:^! 13444 ir>-L'7() 
S E A L Q U I L A S 
la casa Lagunas 2 A con 3 cuartos bajos y 2 altos, sala 
v comedor, agua abundante. Animas 51, con 4 cuartos 
batos v uno alto, acabada de reedificar v va á sufrir cu 
J L — -wJ-.i . - _ ^ » - ~> —^ - " ' J ~ • ^ 
estos ('ñas ?:f pintura. Intorniaran Ancha del .Norte y 
Campanario, almacén. 13í)37 !> "'I 
Se alquila la casa calle del Trocadero número 32, de alto v bajo, con sala, un cuarto, comedor, agua, c a -
ñerías de gas, cocina con persianas y en la parte alta 
las mismas comodidades, con balcón á la calle, tres 
cuadras del paseo en el número 36 está la llave y dan 
razón, sirvo para dos matrimonios. 
13801 4-5 
Para una persona de gusto se alquilan unos hermo-sos, espaciosos y ventilados altos, con balcón corri-
do á dos calles y á dos cuadras de los teatros y paseos, 
propias pura un matrimonio ó caballero solo, se dan 
sumamente baratos. Aguila 86 informarán. 
14021 4-9 
Se alquilan unas magníficas casas acabadas de pintar Animas 51, con cuatro cuartos bajos y uno alto, 
sala, comedor y gran patio y la otra Escobar 34, con 
cuatro cuartos, espaciosa sala, comedor y patio, tiene 
agua. Iijfprmaíán Ancha del Norte, esquina á Campa-
nario, almacén, 14015 8-9 
OBISPO 16 
Se alquilan muy baratos un salón y una habitación 
altas, con balcón á la calle. 
14017 4̂ 9 
O B R A P I A 68, A L T O S . 
Se alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
ventilados, con muebles ó sin ellos, asistencia de cria-
do, entrada á todas horas, no es casa de huéspedes. 
13890 7-6 
toecánico y corredor de máquinas, acabado de lle-
gar del extranjero, desea colocarse en una finca azu-
carera y un alambiquero y ayudante de máquina: para 
informes Bayona numero 8, de 10 á 11 y de 4 á 5. 
13834 6-5 
SE SOLICITA 
un muchacho peninsular para criado de mano, botica 
La Pe, Galiano 41, esquina á Virtudes. 
13829 4-5 
kESEA C O L O C A R S E UN MATRIMONIO D E D ; "criados de mano en una casa y un cocinero penin-sular, son muy aseados y tienen quien responda por su 
honradez v cumplimiento en su trabajo: informarán 
Acosta 81. 13819 4-5 
SE SOLICITA 
una señora de edad para el cuidado de la casa y una 
criada de mano, Compostela 169, de 10 á 11. 
13k>7 4-5 
SE SOLICITA 
ana criada de mano que presente buenas referencias. 
Galiano 69. entre Neptuno y San Miguel. 
13777 4-5 
UNA PARDA D E MEDIANA E D A D S O L I C I -ta colocación para criada de mano, coser, repasar 
ropa, acompañar á, una señora, cuidar un enfermo ó 
ama de llaves, teniendo quien responda de su conducta 
San Isidro 49. 13785 4-5 
r \ E S E A C O L O C A R S E UN MORENITO J O -
JL/ven. formal y aseado, de cocinero: en la misma 
una pardita para criada de mano ó manejar un niño: 
ámboa responde su madre por ellos: calle de Barcelo-
na 13, tren de cochea, dan razón. 
13820 -4-5 
UNA C R I A D A D E C O L O R S E N E C E S I T A , que no sea jóven. que sepa cuidar un niño recien 
nacido y que traiga buenos informes: se le dará de 
aneldo $15 billetes y ropa limpia. Bernaza 36 entresue-
los informarán. 13813 4-5 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sea blanca con buenas refe-
rencias. Escobar 103. 13808 4-5 
SE SOLICITA 
•an criado y una criada de mano que sean aseados y 
sepan su obligación para un matrimonio. Jesús María 
número 112. 13794 4-5 
r [NA F A M I L I A HONRADA Y D E B U E N A S _ ' costumbres desea se le confien tres 6 cuatro niños 
de tierna edad para cuidarlos y educarlos de una ma-
nera conveniente, mediante la retribución que se con-
venga. Escobar 110 impondrán. 
13792 4-5 
$5,000 
Se daa cinco mil pesos en billetes en hipoteca ó en 
•pacto de retro por uno ó dos años: impondrán botica 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianinos, como también espe-
jos, aunque catón manchados y prendas de oro y bri-
llantes y se pagan myor que nadie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 13887 4-6 
SE COMPRA UNA CASA E N E L V E D A D O O Chorrera, junto á la acera de la línea, sea á un lado 
ó otro, que sea moderna, que tenga siembra <S terreno 
donde hacerlo: que su valor no pase de $2,500 á 3,000 
oro: dejará aviso el vendedor de las señas de su casa 
en Galiano n. 25, sastrería do D. Joaquín Riera. 
13861 4-6 
Se compran muebles 
en todas cantidades: Compostela núm. 46, E l Segun-
do Fénix. 13886 8-6 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases y bibliotecas por costosas que sean, 
también métodos y papeles de música pagando bien las 
obras buenas. Librería L a Universidad, O-Reilly 61, 
entre Aguacate y Villegas.—Nota. No se cierre trato 
con nadie sin oir la oferta de esta casa. 
13872 4-6 
SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -na, se compran tres casitas de tres mil pesos billetes 
cada una, que estén situadas en buen punto y libre pa-
ra ei comjmulor. Aguila 116 A, impondrá el encargado. 
Para hombres solos, y muy baratos, se alquilan her-mosos cuartos altos eu la parte principal del núme-
ro 8 de la calzada del Monte, cusa en que estuvo el 
Banco Hipotecario. 13893 10-7 
" W A L Q U I L Á " 
la grande, espaciosa, muy seca y ventilada casa reedi-
ficada últimamente al gusto moderno, situada calle de 
la Habana n. 136, entre Teniente Rey y Muralla, casi 
esquina á esta última. 
Tiene cuarenta y ocho cuartos, espaciosa sala, mag-
níficos comedores con agua abundante en los bajos, 
entresuelos y varias habitaciones del principal, molino 
de viento, cuarto de baño y buenos servicios en toda 
ella.—Es propia para un gran centro, lin magnífico ho-
tel, gran casa de comercio y también sirve para espe-
culadores que quieran utilizarse, alquilando á familias 
varias partes de ella, otras para escritorios y la parte 
baja para almacenes, depósito, etc. 
Es mayor y tiene más comodidades que lo que su 
frente representa. 
En la misma mueblería contigua informarán. 
13809 al5-4 d]5-5N 
AMARGIÍRÁ 31 
ESQUINA Á R A B A N A . 
Se alquilan los magnííicos altos de esta 
casa, acabados de reedificar. 
Informarán en la misma. 
13926 7-7 
BAÑOS DE B E L E N . 
Se alquilan varios 
da á todas horas. 
inartos altos riiity 
13821 
f r e s c o - , e n ira-
4 5 
Se alquila un departamento alto de la casa calzada de San Lázaro n. 95 R, propio para un mati imonio 
6 corta familia, es muy decente y consta de dos salo-
nes con vista á la calle por los cuatro vientos y se da 
en $15 oro mensual. 13806 4-5 
Prado 93 Prado 93 
Se alquilan ¡rraudes, frescas y espaciosas habitacio-
nes con vista al Pasaje v al Prado: en la misma darán 
razón. 13784 4-5 
Glor ia 117 
Se alquila esta espaciosa casa. Impondrán Habana 
mSó, altos^ 1378y 6-4__ 
A L T A . 
Se alquila una bonita habitación en casa particular 
á caballeros solos: hay llavin. Obispo 104. 
13449 16-270 
Se alquila en siete onzas oro la espaciosa casa O'Rei-llv n. 9, propia para un gran almacén, con dos cuar-
tos altos: impondrán en la misma de 12 á 3 y á todas 
horas Obispo 24, marmolería: la llave está enfrente. 
13382 1 6-260 
PE R D I D A . D E L A C A L L E D E O F I C I O S N956 se ha extraviado un perro de caza, color chocolate 
y cuatro ojos. Se suplica á la persona que lo tenga dé 
aviso en dicha casa para pasar á recogerlo v abonarle 
el ajiaco. 13927 '4-7 
EN L A N O C H E D E L V I E R N E S S E HA CAIDO de un coche un bastón de manatí con puño de oro 
con las iniciales G. R. Se crée que fué por la calle del 
Prado. Se gratificará al que lo entregue en Galiano 50. 
43932 4-7 
Sbt 
Santander con las iniciales R. B. L a persona que por 
equivocación lo hava tomado puedo devolverlo en 
Mercaderes 41 domle se le agradecerá. 
13892 4-6 
HA E X T R A V I A D O UN B A U L A L D E S E M -
barcar los equipajes del vapor correo Ciudad de 
ques 
ide Cojíinav, cuinino ó calles 
sitios 165. casi esquina á Bfar-
(¡onzalez. Informan 01>is¡.o 30. de 11 ii •( 
13889 4-fi 
VISO.—EN BASTANTE PKOPORCIOJí para 
que quiera establcceive, se vende una fonda y 
bodega en el punto más céntrico de esta capitaL ó se 
cambia por nna casita, pues la enagona su dueño por 
A:. 
SE V E N D E POR L A MITAD D E L O Q U E costó un fogón movible y una batería completa de cocina, 
propia para un Tren de Cantinas, por haber servido 
para lo mismo: también se alquila el local con todo y 
para lo mismo. Impondrán Bernaza n. 47. 
13975 4-9 
AMISTAD 132.—SK V E N D E N LOS M U E B L E S necesarios para amueblar una casa con más ó mé-
nos lujo; precios equitativos: hay bonitas camas de 
hierro y bronce, escaparates, peinadores, juegos de 
sala, espejos, cuadros y demás artículos análogos al 
efecto. Junto al paradero de Villanueva. entre los ho-
tclcs. 11007 4-9 
LOS DOS LEONES. 
%% m m %%, 
F E R R E T E R I A . 
PATINES de varios sistemas como son: E U R E K A 
P R I D E OF T H E RINK. X E W P O R T v UNION 
CLÜB. C O N T R A LOS L A D R O N E S . 
Palanca de seguridad, automática de doble secreto 
para cerrar puertas, ventanas, cajas de hierro, &.c. 
Esta casa es la única receptora y que vendo dicha P A -
LANCA D E S E G U R I D A D . 
A las familias.-A los novios.-A los Ho-
teles y Casas de Huéspedes. 
Camas de broce y de hierro con paisajes finos, de 
lanza y de carroza.—Camilas para niños y de colegio, 
de formas muy caprichosas.—BASTIDORES metáli-
cos, sistema Almendares, los más cémiodos y seguros 
que se conocen. 
Hay barato desde 10 á 150 pesos. 
Kl surtido de esta casa es magnífico y sus precios 
muv baratss. 
LOS 
1101(1 4 b y d 9 
A l m a c é n de pianos de T. J. Cúrtis. 
A>ITSTAI> 90, ESílI'INA A SAN .IOSK. 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la htimcíbwl. y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que s e venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, ai alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
18541 27-290 
S E V E N D E 
una mesa do billar de ¡Dmejoráblcs condiciones, y por 
su tamaño pequeño os prmtia para casa particular éi 
estabhcimitnto; informan .Icsus del Monte esquina á 
Toyo. café. 1359ii J t ^ í 
S I L L A R E S : ; 
Se venden nuevos y usados; se compran y cambiaii 
unos por otros y se venden bolas, paños, gomas, tacos, 
etc. Se dan informes dirigiéndose ú R. Miranda. O'-
Reillv If.. 13091 27-190 
LT N JÜEQO D E SALA 100 PESOS V UX E S -} caparate de corona.*100, 1 escaparate de caoba$50 
tinajero ^15. to/ador ^20, 1 lavabo $Sa>, aparador con 
espejos $35, me.-a corredera nueva $Ü1. cama camera 
$30, cuna de niñ» -tlO, una carpeta $10, 1 sofá de cao-
ba $5. un farol -i-:!, un reloj $9. Acosta n. 86. 
13912 ¡-7 
Se alquilan silla, 
de», bailes, revn' 
para funciones de iglesia, socieda-
eic, á peso la docena ó 
tenor otro giro y no la puede atender: de su coniodidadA como iiuieruu, cAi.-lieinlo en ê ty c a - . i mil ouuiientus 
Monte esquina" a I efas 111. ' \ estas mismas se dan. res 
1-6 
v pormeifom w.ww 
13346 
¡ f t R A X NEOÓCIO PARA H A C E R D I N E R O 
VlTsentado y bañándo-c. se vende nna casa de baños 
y fonda, se pagado alquiler $50 billefes y se cobran 
$75 billetes: su dueño lia hecbo mucho dinero en ella, 
la vende por asuntos urgentes: también un café con 
etes. Ajruila 203 somorerena. 
1-5 
En casa de familia respetablo se alquilan hermosas habitaciones altas, con vista á la calle, y toda asis-
tencia 6 sin ella, á personas decentes y con referencias. 
Zulucta n. 3, media cuadra del Parque Central. 
13933 • 4-7 
GUANABACOA—Se alquila eu dos onzas oro la espaciosa casa Vista Hermosa 17. tiene sala, cale-
ta, siete cuartos y uno para baño, cochera, jardín, tra»-
Íiatio con muchos árboles frutales y excelente pozo. La lave en la casa do préstamos y tratarán en la Habana 
Baratillo 9, expreso ó en Consulado 22. 
13916 4-7 
Vedado 
Se alquila una hermosa casa calle A n. 8: en la mis-
ma informarán v calle de Compostcla n. 53. 
13952 . 4-7 
A LA PERSONA Q U E EN LA MAÑANA D E L viérnes5se encontró en la iglesia de Belén unos 
espejuelos de oro, se le suplica los devuelva en la calle 
de la Picota n. 08, donde será gratificada por ser re-
caer do jlejamilia. 13859 l-5a 3-6d 
E P R I N C I P E ALFONSO E R E N T E A MAR-
te y Belona á Ursulinas, se ha extraviado un bas-
tón forma de cayado de ballena con casquillo de hoja 
de lata j un cinturon de búfalo, usado, con un broche 
de plata que tiene una águila mejicana: al que lo en-
tregue se le gratificará con más de lo que vale en c-sta 
imprenta, por ser un recuerdo. 
13795 4-5 
PKb do por el barrio de la Salud un perro perdiguero, 
color blanco, cabeza color chocolate, orejas cortadas: 
conoce por Marqués: la persona que lo entregue en la 
calle de la Salud n. 47, será gratificada generosamente. 
13698 6-3 
billar en 1.700 bil 
13832 
DE l ' N P O T R E R O 
eu subasta pública y voluntaria. 
Las personas que quieran interesarse en la compra 
del potrero "San Gabriel"' 'a) "Ppvcda," ubicado á 
una legua de Santiago de las Vegas, de Rincón, de 
Managua y de Bejucal y cuya extensión es de once y 
media caballerías de tierra, con grandes palmeras, 
agua corriente, magníficas cercas, cinco casas de vi-
vienda y títulos corrientes, pueden presentar sus pro-
posiciones en pliego cerrado á D. Manuel Suarez, calle 
del Príncipe Alfonso. 342, desde esta fecha hasta el sá-
bado 13 del actual, en cuyo dia, á las dos en punto de 
la tarde, se abrirán los pliegos presentados, ántes de 
dicha hora: haciéndose la adjudicación á la persona 
qne mejor oferta hiciese y procediéndose inmediata-
mente al traspaso que corresponde. 
13810 8-5 
OJO A LA SANGA 
Se venden censos de los que reconocen los solares 
del poblado de San Nicolás en el paradero, cerca de 
Güines. Las réditos son de fácil cobro y se dan baratos 
por quererlos realizar su dueño 
Informará Manuel Miravet, Egido n. 2 B, entresue-
loa de 8 á 12 de la mañana. 13800 8-5 
NA CASA E N E L BARRIO D E COLON CON 
sala, saleta, siete cuartos y jardin en $5,000, renta 
3 onzas; una en el barrio del Monscrrate con sala, sa-
leta y seis cuartos, en $2,500. renta 2 onzas; una gran 
casa de dos ventanas, zaguán, sala, saleta, nueve cuar-
tos, gran bosque en el patio, en $10,000, renta 6 onzas; 
una á una cuadra de la Merced con sala, saleta y siete 
cuartos, en $5,500, renta 3 onzas; una en lo más ceu-
tico del Vedado, con sala, saleta, siete cuartos y un 
gran algibe, en $3,000, renta $42; una gran esquina 
oon establecimiento San Miguel, en $5,000, renta $78; 
una en la de San Lázaro, con contrato, en $4,500, ren-
ta $42; una en la de Amistad en $2,000; una en la do 
San Nicolás en $2,000, sin corredor, Maloja 73. 
13787 4-5 
Bpondiendo á nuevas, al pre-
cio de $2} Mes. docOOfe 
También se ciiipran. venden y cntbiau toda dase 
de muebles del país y extranjeros. Hay4uegosde Vie-
na que se venden, así como ios demás efectos á precios 
sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista hace fe. en la mueblería 
E L CRISTO, Villegas 89, frente á la iglesia del mis-
rao nombre. 13897 15-70 • . 
G~ Í A Ñ G A n O r A ^ ipiahiSO casi nuevo en $150. otro nuevo Loisselot 
eu $190 y íambitn una serafina de ébano en $'('0 bille-
tes. Poi-taimisicas, gníaiuanos, etc. Calle N u e v a del 
Gristo n. 25. 139.-) I 1-7 
\ r O HAY Q U I E N VENDA MAS BARATO Q U E 
JAI en Reina 2. frente á la Audiencia: hay juegos de 
sala, pianos y pianinos: espejos, escritorios y bufetes 
de todas clases, caja de hierro, camas de bronce y 
chinescas, lavabos escaparates y demás muebles, dar 
una vuelta por ésta, 13888 1 ti 
A T E ^ C I O K T . 
Compras y ventas en condición. 
C O M P O S T E L A 4 6 
entre Obispo y Obrapía. 
E l que compre muebles en esta casa y quiera devol-
verlos á los 3 ó 6 meses, se le admiten rebajando de 
lo que pagó la cuarta parte, y el que ios vfnda puede 
hacerlo con las mismas condiciones 6 vice-versa. 
Baratez positiva» 
Entre infinidad de muebles comunes hay escapara-
tes <le luna, peinadores, lavabos, tocadores, carpetas, 
relojes y muchos objetos de fantasía. 
En la misma se venden unos armatostes, vidrieras y 
una vidriera metálica con su mostrador de vidrios al 
frente; todo muv bueno v barato. 
13885 5-6 
Se venden las casas situadas en Jesús del Monte, 
calle de Dolores números 3-24-26-28-30-32-34, y San-
to Suárez núm. 7: las del Cerro calle de Lombillo nú-
meros 18-18a-]8b y 20. Vista Hermosa 6-8 y 11 y Ma-
rianao sin número; ya bien juntas ó separadas. 
Info imarái i Rie la Tí). 
13320 16-210 
^ l E V É N D É Ñ " ' 
Los Almacenes de Dcpésito de San Felipe, calzada 
do Cristina frente á la estación del ferrocarril del Oes-
te, construidos de camena, ladrillo y teja, de dos pisos 
y suelos de madera de tres pulgadas, en perfecto es-
tado; dimensiones: 271 varas de frente por 88 varas 
de fondo: informarán calle Mercaderes número 3. 
Cn 1349 31-5 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones con su baño derecho á la 
sala, cerca del Parque, á señoras solas 6 matrimonio, 
con asistencia 6 sin ella. Amistad n. 50, esquina á Nep-
tuno. 13919 4-7 
SE A L Q U I L A 
una espaciosa y bien ventilada habitación á un matri-
monio respetable, con comida. San Nicolás 71. 
13949 4-7 
Se alquilan 
los altos de la casa Luz 75, en la bodega está la llave 
y dan razón. 13906 4-7 
SE COMPRA D E A L G U N A F A M I L I A P A R -ticular para otra que desea poner casa, un mueblaje 
completo y demás útiles de una casa, sean juntos ó por 
piezas sueltas: también un piano. Se pasan bieu. 
O-Roilly 73. 13704 8-3 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas do oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n, 92. 
So pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
13594 26-1 N 
ALOÜILE 
Se alquila, vende ó cambia por otra chica, la casa calzada de Jesús del Slonte núm, 331: se da barata, 
dando buenas garantías: ¡a llave á la otra puerta, nú-
mero 329. Impondrán calle de San Rafael n. 32. En 
la misma se desean dos muchachos de 12 á 15 años, 
.prefiriéndose huérfanos. 13974 4-9 
TTabitaciones frescas y ventiladas se alquilan con 
t l t o d a asistencia á persona de moralidad, sean hom-
bres solos 6 matrimonio sin b|jos, Galiano 124 es-
quina a Dragones. 13935 8-7 
SE A L Q U I L A N 
los altos calle de Luz 46. 13914 4-7 
de F i n c a s y E s t a b l c c i m i e i i t o s . 
SE V E N D E N BARATAS 
tres casas contiguas, fabricadas cn cuatro solares cu 
Marianao, próximas al paradero. Unatiene 32 varas de 
frente, sala, y 10 habitaciones: impondrán en esta, 
Suarez 92 ' 13998 4-9 _ 
UNA CASA E N E L C E R R O . 
Se vende una casa en el mejor punto de la calzada 
del Cerro, con sala, comedor, 3 cuartos, libre de gra-
vámeu en el precio do $2,500 oro. Centro do Negocios 
Obispo 30. de once á cuatro. 
13997 4-9 
DE ANIMALES. 
B a r a t í s i m a . 
Una pareja de caballos, uno criollo y otro america-
no, color moro melado. Belascoain 67, á todas horas. 
13977 8-9 
SE V E N D E 
un burro padre, acaba de llegar de Canarias, puede 
verse á bordo de la barca "Trinita" donde tratarán de 
su ajuste. 13841 6-7 
FERRETERÍA LA LLAVE 
D E 
O I D O T H O Y O 
Galiano, 104, Habana 
BASTIDORES METALICOS 
H a y c o n s t a n t e m e n t e s u r t i d o y á precios 
s u m a m e n t s m ó d i c o s . 
«iiiiiiiniu«»ij»Mii»iitmi*»w»i»!«»n»inii »w 
C a m a s ele h i e r r o o o n l a n z a . 
I d . i d . c a r r o z a . 
C a i n i t a s i d - b a r a n d a 
de todas clases y dimensione». 
Cn 1371 26-10 O 
Se vende 
una elegante pajarera para patio, conteniendo buena 
variedad de pájaros, muy en proporción. Campanario 
n. 133. 138*5 " 4-6 
RAN B A Z A R D E B E L E N . — M U E B L A J E S ba-
ratísimos escritorios y mesas económicas y de co-
rrederas, sillas Viena y canastilleros baratos, un famo-
moso pianino oblicuo: la casa de muebles buenos y ba-
ratos. Acosta 79. entre Compostela v Picota. 
13882 ' 4-6 
POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO S E vende en siete onzas y media oro, un magnífico pianino 
de siete octavas: puede verse Villecas námero 92. 
13803 4-5 
vende un magnífico pianino del fabricante Boisse-
lot, puede verso en San Lázaro 282. 
13804 4-5 
PIANINO 
Se vende uno, gran forma, excelentes voces y en 
precio módico. Calzada del Cerro 518 eso, á Piñera. 
13825 4-5 
E L O L I M P O 
Gran Almacén de Música y Pianos 
Ojo con los pianos de Chasaigne Fils, con Regula-
dor de Pulsación, dichos pianos son catalanes y no 
franceses, el regulador que emplean es una copiaVro-
eera del inventado por el fabricante de pianos A. Po-
mares, premiado con medalla 
47 Cuba 47. 13805 
de oro y patentizado. 
4-5 
P I A N I N O B A R A T I S I M O 
Por tener uno nuevo se da otro medio usado en $150 
billetes lo minos, es de 7 octavas, 3 cuerdas y plancha 
metálica. Industria 48, entre Colon y Trocadero. 
13835 4-5 
MUEBLERIA 
G A L I A N O n. 62, al lado de la peletería esquina á 
Neptuno. Vendo muy barato y así el comprador tenga 
cuidado de no cerrar trato en otra parte antes de verso 
conmigo. E n la misma hay un juego de cuarto de nogal 
todo ue caracolillo de los que hav en la Habana 
ninguno le iguala en su finura. Vista hace fe. Se com-
pran y se cambian nuevos por usados. No se olviden 
n. 62 que son dos mueblerías juntas. 
13675 6-3 
DB Mmti y P f i á M i , 
CONGESTOR PERFECCIONADO 
Sistema seguro, rápido é inofensivo, para curar un-
Eotencia, derrames, vicios de conformación y deaarro-ar los órganos genitales. Médicos ilustrados y U 
práctica de muchos años lo certifican.—Dirigirse per-
sonalmente ó por el correo á J . T. D., Perseverancia 
n. 38, Farmacia, Habana. 13947 5-T 
JARABE VEGETAL;! LE W A DE VACA 
DEL 
DR. RflCAMORA, 
L a tos por fuerte y crónica que sea se alivia siem-
pre y se cura co7i este jarabe. Al tomar las primeros 
cucharadas se siente ya un gran alivio. E l pecho y U 
garganta se suavizan, la espectoracion se produce "con 
gran facilidad y los accesos de tos van calmando nota-
blemente, son "tan rápidos y seguros los efectos d* ¿ te : 
jarabe, que casi siempre'desaparece la tos ántes de 
terminar el primer frasco. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá—de Lobé—Botica 
' 'La Reina" v demás farmacias acreditadas de la Ida.; 
Cn 1479 4-2 
I S C E L A M . 
1 l A P I Á E I A . 
SE V E N D E N S E I S P A I L A S Y S E I S T A C H O S de Carrón en superior estado, se dan baratos. I n -
formarán en la Habana los Sres. Marina, Cagijal y C? 
Oficios y Lamparilla, y en Matanzas los Sres. Bea, Be-
llido y C? Cn 1467 6-30 
D O N K E Y 
Se vende uno muy potente do 9 por 5} por 10 con su 
caldera. Baratillo n. 7. 
13592 10-30 
U N A L A M B I Q U E 
Se vende muy barato un alambique completamente 
nuevo, sistema francés, que hace una pipa por hora: 
informarán Ordoñez Hnos., Lamparilla 22. 
13461 15-27 
R O M A N A S 
D E 
FAIRBMKS. 
G A N G A 
LUCIR POR FOCO DINERO, 
Se venden un par de brillantes limpios, buen corto 
y mucho fuego, en $550 oro. pesan los dos 1U kilate*, 
tienen un poco color. 
Obispo 43, esquina á Habana. 
14014 4-9 : ;| 
A los señores Hacendados, Vegneros 
j A^i-icultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono ^ui 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes enaa-
yos hechos últimamente en varias fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
M 1 G I 0 S E I T M E E 0 8 , 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativo* como 
el rciRcdio raao cücáz para curar con oronUtod 
eí Reuma-Mumo; las J T m x i o r i e a ae Veciio, ios 
Dolores de Garganta, de Ríñones, etc. Una 6 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezoo. 
Depósito general en P A R I S , 31,ruB(calle)dBSeloe>-
¿Ü ia H a b a n a : J O S E S A R R A 
Surtido general de las acreditadas romanas de F A i l i -
B A N E S , para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda clase de establecimientos. ;;;;: 
B O M B A S D E V A P O R 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americana, 
machetes para caña, telas y gomas para centrífugas, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venta a precios de fábrica por 
Arambalza Leyra y Ga 
L a m p a r i l l a 9. 
JietM 30-17S 
B Denam 
p E l Ó S I i O S K N L A S m i . N C l P A L E S F A H W A C i A S 
üepósilario en la Habana : 
J O S É S A R R A ; — L O B É y C » 
Sin e l olor n i sabor de los Aceites de H i g a do de B a c a l a o ordinarios» 
A C E I T E H I G A D O S F R E S C O S ásBACALÁOdel H O G G 
Su acción es secura contra las Bnfermedades del Peciio, .alecciones escrofulosas 
Tisis, Bronquitis, Costipadoa, Tos crónicas. Delgadez de los Niños , Flores blancas, ele. | ! 
T*"Ky fz*TT? T " f v r T A í E X I J A S E en é l rotulo S _ 
A i J v X - ^ ^ r c Z A j el SeUo a z u l del B S T A I D O FKAIVCÉS. 
r o r m a c l a S O G C , r u é CastlffUono, 2. P A K I S — En el tstr&njero, en todai /as prinaipain Farmanieu 
ADMINISTRACION 
PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en] 
Vichy con las Sales es t ra ídas de las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de un efecto so-l 
guro contra las Acedías y Digestiones dífleiles, 
SALES DE VICHY PARA BAK0S. Un rolio para un Baño, para las personas que no pueden ir Vicliy '. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
I V I - A - I t O - a . D E ! X*.A. C O T V X X 3 ' J O B " V I C 
En la Jiahana y Matanzas, los productos arriba mencionaco? se encuentran en casa de 
ESATHIAS Hermanos; — JOSÉ SAKHA. 
Y V I N O 
á l a F A . 1 * A J N & ( P c p s i m vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos basta la fecba, para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
D I A R R E A S , V O M I T O S , P E S A D E Z D E E S T O M A G O , M A L A S D I G E S T I O N E S , 
U N A G O P I T A A L A C A B A R D E C O M E R B A S T A P A l í . V C U H A R L O S C A S O S M A S REBELDES 
Do venta en las principales Droguerias y Boticas 
A l por mayor en P a r í s : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoine, í e s 
Exigir el Sel lo del Gobierno r r a n c e s sobre el Frasco para evitar las FalsifloaoloBM 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : J O S É S 
M G A U I 
¿ L e í 




Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su c o m p o s i c i ó n le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la A N E M I A , la CLOROSIS, las E N F E R M E D A D E S del PECHO 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la T I S I S 
la DIATESIS ESTRUMOSA, E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múl t ip les y 
seguras y por su e c o n o m í a para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los d e m á s medicamentos 
H semejantes. DEPÓSITO G E N E R A L . ; 
P A E I S - 209,síie (calis) Saint-Deais, 209 - PAB1S 
V E N D E S E EN TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS D E L U N I V E R S O 
A C A D E M I A M EDICINA APROBADO PARIS 
I 
Una corta familia sin niños cede dos habitaciones con toda asistencia en un módico precio. Es indis-
pensalile que traiga muy buenas recomendaciones, de 
lo contrario es inútil que se presenten. Amargura 71. 
13948 4-7 
Se alquila la casa n. 15 de la calle de Peña Pobre en $21-25 oro: tiene sala, comedor, tres cuartos, co-
cina, pozo fértil y demás comodidades: informarán en 
Campanario (vt ó en licmaza 36: la llave en la bodega 
esquina á Habana. 138()0 5-6 
TÁBTTÁCIONES AMUEBLADAS. 
Se alquilan calle de Bernaza 60, entre Teniente-Rev 
y Muralla. 13864 4-6 
Se alquilan una sala y aposento y dos habitaciones altas, piso de mármol, juntas ó separadas, servicio 
y llavin y una cocina espaciosa con 10 hornillas, hor-
no, dos llaves de agua de Vento, toda de azulejos, pro-
pia para el que le gusta trabajar independiente. Ofi-
cios 74. 13857 4-6 
S E V E N D E N 
dos casa», calzada del Cerro números 633 y 635: cu la 
última informará la duefia. 
_ 13967 i-d^ 
GRAN NEGOCIO 
para el que quiera emplear dinero 
en fincas. 
Se venden 3 grandes casas de alto y bajo, cantería 
y suelos de mármol, barrio de Colon, á 20,000, 14,000 
Y $12,000 oro; 39 idem de una y dos ventanas cn los 
barrios de Colon, ítuadalupe, Punta y dentro de la 
Habana, las que se dan por la tercera parte de su va-
lor; un magnífico ingenio, 8 potreros, 3 quintas en el 
Cerro casi regaladas, otra casa y quinta en Marianao; 
tambirn se dan en partidas $50,000 con hipoteca á un 
módico interós. Sin intervención de corredores: Mon-
to esquina á Suspiro, sastrería E l Peñón. 
13996 4-9 
SE V E N D E 
una casa, calle de Suárez 42, con sala, .saleta, tres cuar-
tos beyos v uno alto: cn la misma impondrán. 
13960 6-9 
SE V E N D E N DOS O T R E S S O L A R E S E N E L Carmelo, á cuadra y media del mar, y media de la 
línea del Urbano, bien cercados, con buen pozo de 
exquisita agua para beber, un colgadizo de tabla y te-
ja nuevo, con 2 cuartos, salita, cocina, excusado, un 
contra colgadizo, y varias siembras: Dan razón, calle 
de Aguiar, n. 77 alto. 13920 4-9 
BUENA OCASION PARA UNA PERSONA D E gusto.—Se vende la famosa xata asturiana, famosa 
novilla mansa como un cordero. Darán razón Villegas 
núm. 58. _ 13863 4-6 
l ^ J A R O S 
Se realiza una gran partida do todas claseá: en pa-
lomas 100 pares do todas clases; todos finos, y todo el 
que traiga $3 billetes llevará un par á eecojer. 
O ' B E I L I i Y N U M E R O 6 0 , 





ÍH,ÜU0 B I L L E T E S 
una famosa cosa en Marianao, inmediata al paradero 
y á la iglesia, toda de mampostería: on $5,500 una casa 
en la calle de la Obrapía inmediata al casino Español: 
Acosta 42pueden dejar aviso. 13904 4-7 
DE CARRUAJES. 
SE V E N D E , POR D E S O C U P A R E L L O C A L , ana victoria-duquesa, de 4 asientos, con arreos, 
barras y lanza, del fabricante Million Oüiet: está en 
buen estado do uso y se da en $250 billetes. Calzada 
do Jesús dol Monte n. 340, de siete á nueve, de la ma-
ñana informanin. 13968 4-9 
B a r a t í s i m o . 
Un vis-a-vis, un coupó clarence v un faetón, por 
ausetarso su dueño: pueden verse Belascoain n. 67, á 
todas boras. 13976 8-9 
EL Q U I N I U M LABARRAQUÜ «a un vino eminentemente tónico y febrífugo destinado & reemplautr 
(odas las demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraquc contiene todas Jo* principio) sctivos de l u mejorct quina* combinados icón ios 
riño» mas generosos. 
E L Q U I N I U M LABARR.AQUE se ordonna, con felices resultados, a ios «onvalecientes d« «afermedades 
graves, á las mujeres rccien-paridas y a toda persona débii o extenuada por iebres lentas. 
Asociado a las verdaderas pildora-; de Valler produce los effectos mas rápidos «o los casos de Clorosis 
Áusmu y Palidej ds color. 
Por razón de su eficacia el quihitim Labarraquc se coma por copas de licor, coa preferencia al fia d i Iss 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de coener 
Se vende en la major parte de las Fartnacm autonsidsi. con . g g ^ g ^ « 
b Ürma de '"" Jr -
9* !$, ra» H:G¿« ii&t a fus* 
VI N i ü o ^ E X T R A C T O DE H 
V é n d e n s e 
a Uda» lai |rlnclpil« r a r m a c i a A 
T Srog-aerrlas. 
Dspósito general: 
21, Feuüourg Montmann, 
o 
líii la calzada do la Reina 52 se vende un vis á vis de 
do.-, fuelles de medio uso: puede verse, á lodas boras. 
mm i-9 
SE V E N D E 
un elefante faetón muy fuerte, informaráu calle do la 
Lealtad 116, do 7 á JO do la mañana v do 4 á 6 do la 
tarde. 13917 '4-9 
DEPOSITO D E C A R R U A J E S , A A ^ R G U R A 54. Se vende una duquesa de muy poco uso y de 
última moda. K. Courtíller, un cupé, un milord. una 
duquesa jardinera, un tflburi y 4 vis-á-vi* de un fuelle. 
m m 4-7 
El V I N O con E x t r a c t o de H i g a d o do Baca lao , preparado por M r . G H E V R I E R , Fa rmacéu t i co de 1'» ciase. 
P a r i s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Simado d» Ba,oalao y las propiedades t e rapéut i cas de taa 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos es tómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceite de Simado de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la Anemia , la Clorosis! 
hi B r o n q u i t i s y todas la^ E n i e r m e d a d e s del Peche , 
E X T R A C T O O E H I G A D O D E B A C A I A O C R E O S O T A D O 
C M E V R T E F l Depósito general Faubourg Monttnartre. " V ó n d e n s e e EOÍÜ las prlBcipalH r a r m a o t a » 7 B r o s n e r l a s . 
L a C R E O S O T A de H A Y A paral iza a! trabajo destructor de la T i s i s p i i i m o i i a r , p o r q u e ella d i sminuye la expecto-
r a c i ó n , despierta a l apetito, hace quo la fiebre decaig-a y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite di 
Sigado de Bacalao, hacen que el V I N O con E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o Creosotado, do G H E V R I E R , 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente. 
